
Aqui estão os iiHrtívos porque os «sp«cíaiistas diiem

•"mmmfmsmm

Os cientistas informam que ha mais de 500 microorganismos diferentes
de doenças comumente conduzidos pelas sementes das culturas dos campos,
de flores e legumes.

São tão pequenos que não podem ser vistos. Estes organismos, além
de contaminar as plantas já crescidas, podem atrasar a germinação, causar o
apodrecimento das sementes e a morte das mudinhas, dando como resultado
culturas falhas e plantinhas enfraquecidas que não chegam a dar safras
lucrativas e de alta qualidade.

Os cientistas estão estudando este problema ha muitos anos. Pesquisas
intensivas acabaram produzindo um Desinfetenle de Sementes apropriado pare
cede uma des culturas maiores. Estes desinfetantes geralmente matam a
doença na superfície da semente. Contribuem também para o controle de
certos microorganismos existentes no solo. '

Sendo praticamente impossível saber si as suas sementes .estão conta
minadas, só ha uma coisa a fazer: desinfetar todas as sementes, todos os

anos. È o melhor seguro para as suas safras.

GRANOSAN - Para trigo, cevada, aveia, centeio.
algodão, linho, sorgo, e ervilhas.

SEMESAN BEL - Para batata inglêsa e dôce.

SEM ES AN - Para legumes e flores

PRODUTOS DA AFAMADA FABRICA

PARA MAIORES DETALHES E INFORMAÇÕES SOBRE ATÉCNIGA DE DESINFECÇÃO DE SEMENTES, CONSULTEM

DR- BLEM £ CIA. LTDA.
rua ARAÚJO PORTO ALEGRE, 64

RIO DE JANEIRO

RUA MARCONI, 138

SÃO PAULO
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estimula a reprodução — As lei-
toas, novilhas, potrancas, ovelhas, etc., fi
cam prenhas mais cedo. Diminuem as fe-
mea.s "maninhas" e os aborto.s. Produzem
até idade mai.s avançada. (Estação Expe
rimental de Lacombe — Canadá).

AJUlíA O CRESCIMEXTO — A criação
cresce mais depressa. A produção de car
ne, leite, ovos e lã chega mais cedo. (Co
légio de Agricultura do B.stado de lowa
— EE. UU.).

REFORÇA A RESISTEX CT.\ NATURAL
Intensifica a função defensiva da glân

dula tiróide. Aumenta a resistência às
doenças em geral. Prolonga a vida útil do
animal. (E.stação P.eal de Budapest).

EVITA A OSTEOMALACIA — Os ossos
ganham em resistência. Diminuem as que-
braduras e os defeito.s de conformação.
(Instituto Agrícola de Staffordshire
Inglaterra).

DEFENDE CONTRA A Air»rOSA — O.s
animais afetados resistem melhor. Reduz-
se a mortalidade. Abrevia-se a convale.s-
cença. (Dep. de Agricultura de Penjal —•
índia Ingleza).

aumenta E melhora O LEITE — O
ieite torna-se mai.s abundante e nutritivo.
Valoriza-se para o fíomércio e para as crias.
iOep. de Saúde da Suiça).

embeleza o pelo E a UA — Dá bri-
" e sedosidade ao pêlo. Melhora a quali-Ihr

(Jarlç. G a uuanticlarle cia IA nos carneiros.
GrificacõG^ feitas em Michig"an, T-ieinzie-

e Orã-Bretanha).

AS AVES SAOIAS-verii^ ....
^ í^aúriG

Au-

produção cie carne

que sua criacã<

pode dar?

Veja abíiixít o resumo de

experiências feitas com a

Mistura Iodo Cálcio Fosfatada

nos maiores centros criadores

do mund(i. Pense no que

representam em

NOVOS LUCROS para o

Sr. Produto veterano, usado

por milhares de criadores,

é o caminho setíuro. fácil e

econômico para aumentar

a renda de carne,

leite, ovos. lã e tração.

Experimente=o!

t lEcénômicib no cusiol
.• Cr$ ^

s?COS de:40 qü11õs 22O.oa
• 70,00

10.Gq
••i:'genç:rasò'-ni»S'r^ •
resultados I

Pedido3 â
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fazenda Felicíssima
MONJOLINHO

C. P.

<lo S. Carlos

de S. Paulo

l^ropriedade de

Álvaro da Silva Telles

•A-O lado: Uma SEGUT-
Z^A MÁXIMA DO MES
MO XAIPE: - Nelore
puro sangue.

' i ' '• *
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FIEL, ASTORIA. aLHGIÍIA. FORMOSA, FLUfMIiXENSE

i

GADO NKLORE PURO

SANGUE — Grande

atrativo da FAZENDA

FEIACISSIMA de pro

priedade de Álvaro da

Silva Telles - Moujoli-

nho, C. P. - Misnieipio

do S. Carlos, . Est. de

São Paulo.

Ao lado: Um terno de
DAMAS puro sangue
Nelore. ' * *ai
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Federação Paulista

de

Criadores de Oovinos
Fundada em192C

DIKirJORlA

Elisen Teixeiru do Camargo
sidcnte

Cei. jose. Jtt. MeireJies - vicc-i'rc-

sidente

Dr. Eemardo <3. Monteiro - 1.* Se
cretário

• Dr. José Mendes Borges - 2.* Seere-
túrio

José C. Moraes - 1.° Tesoureiro

DIRETOB-GEBEXTE

Arnaldo de CaJnargo

l»re-

COXSEliHO CONSULTIVO
Dr. Amador Cintra do Rradc

Dr. Antonio Carlos de Assuinprão
José Franco de Camargo

Cel. Nilo Gomes Jardim

Daulo do Souza

Rodrigo de Camargo
Dr. Servulo Pacheco o Silva

SUPLENTES

Dr. Antonio Bento Ferraz
Delpbino Camargo Penteado
Jovino Mendes
Dr. Martim Affonso Xavier da' Sil

veira

Dr. Paulo de Almeida Nogueira

»IkD1COS VETERINÁRIOS

Dr, Celso de Souza Meirelles
Dr. Luiz Berardinelli
Dr. Brasiliano Cândido Alves

TÉCNICOS

LEITE E DERIVADOS
Dr, Pidelis Alves Netto

CARNE B derivados

Dr. Pascoal Mucciolo

AGROSTOLOGIA
Dr. Breno de M. Andrade ,

ENGENHARIA RURAL

Dr. Laercio Oyse

AVICÜLTÜRA
Dr. Henrique Raimo

GERENTE COMERCIAI^
Otto Plessmann

* Serviço de Assistência Técnica

Serviço de Assistcncln Vcterlniirla

* Serviço d.» Ri;gi.itro Cenealógiro

* S<5rvlço Junto As Iíei)nrtições Públicas

* Serviço <lc Compra c Venda do Keprodutores

•n

★ SíTvieo do Tran.siiortc de Aniiii:iis conv abati

mento no frete

A Plaiitíts para contriiçôe.s nurnls

* Bibiíotéca

* Assistência Juridico-Adminlstrativa

* Distribuo a "Revista dos Criadores" ao.s sócios

* Secção lOconôniica, Coni-itra o Venda

Alimento para animais

CarrapatJcidas

Encerados e lonas

Sal para gado

Sementes o Mudas para pasto

Sacarias

Fornüeidas

Vacinas e Sôros

Vasilbanves para leito

etc. - etc.

li

"ií

íl "t-..Ifr
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18 anos de bons serviços presfados
aos criadores de todo o Brasil i
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DFFENDA

SEI)

REBANHO!

&PNEUMONIA [Tristeza]

e a

ENIEIIITE [Oiarréia]
Tem agora a

SUA CURA assegurada
com

Fa r m oti azol
F a r m o g u a n i d i n

Peça AJVIOSTRA GRÁTIS indicando o nonie da propriedade, municipio
e número de cabeças

diretamente a

FARMOPECUARIA S. A. -
Produtos Veterinários

502, RUA ASDRÜBAL DO NASCIMENTO, 502
CAIXA POSTAL, 1666 — S. PAULO

A venda na FERERAOÃO DE CORTADORES — Rua Sen.
Peijó, 30 — S. PAUDO.

No Rio Grande — ROBERTO J. MUEDEER — Rua
Garibaldi, 298 — PORTO ALEGRE

FEVEREIRO DE 1945

\-.
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CAPAS DE LONA

Seringas Vererinárias

• 'UUJII

^f'';'Ó'': ''';^" ''

TIPO PASTORIL

PONCHE: cobre até à garu
pa do anlmM. livrando os
braços para a lida.

De ImlO

De lm20
De lm30

Cr$ 90,00,
Cr$ 9 5,00
Cr$ 105,00

TIPO AGRÍCOLA

SOBRETUDO:

De Imi O . . • • Cr$ 95,00
De lm20 .... Cr$ 105,00
De ImSO , . • . Cr$ 115,00
Capuz avulso

cada ....... Cr$ 10,00

SERINGAS •CALCA" — Novida
de em seringas inteiriças de me
tal sendo o seu embolo de borra
cha, de modo que pôde ser troca
do quando o mesmo estragar.

Cr$

Seringas de 10 cc 35,00
Seringas de 20 cc. 45,00

SERINGAS DE VIDRO E METAL

Artigo superior

F.C.

•10 cc.

20 cc.

Cr$

75,00
95,00

Agulhas Velerínárias

Tipo Federação
Tipo Federação 'Forte"

Cr$

Dúzia 40,00
Dúzia 60,00

argoliííhas para fucinho de

PORCOS

Evitam que os porcos fucem.

Caixa com 100 argolinhas . . Cr$ 20,00

Alicate próprio para a colo

cação das mesmas ...... Cr$ 25,00

FEDE1UC40 CRUDORES
RUA SENADOR F E i J O, 30 -S.PAULO

* 4 * REVISTA DOS CRIADORES
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A PORTARIA 323 E O FOAIEMTO DA PRO
DUÇÃO (COMUNICADO da F.P.C.B.)

A NOVA REGULAMENTAÇÃO >00 MERCADO
DE carnes (•COMUNICADO DA F.A.P.
B.U.)

NOSSA capa

CONDIÇÕES E PROBLEMAS DA VIDA DO
'CAMPO — Roberto Beriiardes Cotrini

ALGUNS ASPECTOS ZOOTíiCNICOS DA CAS
TRAÇÃO DE BOVINOS — J. Bturisson
VlUares

A prata ESPONJOSA em ViETERINARIA —
João Pares

O BRASIL PiRECrSA DE BOiNS EQUIDEOS
— Armando Oliioffi

PASTAGENS — IV DECRADAÇÃO DAS PAS
TAGENS E MÉTODOS DE MELHORA
MENTO — Breuo 31. de Andrade

ESPOJADOiUROS — Lacreio Osse '.
EXCELENTES AS INiSTALAÇÕES DO RECIN

TO DE DARRBTOS

AS ELEIÇÕES NA ASSOCIAÇÃO DOS PECUA
RISTAS DO VALE DO RIO GRANDE . . .

LEILÃO DE GADO EM L-AMBARf

OUtSTO DA PRODUÇÃO DE LATICÍNIOS •—
José de Assis Ribeiro

BEGULAMENTO do controle LEITEIRO
TIPO "PADRÃO" (ICiONCLUSÃO)

BHNEFICIAMENTO do LEITE — REFRIGE
RAÇÃO III — Fidelis Alves Netto . . . •.

NOTAS

OOMO iREALIZAB a recria PRóPRIAMEN-
TE dita em AVICULTÚRA — Henrique
Raüno .

O PERIGO DAS AVES PORTADORAS — Ka-
fael de Castro Bueno .

SOBRE A ENTRADA DE FRANGOS E GALI
NHAS EM S. PAULO POR ESTRADA
DE RODAGEM, EM — H. Rainio

tabelamento da carne .\. . . . .
COTAÇÕES DOS PRODUTOS LÃCTEOiS
SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO DA F.

P.C.B.
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Portaria 323 e o fomento da produção

(Comunicado da d^edctação (PauUòta de Ciiadoteà, de Í^ooinoít^)

— A portaria n. 333 da Coordenação da
Mobilização Econômica, expedida a 19 de de
zembro de 1944, oferece muitos aspctos
dignos de comentários, porém aqui pretende
mos anaUzar apenas a face voltada para o fo
mento da produção que, parece-nos, atraiu a
atenção do legislador que, diga-se de passa
gem, para ampará>-lo conseguiu, com felicida
de, tocar 'os pontos essenciais sobre os quais
se alicerça o incremento da criíicão.

Para todos aqueles direta ou indireta
mente ligados ao abastecimento de carnes às
nossas populações, â portaria em apreço
constituiu indubitavelmente motivo de alento
porque, nos termos em que foi traçada, fez
transparecer nitidamente a preocupação do
poder público em aumentar numericamente
nossos rebanhos. Podemos mesmo dizer que
o citado ato da Coordenação injetou estímulo
e confiança nos meios pastcíris que de ha
muito estavam sufocados economicamente,
agitando-se numa das crises mais rudes de
que ha noticia.^ peia do tabelamento colocada nas
transações do boi gordo, embaraçando os ne
gócios das boiadas prontas para o abate, teve
o cohdão de determinar, de um lado, a alta
do boi magro cujo preço não fôra tabelado
em virtude da medida ser inexequivel e, de
outro levar o invemista ao abandono de
sua atividade que as circunstancias tomaram
ÍTnTiFO(lll"tÍV^»

__ Em virtude de ter ficado Iivre o merca
do do boi magro, os preços acenderam a ci
fras muito além daquelas com as quais po
deria pagar o engordador para ser recom
pensado de sua labuta, manietado que estavaS tabellmento e pelas dificuldades decor
rentes do estado de guerra que atravessamos,
quando todas «« utilidades necessárias ao
preparo do aninial de corte sofreram conside
ráveis majorações. * ^

Como conseqüência desse estado de cou-
sas não foram poucos os invemistas que de
sertaram de suas atividades, procurando, em
outros setores da pecuaria nacional, trabalho
mais suave e lucrativo em que dedicar sua
atenção. Não póde passar desapercebido que
as fileiras de mascates e criadores de repro
dutores das raças zebulnas foram engi-ossadas
após o tabelamento do boi gordo, formando
a Xegião de arrivistas que sempre viveu des
locada de seu ambiente. ^

^ atitude da Coordenação tornando sem
efeito o tabelamento do gado gordo para este
ano e suspendendo as requisições trouxe a
esperança de assistinnos o soerguimento da
nossa pecuária de córte, ficando, assim, asse
gurado para futuro iiróximo, o abastecimen
to regular de canie às nossas populações. O
mercado livre para o gado gordo — a maior
aspiração da classe pecuarista *— deve ser o

* 6 *

primeiro passo, para estabelecer o ambiente
de confiança que devo reinar entre o meio
pastoril o as autoridades numa sailía conver
gência de forças para resolver o abasti-eiiiieii-
to do carne. E' bem verdade que o merca
do de bois gordos continuará a sofrer os rc-
ílexos do talxjluinento da carne nos tendais,
porém é de se esperar que aí os preços sejam
convenientemente reajustiKios tie mouo »
p(;rniitir reais e justos benefícios ao produtor.

— Enquanto a supressão do tabelamento
certamente influirá piiva a normaJização do
equilíbrio entro a produção e o consumo,
outras medidas contidas na portaria 323 con-,
tribuirão essencialmente para o inercHiento
dos nossos rebanhos. Entre elas destacam-se:
fixação da matança de vacas, proibição da
matança de vitelos e racionamento do consu
mo de carne durante este ano. Analizcmos,
ainda que perfuntóriament^, cada um destes
itens.

. A restrição u matança de vacas, já. em
vigor desde algum tempo, nas bá-ses em que
fôra delineada não atingiu o dcsideratuin.
Isto fiorque a.s proporções jnáxima.s permiti
das e calculadas na percentagem sobre o to
tal de animais abatidos no ano anterior, em
hipótese alguma poderiam ser atingidas por
qualquer frigorífico, nem mesmo as xarquea-
das. Havia, assim, no primeiro decreto qu®
regulamentava a matança de vacas, visando
restringi-la, considerável folga em detrimen
to da própria prescrição, de fôrma tal que
não teve resultados prãjticos.

— O mesmo não acontece, no particular,
com a portaria 323 que reduziu as proporções
permitidas para a matança do vacas, de onde
se depreende que houve compreensão mais
esclarecida do problema.'

— Medidas mais severas foram tajiibem
tomadas no caso da matança de vitelos que
está termlnantemente ijroibida e, a propósi
to, o item XIX da portíxria em cauSa proíbe
de vez o transporte ferroviário de vitelos dos
centros de recria e engorda para os estabele
cimentos de matança. Escapam- a esta proi
bição os animais de raças leiteiras ou aqueles
que apresentem defeitos físicos ou fisiológi
cos, impróprios, portanto, pára recriação.

— Completando as medidas citadas de
preservação dos nossos rebanhos bovinos, ®
portaria 333 determinou que a distribuição
de carne dos principais centros consumidores
será feita três vezes por semana nos meses
de fevereiro a julho, inclusive, e duas vezes
nos demais meses do ano. Sem nenhuma
sombra de dúvida, a situação que atravessa
mos, que de todos e de tudo exige privações

REVISTA DOS CRIADORES



c sacrifícios, rcclaniavn, para bonofíclo riituro, namonto imposto à população, embora ropre-
ai^iina restrição <lo púi)lieo eonsmnidor de sente um sacrifício, contribuirá eficstzmente
carne. Ora, verificado o aumento de consu- para refazer o nosso rebanho eni lapso do
mo, ao mesmo tempo que sc acentuava a rc- tempo menor.
dução do gado de abate, {t razoavel que a _— piattte do que dissemos, a cobertos de
igualdade só pudesse surgir ou com a dimi- , .

qualquer contratempo «lue possa sitrgir, acre-nmçao do primeiro termo ou com o aumento i i ^ i ^
do segundo termo da equação si desejarmos ditamos que si forem observadas com rigor
operar num único sentido. as prescrições da portaria 323, e si não falta-

A tarefa trarúi result-ados imediatos si pu- rem as medidas complementarcs indispensa-
demios operar sincronicameiite com os dois veis num futuro próximo teremos refeito o
tei-mos da equação. l*or essa razão o racio- nosso patrimôiiio-gado.

A nova regulamentação do mercado de carnes
(Comentário da Federação das Associações de Focuária do Brasil Central)

A portaria número 323 da Coordenação da Mobilisação Fconômica Jíacional,
do 10 de, dezembro de 10-14, veiu atender a duas reinvindicações fundamentais dos
pecuaristas do centro do país; extinção da rqquisição e do regime dc tabelamento
do novilho jgordo. A iiortaria se estende ainda em outros dispositivos, fazendo
uma minuciosa regulamentação da produção e distribuição de carnes, atingindo,
em seus itens, a própria economia pecuária gaúcha, que ató aqui não fôra, incor_
porada a dcveres iiara com io •abastecimento interno, dentro do quadro geral de
nossa produção pastoril, levando, sob ógide do seu Instituto, uma certa A*ida de
autonofmia.

A revogação da requisição foi altamente feliz, pois o ambiente que a medida
criára nos meios invernadores e criatórios do Brasil Central era verdadeira
mente de pânico. Desfeita a lenda de que havia vetenção de estoques )— pois o
gado requisitado era todo inctaupleto para o abate — e verificado que a penúria
dc novilhos tendia a agravar-Sc — pois os invernistas saiam em massa dos ne
gócios, alarmados com a perspectix^a de terem que vender um boi com engorda
trnncada, a preços inferiores ao custo da_ produção —, o governo agiu corajo
samente, extinguindo o i"cgimo da requisição, que fôra. tão ai^dorosamente pleitea
do por certos elementos alheios à classe e inteiramente desconhecedores da nossa

^ realidade pastoril.
A extinção dos tabelamentos do boi vivo, que Tinlmm, ha tempos, se mos

trando inoperantes para resolver a questão dos preços, foi outra medida de sa
neamento, dc simpática repercussão. O mercado livre se destina a trazer maior
confiança aos negócios, libertando-os da asfixia de preços predeterminados, sem
pre incapazes de acompanhar as complexas e vertiginosas oscilações do custo da
produção do noxilho de córte. ÍEnipossivel e. anti-íeconômico o tabelamento do
boi magro, a tabela do boi gordo saltava à vista como um contra-senso.

A limitação à matança para xarque, embora prejudicial à nossa indústria
do xarqueadas e afetimdo mesmo certas zonas de recriação que preparavam gado
para esse destino, foi uma necessidade, imposta pelas exigências Ido mercado in-

; temo do carne verde. Embora rigorosa, ela deve ser interpretada como medida
/i', de carater provisório, destinada a permitir um.a maior disponibilidade de gado

de córte, para atender ao consumo das populações urbanas da nossa região. Pos-
• ' sivclmente, a limitação tenha sido drástica 'demais, principalmente no que se re

fere a certas regiões de Mato Grosso, sem qualquer interferência, direta ou indi
reta, no abastecimento do mercado interno de carnes frescas ou congeladas.

lA matança para charque no Bio Grande do Sul foi beneficiada, com a res
trição feita ao Brasil Central, pois os seus frigorificos e xarqueadas abaterão,
em 45, 480 mil cabeças, contra 310.882 em 1944, 199.997 èm 1943 e 211.188 em
1942. A curva de decadência que se observara ha alguns anos na produção de
xarque do Bio Grande tende agora a ascender consideravelmente, valendo-se, para
isso, bastante, das conti-^ências especiais que oneram a pecuária do centro do país.

'Continúa rigorosa a limitação à matança de vacas, no Brasil Central, po
dendo os frigorificos e matadouros que abastecem o Rio © gão Paulo abaterem,

♦ apenas, m% das mesmas sobre o sacrificio total de bovinos. Os matadouros
muiücipais, 30%, e as xarqueadas, também 10%, excessão das de Mato Grosso,

' < que poderão abater 20%. Trata-se de medida de profundo alcance, que nos per-
(. v' mitiiá o apressamtento ida reconstituiçãó de nossos rebanhos íbovinos. O ahat<*

de vitelas é proibido e o de vitelos só é permitido quando se tratar de animais
^ defeituosos on, então originários das zonas especialisadas j em gado de raça

leiteira. ' '

Medida importante ainda da citada portaria é a limitação da faculdade de
) ' ^
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industrialisação da carne, para cada frigorí

fico e matadouro: apenas podeiâo tais esta

belecimentos industrialisar cn Vender para

industrialisação, dois dianteiros, por entrega

de 5 trazelros e 3 dianteiros ao mercado de

carne verde. Prociira-se, assim, evitar o

desvio do gado abatido para fins diversos.

Permanece o regime de i'acionamento, es

tando os dias de consumo liiniíados a-3 de

fevererio a julho, e a 3 de agosto a ja

neiro. Ha quem diga que será possivel ha

ver sobra de gado gordo, diante dessa res

trição, e que será possivel aumentar os dias de
consumo, oporturíament<'. O levanfaniento

dos estoques de novilhos e novilhas para
abate, em 4õ, que estái sendo feito pela Co
ordenação, dirá a última palavra no assunto.

Continua proibida a exportação de carnes

frigorificadas, conservadas, etc., do Ilrasi!

Central. Os frigoríficos e matadouros apenas

poderão industrialisar carnes para o mercado

intcnio. O Rio Grande do Sul dcverú ter uma

quúta do e.vi>orUi<.-ão que será iiidiciida pela
Instituto Sul Riograiidense de Carnes.

Os 5 maiores frigoríficos do Hrasii Cen

tral reservarão, cm suaa caniaras, l,'>.O.50 to

neladas de carne, que serão dadas ao consu

mo no segundo semestre de 45, época do sê-
ca. l»or sua vez, o Rio Grande do Sul desta

vez também concorrerá para o abastecimen

to do Ilistrito Pederal, no estio, devendo os

frigorificos Angio, de Pelotas, o Sv\'ift, de

Rio Grande, congelar O.OOO toneladas para

tal fbn.

Com um tabclauieiito justo da carne no
Tendal e no varejo, espera-se que se ativem

o.s negócios de boi de córte no Brasil Central

o que em 104.5 melhore bastante a condição

do consmnidor urbano. E o alcance da por.

taria 323 nos pcnnite prever para 104« uma
quasi normaJisação do nosso abastecimento

interno de carnes.

T

NOSSA CAPA

REVJStA

críiADor^p'-

. .e

8

líÉáãku'-

"Montanhez", de proiiriedade do sr. Renato

Guimarães, bolo cspecimo da raça PTelore, fi

gurou na Exposição Nacional de Belo Horizon-
I

te, realizada em julho do aaío passado, onde

obteve o S.o lugar na sua classe. Apresentan

do este magnífico raçador em NOSSA CAPA,

prestamos singela homenagem aOs criadores

da raça Nelore, cujos planteis enriquecem o

rebanlio nacional, dando-lbe vigorosa contri

buição na formação do bqi de córte — aspi

ração máxima que deve constituir a divisa de

nossos pecuaristas.

Deixamos aqui consignados os noSsos agrade

cimentos ao nosso confrade Sr. D. Poppe pelo

oferecimento gentil da foto . que Ilustra

"NO£SSA CAPA". ,

• •-/; ' ' f .f •
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PRBRICAMOS Sõ-
ROS, VACINAS E

MEDICAMENTOS

veterinários
PARA !

FEVEREIRO DE 1945

ir.edicanlontop .•ereriríonos U C B. pelas suaè
bases cioniihcas çcm que sáo fabucacíos o a sovoia
cnliCQ

antes

que £Òo submeudos Iodes os novos piodutos,
serem o!otoc\dos ò venda. Alem dlsio. o cul

daco dispensa o no picporocoo Iodos os piodulos
conlnbuiu paro que aumentasse a conhanco nos mcdl-
comenios U.C ô. na dcíosa da saúde dosanJmoIs

TRISTEZINA
Pnemo-Enteriie dos bezerros.

COI.ARCOLINA — Insuperável na curo do curso de
sangue e curso preto,

BEN7.ORHENOL.AZVL — WO X de cflcieuctu no curo de
bicheiras, friciras.alias <lu ajlosa, unibigoc saplnho dos bezerros,

RETRO'LANO — Aícdícomttnto de alto uuíoi leropcutico.
i|u curo de Jeridai antigas, recentes, cones e etc.

ROMADA VITAMINADA MANQUEIRA — AnUsséptica
r cicotricatite dos feridas, antigas ou recentes, umbiguetras e etc.

FOSIRON — Fortíficante, rocnici/icome para onlmois
aguados, depauperados, convalescentes e dcsealcficados

PLACENTINA — Èm todos os cusos dc retenção da
placenla, partos tumultuosos, eólicas, etr

SAL DIGESTIVO VITAMINADO — O tortificante dos
rebanhos gue contem Arsênico — Colcio Ferro — QuIio —
Herva Doce, e etc.

, KARABE — O rnedicflmenío oindno oiots eficiente e mois
popular em todo o Brasil, contra a bouba. o gogo, coriza,
coccidiose, ascaridoses e etc.

KALCEINO — O tônico recalcificante da mota oito qnti-
liclode para as aves em todas as idades

SABAO NELZINA — Me. X.
dicamento veterinário de efeito ' ,/
positivo nos banhos dos cães
contraCarrapatos, pulgas, sar-
nas, eoceiras e etc.

ALGUNS DOS INSUPERÁVEIS E
AFAMADOS PRODUTOS U.C3

SOROLINA — Evita a songria cm
todos os casou de aguaoiiono. orejo-
nieoto i> eólicas.

PHENODRAL — o 9N da Recuaria.
Rara rcstííulr a saúde aos animais
de pauyicrados e convalesce nica.

Rreveniira e Cu''alli>Q — Coaira a

IMPOHTÀNTE: — Os nossos pro
dutos encoptram-se a vendo
em todas as iormacias. dro
garias e casas de aviculturo
de lodo o Brasil.

J

UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS LTDA.
A especialista VETEUINAPIA

ÜABOTICABAL>- E. S. PAÜLO
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INTELIGENTEMENTE EMPREGADO

PARA AFUGENTAR OS INIMINGOS

EXTERNOS DE SUAS PLANTAÇÕES

— OS PASSARINHOS

E CONTRA OS INIMIGOS INTERNOS?

A FORMIGA —— ID0Sti uidorâ d© tudo ts-uto II10 custou h,o s0u pFocioso trubíiUio.

O CARRAPÁTO - Sistemático sugador de sangue, tornando seu gado magro e depauperado.

Para estes, empregue NÃO ESPANTALHOS,
Mas Sim NOSSOS EXTERMIN AOOR ES

POUMICIDAS;

Júpiter
Oarrafão

Igrediente Gotuba
Ingrediente Gafanhoto
Arsênico
Enxofre

CARR.APATICIDAS:

Cooper

Ideal

Tixol

Gavião

INSETIiCIiDAS:

Arseniato -de chumbo

Verde Paris

Arseniato de Alumínio
Pó Bordalez

hTeocid ( D. D. T. )
TIm/bopó

Consultem nossos preços

NÃO ESPANTE FOKMIGAS E CARRAPATOS

E X T E R M I N E - O S

empregando nossos selecionados ingredientes

cJ o do
RUA SENADOR FBIJO', 30-S/IX)JA — p-íONE; 2-2833 — SÃO PAEEO
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Condições e problemas da vida do campo
"O artifio qiii* scírno csías linfias foi motivo d«' uma palestra pronunciada pelo

Sr. lloltcrto licrnardos rotrim durante ^ rcmiião realizada a 18 de seteml)i*o do am.

transato pelo llotary. Oliib de líe/ende, Est^ulo do líio.

Abarcando, embora resuinidame nto, todos os problemas com que se debate o
nosso rtjralista e os s^unos obstáculos que tem a vencer em seu trabalho, o Sr. lio.
b<'rto fotriin tece comentários curiosos entre urbanismo e ruralisnío, intlicando, de
modo jüeral, as soluções mais viáveis para o reerijiiiniento da .-\fíi'icultur}» nacional".

A paz virgiliana do nosso homem rural
lem condições e problemas palpitantes que
merecem ser focalisados. A mais nobre das
profissões que é a Agricultura apresenta as-
pótos que urge serem estudados e resolvidos.

A fase agrícola dos povos já é uma etapa
da civilisação, segue-se aos períodos venató-
rio e pastoril. Mas ela não deve ser empí
rica. O meio rural brasileiro é em grande
parte dominado pela rotina, rotina do traba
lhador rural, rotina do empresário a.gMcola,
rotina do Poder Piiblico. A agricultura fei
ta unicamente com os dois elementos —
Terra e homem não é profissão, é mistér de
um homem rural primário, é primitivismo
indígena de um pária de um Paiz de civilisa
ção incipiente. O homem rural brasileiro
pratica a agricultura pelo exercício da sua
atividade com o simples conhecimento das
cousas. São gerações, passando de avô para
pae e de pae para filho, fazendo as mesmas
plantações, com os mesmos processos igno
rando que tudo em torno dele vai evoluindo
e 80 modificando. Torna-se pois, necessário
dar. uma moderha orientação às fainas rurais
em nosso meio. Amainar ò canfpo com a en
xada e o fogo, é musica do passado, no en
tanto é o método comum ainda em nosso
Paiz. Não ha mais fé nas possibilidades da
terra, e isto pela falência da Agricultura fei
ta' sem os élementos indispensáveis ao seu
êxito. O agricultor precisa conhecer e saber
manejar os seus elementos essenciais: a ter
ra, a agua e as estações do ano, o valor e o
custo do seu produto, e o homem — ó tra
balhador. Ele precisa saber fazer a esco
lha da terra que vai cultivar — muita vez
ele faz determinada cultura em' terra que
não é apropriada, não considerando pois o
parco rendimento que ela apresenta. Ele não
determina o genero da lavoura pela qualida
de da terra, não verifica si o sólo contem
condições quimicas e 'as substâncias necessá
rias à nutrição e ao desenvolvimento das
plantas que vai cultivar, não examina as con-

- diçõcs climáticas e biológicas, expondo suas
lavouras à devastação das intempéries e das
pragas. Não emprega adubos nem aproveita

fevereiro de 1945

estéreo dos currais para melhoramento das
suas terras. Não usa sementes selecionadas,
pratica quasi sempre a lavoura branca só-
mente. Dois fatores, devem estar sempre
juntos na escolha da torra — o biológico e o
econômico. Em uma mesma propriedade ha
terras improdutivas para certos produtos, mas
ha também terras bôas para outros generos
de cultura.

Verdade é que, perante a ciência agrícola,
não há terras más, todas elas são corrigidas
pelos adubos, mas, forçoso é conseguir safras
econômicas, lembrando-se que a agricultura é
negócio, torna-se pois preciso levar em' con
ta o seu" cultivo com a escolha da terra com
um critério econômico. A agua tem influên
cia decisiva na agricultura, o lavrador deve
saber maneja-la contra as suas deficiências
e seus excessos. Drenagem, irrigação, con

servação da humidade, erosão, permeabili
dade dos terrenos, etc. Quanto às estações,
naturalmente independem do mesmo, corrigir
os desvios, obedecendo ao tempo oporttino da
semeadura. Mas, em seus constantes distúr
bios, compete ao lavrador não agrava-los com'
a incúria ou vezo rotineiro, como é exemplo
frizante a devastação sistemática das flores
tas. A idéia de cultivar do nosso caboclo é
de devastar. Só sabe plantar derrubando
niato e queimando. E' um axioma em " agrono
mia que as arvores são minas, fertilizantes na

APBOVEITE O PASTO BROTADO
para obter a MAXlMA PRODUÇÃO

PASTO 6ROJAD" -f- RAÇÕES MANaH
constituem a iinica ração balanceada

F. Cardoso & Cia. Ltda. - Descaivado - C. P.

(resp.: F. Cardoso, eng.'agr.)

à venda na FEDERAÇÃO
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superfície da terra. Em matéria de devasta-
^ção de matas, já dizia o emérito pensador e
saudoso fluminense Alberto Torres, só nos
igualamos à Mesopotamia. Esta devastação
expõe o sólo à rudeza das intempéries, ao
castigo solar, influe no regimen dos ventos e
no regimen fluvial e na capacidade de infil
tração dos terrenos. Outro fator que de^'e
ser também bem conhecido e manejado pelo
agricultor é o preço do seu produto. A sua
comercialização é uma lastima. O agricultor
passa a vida de privações sem o conforto e
o encanto da vida da cidade, sacrificando-se
para não deixar periclitar o sustentáculo da
economia brasileira constituido pelos seus
produtos de origem vegetal e animal, sem po
der fazer preço em sua mercadoria, fruto do
seu esforço e do seu suor. O preço do seu
produto é ditado pelos intermediários, pelos
barraquistàs do mercado; é bitolado pelas co
missões paraestatais e pelos serviços de abas
tecimento. Enquanto isto, os preços dos pro.
dutos industriais são livres, mais do que •
compensadores, enriquecendo os felizes in
dustriais ou intermediários da noite pelo
dia.

A comercialização do produto agrícola tem
de ser feita pelo agricultor e não pelo inter
mediário ou Comissões executivas. Ela tem
de ser regulada pela lei imutável da oferta
e procura. Outro elemento essencial na vida
do homem rural que é relegado para o es
quecimento é o da contabilidade agrícola, re
sultante das condições precárias em que vive
o nosso homem do campo. Raro são os la
vradores que têm uma contabilidade agrícola
organizada.

O vendeiro analfabeto, , o dono do hotéco
ou o mascate da loja, sabem porquanto lhe fi
cou o artigo qup tem em casa e vende-o fi
xando o preço. O lavrador, com raras ex
ceções, não sabe o preço do custo de seu
produto.

Colhido o fruto da faina agrícola, o inter
mediário, o comerciante atacadista ou as co
missões paraestatais é que lhes ditam o pre-

do seu cereal, do seu legume, da sua fru
ta ou do seu Jeite sem levar em" conta os
gastos, o custo dos seus produtos. O ele

mento mais importante, porém, mais digno
oe atenção, nas condições atuais ruralistas
do Brasil é o homem, o trabalhador rural.
Ele sem dúvida é atrazado, mas não é o

• único culpado das condições em que vive; é
mais vitima do que responsável. O maior
responsável pelo atrazo em que vive o homem
rural brasileiro é o poder público. Os eco
nomistas dividem o paiz segíindo os seus
produtos, em quatro grandes grupos: 1.» —
dos Estados do Xorte, de produtos extrativos
compreendendo Amazonas, Pará, Maranhão,
Piauí, e tèrritórios adjacentes com a borra
cha, nozes, plantas oleaginosas (babassú, oiti-
cica, carnaúba e madeiras); 2.» — Nordeste
— do Ceará à Baía, com açúcar, algodão, fu
mo, cácau e minerais estratégicos; 3.° —•
grupo do Oéste e extremo Sul — incluindo

Goia2^ Mato Grosso, Rio Grande do Sul, Sta.
Catarina e Paraná, com gado, cereais, herva-
mate e madeiras; 4." — Grupo do Centro •—
compreendendo Espírito Santo, São Paulo,
Minas Gerais e 'Estado do Rio de Janeiro,
com café, frutas de meza, cereais, mineração
e indústrias incluida a Pecuária. Donde se
conclue que a economia brasileira deponde de
».=.ua produção vegetal e animal. Até um
lustro passado as estatísticas demonstravam
ser o Brasil o paiz de população mais rural
do mundo, isto em relação à porcentagem da
população rural brasileira que labutava nos
campos.

i.lá não o é nos dias que correm. Devêra
ser agrícola a economia brasileira. Mas, no
Brasil se pratica a política da economia in
dustrial. O trabalhador rural, causa eficien
te da economia agrária é relegado a um pla
no secundário; é a peior possivel^ a sua con
dição, cuida-se- de aperfeiçoar tudo: plantas,
peixes, cavalos de corrida, raças bovinas, ze-
bús milionários, etc. e o vasto hospital do
grito angustiante do grande Miguel Pereira
ainda continúa. A nossa popuJação rural não
pôde comer, não tem dentes, falta-lhes a as
sistência dentária; não sabe se alimentar,
não se nutre de vitaminas. Usa e abusa da
cachaça, não aprende a se utilizar da priva
da. Em nossa propriedade construimos ca

sas com instalação sanitárias e os vasos sani-

FEMOTB AZ
Vernnifugo do Soculo XX

NÃO E' /TOXICO! NÃO TEM GOSTO NÃO TEM CHEIRO!
100% DE EFICIÊNCIA EM QUASI TODOS OS CASOS
DE VERMINOSES DE CAVALOS, VACAS, CÃES, CA

BRAS, PORCOS, AVES, ETC.

Literaturas pedidos

Industria Brasileira de Produtos Químicos Ltda.
PRAÇA CORNjíiLIA, 96 — TELEFONE: 5-0303 SÃO PAULO
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tários [oram transformados em ninhos do

galinha, não foram utilizados. São infonsos
aos preceitos de higiene.

Determina-se sempre que na ordenha do
gado leiteiro So use agua e toalha e certos
retireiros, sempre que podem, teimam em se
servir do leite do peito da própria rez ord •-
nhada e das próprias mãos. A mulher do
nosso trabalhador é uma fábrica de filhos;
com um no ventre, outro no cólo, rodeada
de uma regua de outros mais, ventrudos.
portadores de centenas de vermes. Estes são
os que se salvaram ,do cemitério por distúr
bios de nutrição menos graves. Não tém hi.
giene, não conhecem as regras de saúde e os
preceitos da puericultura. O que se impõe
não é lotar mais o vasto hospital, e, sim tor
nar a população sã, sadia e eficiente. Urge
saneamento, educação sanitária, rudimentos
de alimentação racional, preceitos básicos de
higiene, indumentárias apropriadas para o
nosso clima. Estes fatores todos ftizem com
que o nosso trabalhador em grande parte vi
va mal. O seu interesse e o úa nação pedem
remédio heróico para a resolução do proble
ma. Geralmente aonde o padrão de vida do
pi-oprietário rural & bom, também o é do
trabalhador. As más condições deste são
conseqüentes à situação do fazendeiro. Ha
uma- relação econômica inseparável entre o
empresário rural e o trabalhador dos campos.
O fazendeiro não é sómente o dono da pro-
priedade; a direção de uma fazenda requer
conhecimentos e tátos indispensáveis que o
tornam um guia experimentado das ativida
des rurais. Ambos merecem amparo e prote
ção do Poder Público para o seu mistér.

iCogita-se em breve de nos dar um código
rural. Mas torna-se necessário que este não
venha fomentar a discórdia entre o proprie
tário e o trabalhador rural. A Nação preci
sa ampará-los em conjunto, e não em senti
do unilateral, como foi de início a nossa le
gislação trabalhista.' As estatísticas demons
tram que com toda a imensa organização
agrária do paiz, não produzimos o bastante
para o nosso consumo. A crise de comida
contemporânea eloqüentemente d̂_iz quão de
ficientes e precárias são as condições do meio
rural brasileiro. Num paiz essencialmente
agrícola, impòrtamoa pão, carne, manteiga e
jcite em pó da Argentina, segundo as últimas
resoluções da comissão de abastecimento. Si
tuação esta, agravada nestes tempos de guer
ra sobremaneira, pela orientação da política
econômica de industrialização que praticamos.
Acrescida ainda, da febre de mineração que
vai empolgando o interior do paiz. No sertão
brasileiro está surgindo um mundo novo que

. 0 o mundo da mineração. Antigamente era
só o Ouro, o Diamante que atraía o garim
peiro, hoje são os calcáreos, é a mica, o
cristal da rocha, o rutilo, o tungstenio etc.
jço Brasil, paiz essencialmente agrícola, se
cristalizou a mentalidade de se fazer o orça-
tnento da receita baseado nas tarifas de ren
da. As alfandegas, para protegerem" a Indús
tria Nacional taxam exageradamente os pro
dutos similares externos e ns paizes com os
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VÂCifiA CONTRA
MAHPEiRA

V.AC1NÃ~30HIRA
O GA|ROTILHO
VACINA CONTRA
O PARATIFO DOS
PORCOS

CHtNTUAUVCN — Sulfanilamida a 20%,
para o tratamento curativo de iníecções
pio.aènicas, Garrotilho, Pneumonias e
Poíiartrite dos pôtros.

rEXOVKH^illj — Vermifugo a base de
FENOTI.V/jI.N'.\. em comprimidos, con
tra as vermiaoses dos animais domésticos.

SAXA-KKZHj — Fortificante vitaminado,
contendo, cálcio, fósforo, enxofre, pro-
teinas, sal e vitaminas: D, BI, B2, e
B6. contra o Raquitismo. Descalcifica-
ção, Cara-Inchada e Hipovitamiuoses.

.SfljFACrKSlXA — Comprimidos a base
de SUDPAGUANIDINiA, para o trata
mento curativo do curso "branco, parati-
fo dos porcos e de desinterias bacilares
em geral.

, Aos interes.sado.s reiiietereuios anios-
' tras grátis do produto solicitado

assim como folheto descritivo de
todos os itrodutos, com jpreços e as
rcsi)ectivas embalagens.

-Veeitamos distribuidores por conta própíãa
em todas as capitais dos Estados.

Pedidos a ;

produtos veterinários "VITAPEC' ltda.
RUA PAÚIPLONA, 817 - S. PAULO-BRASIL

quais comerciamos em troca, aumentam exa
geradamente as taxas sobre os"nossos produ
tos de exportação,' como exemplo tipico é o
que se passa com o nolso café, que para
entrar em Portugal, França ou Italia paga
pôr uma saca até a soma de 'Cr$ 1.000,00 de
direitos. A imensa maioria dos consumido
res brasileiros é rural, e a política de prote
ção às indústrias onéra grandemente as con-
dições da vida rural, fomentando o urbanis
mo contra o ruralismo. Nas cidades os indus

triais escandalosamente protegidos e em
•grande parte estrangeiros nadam em" dinhei
ro e podem concorrer em salários altíssimos
com a lavoura, o Brasil com 45 milhões de

habitantes,têm 2 cidades com quasi 2 milhões
6 Uma dezena de outras com mais,de 200.000
habitantes e capitais populosas, faltando
centros urbanos que sejam núcleos de campos
habitados e agriculturados. O operário ru
ral ó escasso, péssimo, doente e mal pago; &
operário industrial dos centros urbanos é ré-
giamente pago, bem amparado pelas leis so
ciais avançadas do Estado Novo, mas em
grande parte estrangeiros, sem amor ao
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Brasil, e sem deireres para com a Patria.
Aqueles não têm capacidade para neutrali
zar a agão deletéria destes. Esta política

/industrialista estiola a agricultura e agrava
a situação social. As grandes obras de cons
trução, os arranha-céus, as obras das estra
das de ferro e de rodagem, de Volta Redon
da, do vale do iRio Doce, todas elas extra
ordinárias, vêm pagando um salário compen
sador, e consequentemente produzindo um

desfalque apreciável no braço produtor dos
artigos de origem vegetal e animal. O Brasil

precisa de alimentos e fabrica tecidos,
hoje ele acha para,estes mercado, e dão di
nheiro; mas amanhã cessada a guerra, re
aparecerão outros fornecedores e teremos que
recuar. Temos que manter e desenvolver a
nossa economia agrária. O poder público
necessita voltar as suas vistas para os proble
mas da produção agrícola. O Ministério da
Agricultura tem que ter um orçamento muito
mais amplo e ser mais eficiente.

Em São Paulo, aonde se cuida mais do pro
blema rural, só a verba da iSecretaria da
Agricultura é maior que toda a verba de to
do o Ministério da Agricultura para todo o
Brasil. O abandono do meio rural, dos pro
blemas de produção é que cria todas as difi
culdades presentes, com a falta de generos
alimentícios e o insuportaJvel tormento das
filas. E' preciso com urgência fomentar as
fontes de produção do Faiz, no sentido não
só de melhorar a angustiosa situação em que

Na alimentação
perfeita

dos animais,
use a econô
mica forragem

concentrada
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nos encontramos, como também para permitir
que o Brasil cumpra as obrigações assumidas
com as Democracias no sentido de ajudá-las a
abastecer os povos europeus no período de
reconstrução que se vai iniciando com a Vi
tória dos Aliados. E, para atingirmos estas
finalidades precisamos praticar uma política
ruralista. E como? Pela valorisação do traba
lhador rural, fi.xando-o no campo, sem a mi
ragem dos salarios industriais da cidade e
dos salarios das grandes construções civis,
particulares e governamentais; pela diminui
ção dos impostos; pela, melhoria dos preços
do produto agrícola, livre, à merce da lei da
Oferta e da Procura. Pelo saneamento, pela
educação sanitária, pela assistência niédico-
dentária, pela melhoria enfim das condições
(da vida, do trabalhador agrícola. Pela facili
dade de transporte, pela diminuição de fretes
ferroviários; pelas restrições de construções
de obras sanitárias, sem carater reprodutivo;
pelo crédito agrícola, a longo prazo e juros
módicos. (Na Argentina o prazo é de 15 anos
e os juros de 3%; entre nós a carteira
agrícola do Banco do Brasil só concede 4
anos e os juros são de 7%. Temos que ter
a produção agrícola organizada em Co
operativas, sem interferências dos orgãos
paraestatais. A lavoura tem de ser mõ-
to-melcanisada; tratores, (arados, semea-
deiras, ceifadeiras, etc. Têm que ser ge
neralizadas, a adubação e a irrigação. A
principal providência a ser tomada é a divul
gação do ensino profissional na Agricultura.
Mas, ensino fundamental e médio. Não são
necessários os doutores do Campo, ou Agrôno
mos; bastam os cursos rápidos de fazendeiros,
ae capatazes, de pomicultura, de ordenha, d®
avicultura etc.

B' oportuno, resaltar aqui, os resultados
da pomicultura, da cultura de tomate em
nosso meio, em boa hora encetada por japo
neses.

A lavoura de tomates em Resende, j^
constitue um exemplo. Graças aos rudimenta
res conhecimentos da mo,derna agricultura
científica com adubação e irrigação argamas-
sada pelo admirável censo de adatapção pecu-'
liar aos povos que como eles. se adaptaram ^
uma existência de lutas num sólo sálaro ®
ingrato, a nossa terra cultivada com esta sua

orientação organizada, é dadivosa. Os res
ponsáveis pelos nossos destinos e pela forma

ção dos brasileiros de amanhã devem dar ao
ensino e à economia brasileira a róta ruraliS-

ta, sem os problemas atuais e em melhores
condições para que o empresário agrícola, o
caboclo, e os párias que vivem exclusivamen

te da exploração da terra, se transformem
num exército de altas finalidades, qual a de

fixar a nossa gente, com encantos e felicida

des, nos campos em atividades de agricultura

racional para o abastecimento necessário do

Brasil e de outros paizes e para o engrande-

cimento e prosperidade da nossa Patria.
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Alguns aspétos zooténicos da castração de bovinos
JSatiíàon Uillateh

lA/ castragão dos animais já era praticada
corrétamente pelo homem antes da zootecnia
existir como indústria animal organizada.-
Nos mais antigos livros bíblicos, como no •
Pentateuco, fazem-Se referências à castração
dos animais. Xenofonte descreve a castração
como operação freqüente entre os criadores
persas, e Hesiodo afirma que os gregos já
conheciam a castração dos animais, dela fa
zendo uso repetidas-vezes.

Bois e vacas, cães e cadelas, carneiros e
ovelhas eram castrados pelos latinos ao
tempo do apogeu do império romano. O pró
prio homem não escapou do hábito de ser
castrado para diversas finalidades. A castra
ção tinha outróra os mais' diversos e extrava
gantes objetivos. Os guerreiros castravam
seus cavalos a-fim-de dar-lhes índole mansa,
própria da neutralizáção sexual, para não
despertarem a atenção ^o inimigo. Presen
temente a castração é uma operação zootéc-
néfica sobre a criação econômica dos animais.
n;fica sobre a criação econômica dos animais.

1) Ação sobre o melhoramento do gado

A seleção dos animais dignos de perpetuar
a espécie é um dos caminhos mais seguros
para o melhoramento dos rebanhos. Basta'
dizer que os reprodutores devem ser sempre
superiores às reprodutoras sob todos os as
pétos. Significa isso, simplesmente, que pou
cos são os animais aproveitáveis para as fun
ções reprodutoras e muitos devem ser os in
divíduos rejeitados ou excluídos.

A castração é, indiscutivelmente, a manei
ra "mais fácil de impedir que os animais in
feriores, defeituosos, fracos e outros, ina
dequados à reprodução, venham' a participar
da mesma, perpetuando os seus defeitos.
Torna-se, porisso, um eficiente recurso para
o aperfeiçoamento dos rebanhos. Na verda
de, não pôde haver progresso numa criação

Venda mais leíle
tratando bem do seu bezerro.

RAÇÕES MANAH

concentradas e equilibradas

B—1: para bezerros novos

(. Cardoso & Cia. Lida. - Descaivado - 1!. P.
(resp.: P. Cardoso, eng. agr.)
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onde 03 acasalamentos se fazem ao acaso,
sem uma judiciosa orientação na escolha dos
especimes mais capazes, mais perfeitos e
portadores de melhores qualidades econômi
cas.

A castração dos indivíduos que não preen
chem um mínimo de condições desejáveis é
medida preliminar, inadiável, no senso zootéc-
nico da exploração animal. Em certas regiões
africanas cérca de 95% dos bovinos enviados
ao mercado de córle cm 192C eram verdadei
ros touros. Oomo reflexo desse estado de
reprodução descontroladda, a qualidade do
gado não correspondia a uma escala de clas
sificação noianal. Uma intensa campanha
101 então levada a efeito por técnicos que
realizaram mais de 40 mil demonstrações
práticas de como castrar os animais inferio
res. Em 1934, a percentagem de boWnos
inteiros, no mesmo mercado de pecuária, caí
ra para 5%. Graças a essa evolução de
costumes zootécnicos, os novilhos apresenta
vam um notável melhoramento de qualidades.
E' porisso que castrar significa, em zootec
nia, eliminar, escolher, progredir.

2) Ação sobre a produção de camo

Assim como a secreção lactea é função
inerente às femeas, parece, até certo ponto,
que também a produção de carne está ligada
ao sexo feminino. As vacas, por exemplo,
têm, em geral, conformação mais adequada à
produção de carne do que os touros.

.Entretanto, a produção de carne não póde
estar a cargo exclusivo das femeas, visto que
elas necessitam desempenhar-se das funções
reprodutoras. Nessas condições, os machos é
que produzem o maior volume de carne nos
rebanhos de córte. Esses machos, no. entan
to, carecem apresentar morfologia semelhan
te à das femeas para que a produção de car
ne venha a ser melhorada.

A castração determina diversas modifica- •
ções no organismo dos machos e qne, vistas
em conjunto, podem ser sintetizadas no fato
de adquirir o macho castrado aspétos mor-
fológicos semelhantes aos da femea.

lA supressão dos testículos altera as pro
porções das diferentes partes do esqueleto.
Modifica o desenvolvimento da massa muscu
lar. Regula n distribuição dos musculos.
Rege a localização dos depósitos adiposos.

No conjunto, a carcassa de um boi castra
do aproxima-se bastante da de uma vaca. As
carcassas dos bois e carneiros càStrados são
de melhor qualidade do que as dos touros e
ovinos inteiros, pois os piusculos se desen
volvem de preferência lías partes d'o corpo
que alcançam elevada cotação comercal. Os
cordeiros castrados têm maior porção de
carne nas pernas e no lombo, enquanto o
carneiro não castrado apresenta mais aihun-

REVISTA DOS CRIADORES
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dante massa muscular uo pescoço e nas es-
Paduas, onde a curnt 6 de segunda caíogoiia.

Além do mais, a castração reduz o odor
da carne de certas espécies. A qualidade da
tarne dos carneiros inteiros é itrejudicada
Pelo seu odor caracterfstico. Kos Estados
Unidos da América do Norte os consumidores
fejeitam a carne do cariu-iro nao castrado,
devido ao cheiro próprio dos machos dessa
espécie. Esse fato vem sendo responsabili
zado pelo progressivo descrédito que a carne
de carneiro vem inspirando ao consiiiuidor
norte-americano.

A castração é, pois, uma importante opera
ção zootécuica .na produção de carne de bôa
qualidade.

3) Ação sobre «. produção de gordura

A supressão dos testictUos ou ovãrios de
termina outra série de modificações uo orga
nismo animal, com' benéfica repercussão so
bre a produção adiposa. Faz baixar o meta
bolismo basal, altera o metabolismo das gor
duras e reduz o poder oxidante do sangue,
íazeudo os auimais adquirir uma vantajosa
predisposição" para acumular gordura.

íNa verdade, não se pôde conceber uma
produção de carne sem o conjvouiente acaba
mento das carcassas pelo aciiuiulo e distri
buição de gordura em determinadas quanti
dades. O ardor sexual deixa os animais par

ticularmente irriquietos, nervosos e indóceis.
A castração torna-os mansos e quietos, evi
tando, além disso, o desperdício de energia
resultante das funções reprodutoras. A en
gorda de bovinos, ovinos, suínos e aves é au
xiliada pela castração, pois o aumento de
peso diário supera o dos animais não cas
trados.

4) Ação sobre a índole

lOs animais castrados ficam mansos e quie
tos, não procurando as femeas porque não
têm ardor sexual. Os cordeiros não castra
dos tornam-se nervosos, descontentes e cedo
começam a incomodar as ovelhas. Bastam
alguns ovinos inteiros entre um rebanho de
ovelhas para deixar todo o redil" espantadiço

irriquieto. IJm bom criador de carneiros
jamais leva, portanto, seu rebanho de ove
lhas ao pastoreio de mistura 'com cordeiros
não castrados.

O mesmo se .diga em relação aos animais
incompletamente castrados. Nas índias é em
pregado o processo da castração pelo esma-

gamenio, recurso barbaro e doloroso, que-
nem sempre dá bons resultados, porquanto
alguns auimais mantêm o ardor genésico e
continuam a perturbar ãs femeas. O touro
incompletamente castrado chama-se, nas ín
dias. tormenlador. As vacas tormentadas e
os seus perseguidores não pastam com regu
laridade o perturbam os outros animais.

A castração tem também por objetivo
evitar que as femeas se irritem e que os
machos se esgotem com infrutíferos saltos de
cobertura.

4) Idade de castrar

As diversas ações da castração podem va
riar de intensidade ou de sentido, conforme a
idade em que se faz a operação.
ram-se geralmente tr€>s períodos
tenra, a pre-pubere e a adulta.

Conside-

a idade

a) Onstração em tenra idade

A castração dos bovinos, ovinos e outros
animais é favorecida quando realizada em
tenra idade, pois que o choque traumático é
então menos intenso. Se a castração for rea
lizada precocemente, em animais recem-nas-
cidos, as alterações do esqueleto são muito
mais acentuadas do que em outra idade,
porisso que, uão estando ainda as diafeses e
epifeses dos ossos longos soldadas, advirá,
por complexas modificações hormonais, um"
retardamento da ossificação. Resulta então
igualmente um crescimento acentuado dos
ossos longos dos animais precocemente cas
trados. São esses efeitos da castração des
critos em relação- a diversas espécies, comó
o coelho, o galo, o boi e outras, não poden
do, uo entanto, ser generalizados a todas as
espécies.

Sabe-se que a precocidade moríológica dos
animais é o mero encurtamento dos ossos
longos por soldagem antecipada das diafeses
e epifeses, As diversas secreções hormonais
regulara' o tempo da ossificação, dando ani
mais precoces, ou de pernas curtas, tardios,
ou de pernas longas, e médios. Um dos mais
importantes efeitos da castração na tenra
idade é a condição chamada gigantismo, em
que os animais têm pernas longas.

-As raças indianas são naturalmente de per
nas longas, salvo algumas exicepções.

Não haveria prejuízo em se castrar pre
cocemente o zebú? Não se lhe iria exagerar
assim um defeito, dando-se-Ihe pernas ainda

o Diç.^Moacir .Azevedo tem a venda em Campinas, a 2 kms.. da cidade, lote de

tourinhos marca Ancora, de sua conhecida criação, Pai*a negócio, procurar nessa
cidade o Sr, João Ortolan, à rua Costa Aguiar, 265 — Tel. 243!> e 2532, Campi
nas, Est, de São Paulo.
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inais longas? Só a experiência responderá
com' segurança.

b) Castração na prc-ijubérdade

Se os testículos forem extraídos antes da
maturidade sexual, não haverá alteraçõees
sensíveis no esqueleto, pois que a esse tempo
aá soldagens dos ossos já estão bastante
adiantadas. Na pre-puberdade os testículos
começam a despertar para as funções ativas
da puberdade, desenvolvendo-se os caracteres
sexuais secundários. Existe uma estreita cor
relação entre funcionamento dos testículos e
caracteres sexuais secundários, correlação
essa evidente sobretudo nos animais de perio
dicidade sexual.

A voz, a giba, a crista, os chifres, a côr
são diferentes caracteres sexuais secundários
de diversas espécies domésticas.

A castração doe animais antes da maturi
dade sexual determina o nao aparecimento
dos caracteres sexuais secundários. Em cer
tas raças de carneiros o chifre só aparece
normalmente no macho, sendo a femea mo-
cha A castração desses carneiros no perío
do da pre-puberdade faz que os chifres não
anarecam dando ao craneo do carneiro cas-
So uma conformação de cabeça de ovelha.
L + ,,aQO O chifre ó um carater sexual se-
Sníário que deixou de se manifestar por
Seito da castração. A supressão dos teeti-
Ss iSede, pois, o aparecimento dos ca-
rLteres sexuais secundários.

vezes os caracteres sexuais secundários'
nã^são meros chifres de carneiros^ mas sim
on?r(i -tributos de grande importância eco
nômica e que a castração modifica. Em geral,

achos têm as espaduaa bem desenvolvi-o tórax amplo e o pescoço particular-
t forte Contrariamente, as femeas pos-

linhas mais delicadas na parte anterior
ô tronco sendo as espaduas menos robustas,
°°„;scoco' fino e o tórax um tanto reduzido.
Essas diferenças morfológicas entre machos
e Lmeas de certas espécies são tidas como
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caracteres sexuais secundários. Nas espécies
bovinas, ovinas e outras são bem nitidos' esses
caracteres sexuais secundários.

Já se sabe a conveniência de evitar que os
bovinos ou ovinos de córte tomem as linhas
acentuadas dos machos e ,por outro lado, a
vantagem de faze-los adquirir as fôrmas fe
mininas para a produção de carne. A cas
tração dos machos imaturos inibe a manifes
tação desses caracteres sexuais secundários.
Os bois castrados não, têm as mesmas linhas
vigorosas dos touros, sendo a sua morfologia
mais parecida com a das vacas. Entretanto,
é prudente dizer que nem sempre a castra
ção impede o aparecimento de todos os ca-
racterds sexuais secundários.

,Sabe-se que uma das diferenças entre o
gaimnhão e a égua e que constituem carater
sexual secundário é a altura da espadua: no
garanhão a espadua é alta, e na égua é bai-

, xa. A castração do garanhão, quer em ten
ra idade, quer na pre-puberdade, hão traz
em conseqüência um tipo de espadua baixa
como o da égua, mas mantém a espadua
própria do garanhão.

Nas condições descritas, a idàde propícia
para a castração de bovinos ó de 6 a 10 inc-
sea; para os ovinos e suínos, de 2 a 4 se
manas; e para os eqüinos, de 1 ano.- Nessas
idades não haveria, talvez. Interferência sen
sível na soldagem dos ossos e inibir-se-ia o
aparecimento de caracteres sexuais secundá
rios de valor econômico negativo.

c) Castração na idado adulta

Quando a castração é efetuada na idade
adulta, depois que o animal já tem atingido
a maturidade sexual, não ocorre qualquer
-mudança na morfologia geral, nem' nos orgãos
sexuais secundários.

A castração na idade adulta pôde, às've-^
zes, convir a um dado objetivo zootécnico.
Se a finalidade da criação não for o novilho
de córte, mas o boi ,de trabalho, .seria então
iiatajoso modificar a época da operação, cas
trando tardiamente. E' recomendável que o
tórax amplo, pois são estes alguns dos ca-
boi de tração tenha bom desenvolvimento na
parte anterior do tronco, espaduas revesti
das de possante musculatura, pescoço forte e
racterísticos dos bois de trabalho.

A castração na puberdade impede o apa
recimento desses caracteres, ao -passo que a
supressão tardia dos testículos, após a ma
turidade sexual, permite a obtenção de um
melhor boi de tração. Nas índias é costume
castrar os bois tardiamente, ten^do sido
observado por criadores e estudiosos que *
castração precoce reduz o desenvolvimento
dos ombros, da giba e de outras partes, com
diminuição do valor e utilização^ do animal
no trabalho dè tração.

A castração ó uma importante operação
de que se vale a zootecnia com a finalidade
de selecionar os rebanhos p melhorar a pro
dução de carne, gordura e trabalho, deven-.
do ser realizada no melhor tempo util.
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A prata esponjosa em veterinária
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Jorto Paieb>
Med. VeL

Uma época houve — como acontece muito em terapêutica — eitv
que a prata e seus sais tiveram a sua voga, sobretudo quando o colargol
e o electralgoi muito pareciam prometer.

O tempo, entretanto, se incumbiu de demonstrar que o emprego da
prata, e seus derivados, por suas propriedades ioniosas, moleculares e co-
loidais não correspondia aos anseios dos tsrapêutas, pois tal medicação
era muito crganótropa.

Como igualmente sucede com outros medicamentos, a prata depois
de fazer o seu cartaz, parecendo aspirar ao generalato da terapêutica,
voltou ao seu lugar nas fileiras de soldados rasos, com funções limitadas
às suas reais propriedades de antiséptico das mucosas, assim mesmo com
atenção aos inconvenientes da argiria.

Entretanto uma descoberta relativamente antiga desenvolvida
nestes últimos anos, por dois cientistas pacientes e perseverantes, parece
trazer de volta a prata metiilica como assunto de sensação.

Em fins do século passado o biologista suiço Conrad von Naegeli
observou o papel desempenhado pelas emanações de certos metais sôbre
os organismos vivos dando aos fenômenos, por êle observados pela pri
meira vês, o nome exquisito de oligo=dinamia, isto é, força-minuscula
(literalmente "pouca força").

Entre os metais observados, a prata se mostrou como possuindo
essas propriedades em gráu mais intenso e interessante.

As observações de Naegeli não interessaram a muitos cientistas,
pois, o Prof. Roberto Hõttinger, parece, foi o único que levou avante as
pesquizas relacionadas com essa nova propriedade chegando, após longos
anos e meticulosas experiências entre nós, a descobrir uma nova forma
de prata, a que denominou "prata esponjosa" e que possue acentuada
ação oligo-dinâmica.

Esta prata esponjosa, mediante corirplicados processos, pôde ser li
gada a certos dispersores, e, assim preparada, apresenta propriedades in
teressantes aproveitáveis em terapêutica, por ser fortemente bactericida e
ter à prgciosa virtude de ser destituida de ação organótropa.

COm o desaparecimento do Prof. Hõttinger, os trabalhos por êle
iniciados foram continuados pelo seu colaborador e sucessor científico,
o Dr. Sérgio Zolotntsky, que encontrou a forma prática da aplicação do
princípio oligodinâmico, no tratamento das infecções gastro-intestinais
em medicina humana, obtendo excelentes resultados.

Volvendo a sua atenção para a veterinária o Dr. Sérgio viu con
firmadas suas observações realizadas em medicina humana e apresenta-
nos então um anti-desintérico baseado nos mesmos princípios.

Este anti-desintérico consegue destruir os germens causadores das
moléstias, assim como adsorver suas toxinas e os produtos toxicos resul-
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tantes das infecções. A primeira destas ações tem muita importância no
contrôle das epizootias que se propagam pelo contagio dos germens eli
minados pelas fezes dos animais doentes.

Propriedades singulares apresenta esta medicação: os componen
tes da formula não são absorvidos, por maiores que sejam as doses mi
nistradas e não sofrem modificações na passagem pelo trato gastro in
testinal, sendo eliminados intactos com as fezes; não é toxico, nem possue
outra ação nociva contra o organismo, podendo, portanto, ser adminis
trado a animal de qualquer espécie, sexo, idade e em qualquer estado.

O preparado, quer concentrado quer diluido pronto para o uso, é
de conservação ilimitada.

Entretanto, o seu contacto demorado, em recipiente ou com objeto
metálico, neutraliza suas propriedades.

Este fato interessante parece corroborar a teoria com que seus
descobridores explicam a oligo=dinamia: a prata esponjosa deve suas vir
tudes à formação de campos electro-magnéticos e age mediante a emis
são de electrons, que determinam a destruição dos germens e a neutrali
zação das toxinas. Os metais neste caso agiriam "descarregando" o
produto.

Abrindo novos caminhos no tratamento de graves moléstias dos"
animais tais como as diarréias dos leitões e das aves, a pneumo-enterite
dos bezerros, as disenterias e as enterites diversas, o aparecimento de tal
medicação faz nascer a esperança de que no futuro possam ser evitadas
muitas perdas nas criações, originadas pelas moléstias gastro-intestinais,
de alto coeficiente letal.

i •
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Planlas para construções rurais
Plantas Cr$

. Cocho coberto para dar sal ao gadb 10,00

Plataforma para banheiro carrapa-
tlcida com bomba de aspersão. 10,0o

Paiol •• 10,00
Tronco para cobertura ....... 10,00

Tronco para apartação do gado . 10,00
Tronco para ordenha 10,no
Silo aéreo 20,00

, Silo subterrâneo 10,00
Silo de encosta ... . ; 20,00

Estábulo ^• 20,00
Estábulo econômico 20,00
Estábulo par.a 26 vacas 20,00
Estábulo para 48 vacas . . .- • • 20,00
Banheiro carrapaticida 20,00

Banheiro para suinos .......... 10,00
Tipo de pequena pocilga ....... 10,00
Planta de uma pequena estrumeira 10,00
Planta de uma grande estrumeira 10,00
Aprisco para 70 carneiros ..;.... 10.Oo
Projéto de um rolo de faca 10,00
Cocheira . 30,00

Resfriamento do leite, engarrafamento e
conservação até o momento da entrega.

Temos projétos constando de: a) uma
planta contendo a planta baixa da fábri
ca, córtes, fachadas, elevação de portas e
janelas, esquemas de tubulação para agua
e vapor, leite e salmoura com todas as
quotas e dados necessários, para orientar
a sua construção e instalação da maquina
ria; b) memorial descritivo da maquina
ria necessária, com todas as especifica
ções técnicas destinadas a orientar a sua
aquisição e instalação.

Projetos (planta e memorial) estão sendo
fornecidos à razão de-Cr? 100,00 cada, pa
ra fabricação de manteiga (quantidades:
100, 300 e 50o Its. de leite diários) res
friamento e enlatamento (200 e 500 Its.
diários) e resfriamento e engarrafamento
(200 e 500 Its.).

Para pedidos e maiores
r E I> E R A

SENADOR PBIJO', 30

informações:
ção db criadore

RUA SÃO PAULO
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o Brasil precisa de bons equídeos
rliiiiando Cliie{{i

Médico VotorinÀrio

PACJí ANTIiltlOll DO TIIONOO DO CAVADO

Examinando ura cavalo pela sua face an
terior, a região que constitue a sua quasi to
talidade e que se coloca entre as pontas das
espáduas, logo abaixo do pescoço, é a do
pclto, também chamado do encontro, cujo
desenvolvimento estaria em íntima relação
com a amplitude do tórax.

Além dessa, duas outras regiões constituem
a face anterior do tronco do cavalo; a jixila e
a3 iiiteraxilas.

PBITO — E' região impar, que apresenta
variações na fôrma, de acôrdo com a consti
tuição dos indivíduos, limitando-se com o
bordo inferior do pescoço, com as axilas, in-
teraxilas e braço.

ConfiguTíição ideal e defeituosa do peito —
O peito tem por base óssea a extremidade an
terior do esterno e as costelas que sobre ela
ae articulam, recobertas por grandes massas
musculares, mais ou menos desenivolvidas,
jestacando.se os musculos peitorais

AO estudo ezoognóstico o peito "apresenta
um mediano, constituido pela união da
goteira jugular, que desce do pescoço e la
teralmente a esse sulco, duas saliências' de
tamanho variavel, representadas pelos mús
culos peitorais.

De acôrdo com o desenvolvimento desses
oiusculos, o peito será escavado, quando de-

facentua no caso deadiantamento das pintas das espáduas B'
cortante quando o apêndice traqueliano do
esterno ee torna visível, o Peito tem seu. as-
péto normal, quando ó musculoso e bem ar
redondado (peito de rôla). ^

No entanto, a configuração deve variir de
acôrdo com a função >do cavalo. Nos de tra

ção, o peito deve ter grande desenvolvimen
to transversal, dando animal bem aberto de
frente, para tér grande estabilidade, confiição
essencial nos animais de tiro.

INo puro sangue inglês, e nos tipos mais
dolicomoríos, o peito dá impressão nítida de
ser estreito e, com efeito, a sua largura
transversal é relativamente pequena. Esta
conformação, que de acôrdo com a opinião de
alguns autores denuncia musculos peitorais
longos e desenvolvidos, é devida, regra geral,
ã projeção, para frente, da çarena dq ester
no c não a uma deficiência muscular.

AIAODIAiNO lembra que um desen!\''olvi-
niento grande do peito, em sentido transver
sal, nos cavalos de corrida, teria a desvan
tagem da redução da velocidade pelo aumen
to da superfície de resistência ao ar, excesso
de pêso no trem anterior e, poderíamos
acrescentar, amplitude da base de sustenta
ção, com estabilidade do animal, condição an
tagônica à velocidade.

Quando o desenvolvimento transversal é
excessivamente pequeno e 6 animal se apre
senta fecbaáo de frente, a conformação deve
rá ser sempre considerada defeituosa.

Os tratados mais antigos dedicam longas
considerações sobre a relação que existiria
entre a amplitude do peito, o desenvolvimen
to das primeiras vias respiratórias e a capa
cidade do tórax.

Hoje Se admite que, embora, de um modo
geral, um peito largo corresponde a um to-
rax amplo, não é regra ser, a largura dessa
região, índice de maior capacidade respirató
ria. Ainda MIAG-LIANO, ao afirmar essa no
ção, cita as experiências de MULiLER, feitas
sobre imimeras mensurações, que concluíram,
que os cavalos de tiro pesado, proporcional-

A. '

pjg. l-M -_Face anterior e interior do tronco do cavalo. (Silva, P.P. — Ohieffi, A.). D —
axila; ^x _ interaxila; I — cilhadoxiro; J __ ventre.
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Vai vender gado ?
Para vender bem, melhore o estado de

seus animais.

Paslo brotado -f- Rações MANAH

constituem a única ração balanceada.

F. Cardoso &Cia. Lida. - Descalvado - C. P.
(resp.: F. Cardoso, eng. agr.)

à venda na FEDERAÇÃO

mente ao pêso, e relativamente à sua capa
cidade respiratória, se comparados com o
J>. s. i., se encontram em nivei inferior.

Taras — As principais alterações que «e
Aotam na região, são as depilações e cicatri
zes, provenientes de aplicação de medicamen
tos por vézes cáusticos.

iNos animais de tiro que usam coalheira,
pôde haver aparecimento de calosidades oca
sionadas pela utilização prolongada do arreio
ou pela sua má aplicação.

AXIJLAIS — Região par, situada no ponto
de junção do membro anterior conr o tronco,
limitando-se com o peito, cilbadouro, intera-
xila e antebraço. (Pig. 1). _

Não comporta maior descrição, salientan
do a necessidade da péle formar pregas que
permitam fácil mobilidade, e de serem isen
tas de taras, pois nos dias de grande calor os
cavalos utUizados intensivamente, apresentam
abundante espuma na região e, por vezes,
orít6insls

ENT.ERAXILíA — Região impar, situada
entre as axilas e adiante do cilbadouro, cor
respondendo ao bordo inferior do esterno.
(Pig. l-M).

Sua fôrma está em' íntima relação com o
desenvolvimento' do peito e com o volume dos
musculos da região.

PAGE INFERIOR DO TRONCO DO OAVAIÃX

Duas regiões sao co^nsideradas na face in
ferior do tronco: o cilbadouro e o ventre.

OIDHAiDOURO — Região impar, reconheci
da também sob a denominação de "passa
gem da cilba", localizada posteriormente à
interaxlla, continua-se, de cada lado, com o
costado e posteriormente com o ventre.
* 'Essa região corresponde à parte posterior

do esterno abaulada de lado a lado, por
onde passa a cilba, que mantém a sela em
posição. (Pis. l-D- , . .

/jaras AS suas principais alterações re
sidem" em depilações, escoriações, calosidades
e mesmo fibromas moles, determinados pela
aplicação imperfeita da cilba. , ,

ventre — O' corresponde à parte
inferior da parede abdominal, e examinado
em seu conjunto apresenta um aspéto abau-
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lado de intensidade variavel, continuando-se
iusensivelmente com as regiões visinhas.
(Pig. 1-J)-

Alguns autores 'reconhecem nessa região 4
subdivisões, a saber:

o) a xifoidéia, cuja base é representa
da pelo apêndice xifóide do esterno, não per
ceptível pela palpação;

2 o) a uinbelical, onde se encontra a
eicatriz do umbigo, perfeitamente visivel no
limite do terço médio com o terço posterior,
nos animais novos e que, nos adultos, geral
mente, esta cicatriz se revela unicamente pela
orientação diversa dos pêlos, constituindo um
rodopio:

3.0) — a prepúbica, também chamada õo
hipogástrica, próximo à bolsa escrotal do ma
cho, ou da mama, nas femeas;

4.0) — a ingiiinal, correspondendo à dobra
que a péle do abdômen faz so(bre a face inter
na da coxa.

Configuração ideal e defeituo-^^a do ventre
O exame do ventre pôde ser feito, obser-

vando-o de lado e de frente e diz-se normal
(ventre redondo), quando a linha que parte
do cilbadouro se dirige para traz, inicialmen
te era' sentido horizontal, para depois ele
var-se, com ligeira convexidade, até a região
inguinal; e as linhas laterais, uma de chaa
lado, se continuam pela convexidade do tó
rax, iusensivelmente, sem aumentar o diâ
metro transversal.

{

O excesso ou falta de desenvolvimento do
ventre alteram a orientação dessas linhas,
determinando o ventre de vaca e o ventre de
galgo.

'O primeiro é caracterizado pela convexida
de de ambas as linhas, denunciando animal
voraz, linfático, ou que se alimentou de for-
ragens grosseiras e pouco nutritivas, ou ain
da portador de alguns defeitos, como o dor-
so selado. Essa mesma conformação pôde ser
notada em éguas criadeiras velhas, como em
potros que se iniciam na alimentação comum,
logo após a desmama.

(O ventre de galgo ou esgasgado, ao con
trário do ventre de vaca, denota pequeno
desenvolvimento da região e a parte poste
rior sóbe bruscamente para as virilhas, lem
brando a disposição que se nota nos cães per
tencentes à raça Galgo ou Borsoi.

Essa última disposição deixa de ser um
defeito, no caso do P.S.I., em tratamento,
quando a alimentação é controlaúa, para
mante-lo em fôrma.

Taras — Entre as taras que aparecem n®
região, sobressaem, pela sua importância e
gravidade, as hérnias, que recebem denomi
nações diversas, de acôrdo com a zona onde
se localizam.

Quando houver ruptura nas paredes do
ventre, permitindo a ectopia de uma víscera,
geralmente abdominal, tem-se a hérnia ven-
tral e quando, quer uma alça intestinal, quer
uma porção do epiploon se invagina pelo ori
fício umbelical anormalmente dilatados, ^
hérnia será denominada umbelical.

revista dos criadores
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Novo principio no combate das enterites,
diarréas ou cursos dos animais e aves

Sociedade Rural Brasileira
OIOAO TtOOCO f COKSUiTTVO DO KX>U HAUCO

otc»«:TO rtOEfUL n • oi :* CE agosto dc >>o

VJA Dt. rALCJtO HLHO. U - • • ANOik& — SAO f Ain.O - VUlfit
tNDntco mictAfico nuiAULAsrLnui'

ANTI-DISENTERICO

COPlADO DO ORIGINAI.'

são Paulo, 22 de Noventuro de 1944 DÍNÕL
Ilmo.Snr.
Dr.Joaquim A.Sampaio Vidal
J3.D. Presidente do
Sociedade Rural Braailelra
C A P I T A L

Estando presente em uma das "Hora da Pecuarla" da So

ciedade Rural Brasileira, tive a satisfação de ouvir a palavra do

Snr.Dr.Sérgio Zolotnitzky.por ocasião do apresentação de um remé

dio para combater infecções intestinais dos animais domésticos, ten

do recebido algumas amostras a título de experiência.

Apliquei o remédio em aves e ultimamente em.muitos ca

sos de leitões atacados de diarréia, sendo o resultado óptimo o

com \mia áô dose 20oc. obtive a cura imediata em todos os casos.

Peço recomendar'O remédio como eficiente e de aplicação
faoillma, tendo a vantagem de desinfetar as fezes evitando novos

contágios.

Aproveitando s oportunidade, apresento a V.S. ateaoioass

BBUdeções.

(a) Emílio Castello

conf." com o original

Datllógraf?

Efeito rápido e seguro
pela ação catalitica
oligo-dinamica da pra
ta metalica esponjosa
"Absolutamente .inó
cua".

• '• »'•;>- •

• . •> t- • ' <•„

:V^ -'f. •'4.' .
•. í .'.r .<"a
. • ~r- ' -y--

•í-s-- - -. : •A"

lí;;; vvVvt- '.A-
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LRBaRnTQRia

I IL.TWR5HM
QUIMICO-FARMACÊUTICO LTDA.

Distribuidores Exclusivos:.

Zoofarma Lida*
Praça da Sé, 108, l.''-sala 102

Tel.: 2-3074 S. Paulo

A venda na FEDERAÇÃO DE CRIADORES e nas casa do Ramo da Capital e no Interior.
Amostra à disposição dos criadores. Aceitamos distribuidores para o interior.

fevereiro de 1945
... V'"'
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IV — DEORADAÇÃO DAS PASTA GEJ\S E MÉTODOS DE
MELHORAMENTO

(CONTINUAÇÃO).

COMBATE A EROSÃO

Nin^em hoja ignora os efeitos da erosão
sobre os sólos de cultura, efeitos esses de tão
elevada importância que fazem com que a
erosão seja considerada como o flagelo núme
ro um da Agricultura contemporânea. Se,
porém, são atualmente compreendidos e com
batidos os malefícios causados pela erosão
aos sólos^ cultivados com cereais, algodão, ca
fé, etc., pouca ou nenhuma atenção se presta
ainda à erosão das terras de pastagem. En
tretanto,. ela é aí presente com certa intensi
dade que, por óra, é ainda pequena mas que
só tende a se agravar, devido tanto à acumu
lação dos efeitos como à uma maior solicita-
ção dada às pastagens pelo sempre constante
aumento da pecuária nacional.

A erosão póde ser provocada tanto pelas
aguas de cbuva quanto pelo vento. Esta ulti
ma forma carece de importância em nosso
meio motivo pelo qual quando aqui tratarmos
da erosão será sempre com referência à pro
vocada pela agua. Para melhor compreen
dermos o que é a erosão e como ela se origi
na juntamos um esquema demonstrativo do
ciclo hidrológico ou, melhor, dos diversos ca
minhos tomados pela agua de chuva desde a
ocasião em que é precipitada até a sua volta
às massas aéreas para servir novamente co
mo fonte de precipitação aquosa. (Fig. 1).

Por aí se vê que parte da precipitação
•muosa não chega a atingir o sõlo, sendo eva
porada enquanto caindo ou depois de ser in-
Lrceptada pela vegetação. A porçao das chu
vas que atinge o sólo, ou entra no mesmo ou
ee transforma em enxurrada ou ambos;' A

y/////////A

ciclo hidrológico — (Extraído
O. !>. — Soii Physics, pag. 325.

John Willey & Sons, N. Y., 1940).
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parte que penetra no sólo volta à atmosféra
por evaporação diréta, por transpiração pela
vegetação ou por' evaporação dos rios e ocei^-
uos, que são o destino final das aguas sub
terrâneas. A enxurrada, que é a parte da
'.chuva que não penetra nos sólos mas sim
corre sobre sua superfície, é contida em la
gos, reservatórios ou rios que finalmente
atingem o oceano. Durante a enxurrada tem
lugar a EROSÃO.

A erosão é, assim, ura processo normal,
sempre presente, em maior ou menor intensi
dade é certo,, de acordo com a influência de
determinados fatores entre os quais se desta-

. cam (1) a quantidade e intensidade da pre
cipitação aquosa, (2) a declividade do terre
no, (3) á habilidade do sólo eni' absorver e

' transmitir a agua às camadas profundas, e
(4) os efeitos da cobertura vegetal. A rela
ção existente entre estes fatores e a erosão
é demonstrada esqueraaticamente no quadro
abaixo, (fig. 2).

Qualquer cultura ou processo cultural que
tenha a modificar estes fatores no sentido de
ipapedir ou de diminuir a força dinâmica da
agua de chuva, e a declividade do terreno
ou a facilidade com que as partículas de sólo
se desprendem e são arrastadas, constituo
um processo de combate à erosão. Natural
mente pouca ou nenhuma atividade humana
poderá ser dirigida afim de modificar o regi-
mem de precipitação aquosa, a não ser por
processos indirétos e por isso mesmo de pe-\

SaL -deWblmanThanalifch
o AFAMADO PRESERVATIVO DAS MADEIRAS

40anos decomprovacia ejlctencia
Protege as madeiras mo]es e

brancas contra podridão e insetosi,

tornando-as ao mesmo tempo

praticamente ihcombuslivcis.
£ fornecido cm pp e preparado puramenle com agua.

EA PROTEÇÃO MAIS EFICIENTE E MAIS ECONÔMICA DE TODAS.

Peçqm prospctos detalhados
Preservação de madeiras ltça

Quintino Bocaiuva,176
SÃO PAULO

MOUROES PARA CERCA

REVISTA DOS CRIADORES



À.

TK1
•V-

Cu>íUto

cCeftcía a.

CtfXiO oícs}fie.to.ü/tz e pocCcA, ííuzn^i-
-poitcccto-i. cCai e/rvocicixctctcii

\ .

a^f^jícicícx fnilc.
JL

C^iOAÍCCULCCa e -t/eíocc-
cUccí&ííeíó &n.oíMMJZ(Zaó

cietu*fujca,ciaó

> \ .'

Saiaciõtàií.-
a» cía./^api-
tciaü> cufuoia

CDeciXoicCacie
c dàea. do

XiAACttO

Waôi£úiacíe. do soío
ctK ctâíaíoat e tianí-
fnclíoí, d CLÇíca

1
Jix^yòí-Z^tcui, do -soCo cCcU/i-
•fie/í,a<i-o e mx!íd4n£4iXt)

aCeteUnídocLcu: peidi

- dâèXnUiuidaó f>é£d.
Tioptü^iad^ cio -ioio

S/eiS^ ciavc^tciçaa

l"ittor<'s <]iu' atolam a rrosão dos s«'»los tlovida à np;ua. (lOxtraido de líAVBR,
€. D. — Soil IMij-sics, p?r. ;i27, Jolm AVillcy Sons, N, Y., lí)40).

quenas e lentos efeitos, como por exemplo a
mudança que se verifica na distribuição das
chuvas pela proximidade de florestas ou pelo
reflorestamento de grandes áreas. A declivi-
dade do sólo é, porém, modificavel pela cons
trução de curvas de nível ou de terraços, a
textura do sélo o sua capacidade de absor
ção de agua pela quantidade de matéria or
gânica nele presente e a proteção dada ao
gólo pela cobertura vegetal.

A cobertura vegetal, como já ficou dito em
capitulo - anterior, protege efetivamente o
sdlo contra a erosão. Seus efeitos se fazem
sentir de diversas maneiras, seja diminuindo

foi'ça de impáctos das gotas de chuva so
bre a superfície do sólo, seja constituindo,
pelos numerosos caules ou hastes e raizes
das plantas, um obstáculo ao arrastamento
das partículas do sólo pela enxurrada.

®e, porém, a cobertura vegetal constitue
um meio considerado efetivo de controle à
erosão, como explicá-la em pastagens que na
turalmente possuem a superfície completa
mente tomado pelas plantas forrageiras?
Justamente porque, por motivos quaisquer, o
sólo deixou de estar completamente tomado
pela vegetação que se tornou fraca e rala,
deixando claros Por onde a enxurrada inicia
implacavelmente seu trabalho destruidor. A
erosão em' terras- de pastagem adquire, entre
uós, Um aspéto muito mais sério do que se
imagina, pois, em geral, são as nossas pas
tagens localizadas em terras de topografia
acidentada o que favorece grandementé as
enxurrradas. '

Mui, mais do que em qualquer outra ati-
.V|idade agrícola, prevenir a erosão é o me
lhor processo de combate-la. Isto porque. •

fevereiro DB 1945

outras culturas, de rendimento específico
muito mais elevado do que as pastagens, po
dem arcar com despesas também elevadas e
decorrentes dos métodos e processos aplicá
veis ao controle da erosão e restauração da

' fertilidade do sólo, como sejam a adubação
intensa, a construção de curvas de nivel, de
terraços, a cultura em faixas, etc..

A não ser em casos especiais, onde o valor
da terra é muito elevado, a construção em
pastagens de estruturas permanentes, como
são 03 terraços, é desaconselhavel em virtude
do seu alto custo. Processos mais simples, e
por isso mesmo mais lentos, devem ser apli
cados para auxiliar o renascimento da vege
tação. Exatamente, constituem estes proces
sos simples, medidas mais de prevenção do
que Se combate. ,

A evidência prova claramente que em pas
tagens o pastoreio indiscriminado é a'^causa
primária da erosão, outros fatores como to-
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Relações e efeitog entre o super-pastoreio, a erosão e a rtíVegetaeão do sólo.

pografia, clima e sólo vindo em seguida. Isto
porque, destruindo ou prejudicando sériamen-
te a cobertura vegetal, estará ele afastando
também o melhor meio de combate às en
xurradas. A primeira providência, pois, a se
tomar, para prevenir a erosão em pastagens
será a manutenção de uma bôa cobertura ve
getal. Dentre os fatores que mais contri
buem para o enfraquecimento das plantas
lorrageiras e conseqüente degradação das pas
tagens, figura o superpastoreio, que, por sua
vez, está intimamente ligado à erosão. Pasta
gens de topografia acidentada e que são su-
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perpastoreadas .estão sujeitas à erosão mais
ou menos intensa ág acôrdo com a intensida
de dos outros fatores correlatos.

Uma vez erodido o sólo de pastagem, mui
to dificil e moroso se torna o seu reaprovei-
tamento, pois as plantas forrageiras não en
contrarão mais o ambiente favorável ao seu
desenvolvimento, ou seja, presença de sufi
ciente quantidade de matéria orgânica, umi-
da^ie, condições físicas satisfatórias e sais mi
nerais em abundancia. Arthur W. sampson
(1) em considerações sobre a erosão e reve-
gptação das pastagens americanas, traça um
esquema das relações e efeitos entre o su
perpastoreio e a erosão, mostrando clara
mente os estágios por que passam o sólo^e a
vegetação, que por se aplicar inteiramente às
nossas condições transcrevemos abaixo. (Pig.
3).

Por aí . se vê que òs efeitos do superpasto
reio, combinados com os da erosão são nada
menos que tremendos, afetando enorme e de
finitivamente a economia do criador. Qual
quer programa de rehabilitação das pastagens
erodidas requereria não sómente a adoção de
''medidas extrem^ dg combate à erosão, —
como a construção de terraços, — como tam
bém uma série enorme de medidas correlatas,
entre as quais se destacám a supressão tem
porária do pastoreio e a adubação intensa da
terra. Mesmo assim, depois de investido um
apreciável capital nestas medidas, de contro-
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le e de restauração da terra, alguns anos «e-
râo necessários para devolver ao sólo a ler-
tilidade perdida.

Muito mais simples e eficiente será impedir
que a erosão tenha lugar adotando-se, para
isso, medidas que favoreçam a conservação
das plantas forrageiras em condições não só
de produzir apreciável quantidade de alimen
to para o gado como também de constituir
poderoso entravo à força dinâmica das aguas
de chuva. Para isso as seguintes condições
são de primordial importância:

1) Evitar o siiperpastoreio — já foi dito
que o superpastoreio é a causa primária da
erosão, portanto, nenhum controle será efeti
vo se medidas não forem tomadas afim de
evitar o sobrecarregamento das pastagens.
Isto é obtido calculaudo-se o mais exatamente
possivel a capacidade de suporte ou a de pas
toreio de uma determinada área e só colo
cando nela o número de animais indicado.
Evidentemente um cálculo "a priori" da ca
pacidade de suporte de uma pastagens ó bas
tante falho, o criador devendo, para evitar
qualquer supresa, estar sempre atento quan
to às condições da vegetação 4os pastos. Um
dos primeiros e principais sinais de super
pastoreio é a condição geral de enfraqueci
mento das plantas forrageiras, seguida de um
desaparecimento das mais palatáveis e con
seqüente invasão por plantas indesejáveis.
Em geral estes sintomas são seguidos por
Uma erosão incipiente que se origina, no mais
da.s vezes, nos lugares fortemente batidos
pelo gado como sejam os pequenos trilhos
abertos em busca da agua ou sombra.

2)' Evitar o pastoreio precoce, principal-
incnto quando da queima das pa.stagens — o
pastoreio precoce se verifica quando o gado é
colocado muito côdo na pastagem durante a
primavera, principalmente quando de sua
ressemeadura ou após a sua queima. Nesta
época as plantas, iniciando sua rebrotação,
hecessitam alcançar um certo desenvolvimen
to antes de serem pastoreadas, pois as folhas
tem como função produzir alimentos que se
rão utilizados para restaurar as reservas ali-
mentíceas de suas raízes, que foram mobili
zadas para a rebrotação. Este crescimento
inicial ou "período de translocação" constitue

uma fase critica da vida das plantas forragei
ras, e toda a atenção deve ser dada à pasta
gem, nesta época, afim de permitir ãs forragei
ras a constituição de suas reservas.

Em pastagens recem-semeadas esta pro\
déncia aumenta em importância porque as
plantas forrageiras não tiveram tempo sUti-
ciente para aprofundar suas raízes no
geral, pastagens semeadas num ano s6 devem
ser nnstr>i-onHo„ com pequeno

, seiiieiiuiis xium

ser pastoreadas no ano seguinte com pequeno
número de animais por área. A principal
finalidade desse pastoreio precoce é a de,
além de proporcionar algum alimento para o
gado, fazer conv que, pelo pisoteio, as semen
tes que cniram ao sólo no outono sejam en
terradas e germinem com mais facilidade.
•Por outro lado um exx;essivo sonibcsamento
do sólo é impedido. época e a intensida
de adequadas ao pastoreio precoce de P^sm-
gens recem-semeadas é variavml de ^uxjordo
com (1) a planta, forrageira em questão. (-<)
as condições ambientes da região, (3) o tipo
e o preparo do sólo, (4) a quantidade de se
mente empregada e seu poder germlnativo.
Os capins Colonião e Sempre Verde, Por
exemplo, fazem excepção ãs medidas ante
riormente preconizadas, pois, pelo seu exce.3-
sivo rigor devem ser pastoreadas logo eni ,
Maio com grande niimero de animais poi
area, para que suas hastes lenhosas sejam
quebradas pelo pisoteio.

3) Adotar feoas práticas de pastoreio a
importância desse item é obvia, uma vez que,
como já ficou explanado enr capítulos
riores, o sistema de pastoreio adotado retie-
te-se na qualidade do pasto, determinando, o
mais das vezes, quando impróprio, o super
pastoreio. Práticas como, a do pastoreio-
protelado e a de rotação dos pastos, devem
ser aplicadas conforme o caso.

4) Controle e distribuição do gado na
pastng-em — a distribuição do gado na pasta
gem é relacionada a diversos fatores, na maio
ria das vezes independentemente do
de pastoreio adotado. Ura bom sistema üe-
pastoreio, todavia, prevê quase todas _as m®'
didas correlatas à uma bôa distribuição do
gado na pastagem. De tal modo estão estes
dois fatores associados qu6, a rigor, uma dis-
unção não deve ser feita. Um pouco mais
de atenção deve ser dada, contudo, as ques-

1 A E' Q EVITEM OPREJUÍZO DE SEUS REBANHOS —Tratnmeiito se-
® ecoiiomlco — Vacina contra a batedeira - Vacina antl-

- rabica-Vacina contra o carbúnculo hemático - Vacina contra o
carbúnculo sintomático (peste da manqueira) - Vacina contra a

pneumo-enterite doa bezerros - Vacina contra o garrotilbo - Sôro contra o garrotilho
- Sôro normal do cavalo r Sôro contra a pneumo-enterite dos bezeiTos - Sôro contra
a batedeira dos porcos - Sôro contra a mamite das vacas - Tuberculina - Maleina - Fi-gueirina - Antimorbina - Secção de Quimioterapia - Vermifuaos

Produtos do

Laboratório de Biologia Veterinária de Mathias Barbosa
Matlas Barbosa - E. E. C. B. - Est. de Minas

•ob a diraçfto ciêntifica do DR. OLIVIO DE CASTRO
Qg produtos acima, são anoontradOB á venda na

PEDEBAÇiüO DE ORIADOBBB .
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tões como ã de sombreamento, distribuição de
sal e aguadas, e controle de plantas infes-
tantes, afim de impedir ou de diminuir o pas
toreio seletivo.

5) Refertilização — Terras empobrecidas,
em matéria orgânica ou em elementos mine
rais, são muito mais sujeitas à erosão, pois
além de não apresentarem condições físicas
necessárias à uma bôa absorpção de agua e
maior coesão, não oferecem também ambien
te satisfatório ao desenvolvimento das plan
tas forrageiras. Enfraquecida e diminuida a
cobertura vegetal de uma pastagem, a erosão
inicia-se implacavelmente. Proporcionar a
este sólo meios para permitir um crescimen
to vigoroso da vegetação, refertilizando-o pe
riodicamente, constitue, pois, um dos princi
pais processos indirétos de combate à erosão.
Reportamo-nos, no que diz respeito à refer
tilização do sólo,' aos capítulos anteriores
onde tratamos pormenorizadamente do assun
to.

6) Ressemeadura periódica Muitas
vezes, seja por questões locais e sistema de
pastoreio adotado, seja pela idade da pasta
gem, as plantas forrageiras são produzem se
mentes em quantidade suficiente para refa
zer a cobertura vegetal. Torna-se, assjm, ne
cessário proceder-se de tempos em tempos à
ressemeadura artificial. Na maioria das vel
zes isto é feito quando da refórma das pas
tagens, mas em certos casos torna-se conve
niente que auxiliemos a natureza, distribuin
do sementes em regiões ou locais da pasta
gem que-se encontram em piores condições.
•Desta fôrma estaremos contribuindo não só
para a produção mais acentuada da pastagem
como, principalmente, evitando o início da
erosão.

A adoção^ das medidas preconizadas é, na
maioria das vezes, efetiva no controle à ero
são das pastagens. Contudo, ém locais de

. topografia muito acidentada, torna-se conve
niente a abertura de locais ou camaleões em
nivel, que além de constituírem um impecilbo
às enxurradas, favorecendo a absorpção da
agua pelo sólo, apresentam a vantagem de,
na semeadura, impedirem o arrastámento das
sementes para muito longe, o número e a
distancia de um sulco do oütro, dependem da
declividade do terreno. Sulcos largos e pou- '
CO 'profundos são mais indicados pois permi
tem a utilização posterior de máquinas agrí
colas. Em casos' extremos a construção de
terraços é aconselhável. Para isso. o interes
sado deverá se informar detalhadamente em
fontes especializadas. (2).

(1)

t2)

SAM.PSON, A. W. — Range and Pastu-
re Management — Jobn \¥llley & Sons,
NewYork, 1923.

Na Federação de Criadores, com o autor
deste artigo. (A Redação). "
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EISPOJADOUROS

•Com o nome de espojadou-
ros são conhecidas certas
•construscíes largas e pouco
'profundas, cheias de agua,
aas quais se banham os por
cos. São verdadeiras banhei
ras e o nome particular de
espojadouros, proveniente do
uso, é conseqüência do modo
ruidoso- e desajeitado com
que os suínos se banham.

As .propriedades que se
•dedicam à suinocultura de
vem possuir banheiras para
suínos, além das outras ins
talações indispensáveis.

Os suínos, em conseqüên
cia de seu temperamento e

jCaetcio Gàíe
Eng. Agron.

ido nosso clima, procuram
freqüentemente lugares fres-

, COS. As aguas corrente, os
charcos, os pantanos e, na
•falta deles, os lamaçais são
os lugares que os porcos
Ibuscam' para se defenderem
do calor excessivo. Observa-
se que quanto maior o calor
e quanto mais gordo o ani
mal, maior se revela a neces
sidade dum ambiente, fresco.

A não ser as aguas cor
rentes, quaisquer outros lu
gares como charcos, pânta
nos ou lamaçais são conde
nados. Mesmo no caso dos
córregos, se for grande o

com poTlá

Plíí. 1

: -y-;

' -'í
=^-•1

, '-1 •
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Fig. 2 i

Fig. 3

jf/t' ÍPÍJV

número de animais que bus
ca a agua, o terreno não pos
suindo fjma estrutura espe
cial, em breve aí se forma
rá barro.

Aconselhamos que se pro
cure sempre evitar a exis
tência de lugares onde os
animais possam se aglomerar
e onde se forme barro; ai
serão veiculadas moléstias e
parasitas. A construção de
banheiras resolverá o pro
blema.

Há um número variavel de
tipos de banheiras para suí
nos. Indicaremos três deles.

I — Banheira para apro
veitamento da agua d^ cór
regos.

Tipo bastante simples e
econômico. Poderá ser cons
truída de pedras grandes
toscamente aparelhadas ou
aparelhadas, assentadas com
as juntas sêcas ou tomadas
apenas com areia grossa. Os
tipos melhorados serão feitos
com alvenaria de tijolos re-
queimados, rejuntados com'
argamassa de cimento e
areia e impermeabilizadas in
ternamente com cimento
queimado à colher, como re
vestimento. Para construções
mais sólidas será usado con
creto.

Como procuramos mostrar
com as figuras 1, 2 e 3, tra-
ta-se de construir uma ba
nheira intercalada no leito
dum' córrego, colocando-se
na porta de saída uma com
porta para com ela se regu
lar a altura da agua dentro
oa banheira.

_A figura 2 representa um
córte feito pelo plano AB da
figura 1, e esta é a planta
da construção] A figura 3 é
uma perspectivá.

As rampas laterais não
deverão ter (mais que 25%
de declividade, e sempre me
nos quando fòr possível.

Como o córrego corre
dentro da terreno onde estão
presos os porcos, é conve
niente que suas margens se
jam cortadas à prumo, ou
que o córrégo seja cercado,
afim de evitar que os animais

REVISTA DOS CRIADORES
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vão fossar as margens e for
mar barro. No entanto, se a
banheira for de tamanho
suficiente, os porcos preferi.
la'-ão às margens barrentas,
pois as imundicies secando
sobre sua póle, posteriormen
te, causa-lhes incomodo.

II — Banheira e bebedou
ro para agua canalizada.

Nas figuras 4 e 5 apre
sentamos planta e córte lon
gitudinal, respetivamente, du
ma construção deste tipo.

A agua que entra no bebe
douro escorre constantemen
te, seu excesso, para dentro
da banheira (espojadouro), e
nesta é mantida em nivel
constante por meio dum la
drão aberto sob o bebedouro.
Desta fôrma se consegue
agua corrente, limpa e fres
ca em ambos os reservató
rios.

Para limpeza, tanto o be
bedouro como a banheira
dispõem, em seus fundos, de
exgotos tapados com bató-
ques.

Esta construção só dará
bons resultados quando feita
com alvenaria de tijolos, ou
com concreto.

III — Banheira e bebedou

ro para aproveitamento de
agua de córregos.

A figura 6 representa a
planta duma instalação des
tas.

A agua do córrego, que
não precisa ser deslviado ou
canalizado, entra pela aber
tura A, munida duma com
porta C, com a qual se regu
la a quantidade de agua que
entra, O bebedouro é consti
tuído pelo canal que corre à
volta da banheira ou fespoja-
douro.e aí ha uma outra
comporta P, com a qual se
regula a quantidade de agua
que entra para a banheira e
que corre on bebedouro. A

4, 5 e o

parede que separa o bebe
douro da banheira deve ser
baixa o suficiente para pei--
mitir que os porcos, estando
dentro da banheira, possam
matar a sêde no bebedouro.

Este se comunica com" a
banheira por um orifício O,
•ao nivel do piso, por onde
•entra agua para esta última.
Um outro orifício IR estabe
lece outra comunicação e fi
cará à altura do nivel máxi
mo que deva ter- a agua den
tro do espojadouro.

A rampa de. entrada terá,

no máximo, 25%
vidade.

•Com as comportas e os
orifícios da parede divisória
se consegue agua corrente na
banheira e no bebedouro, ou
banheira sêca e bebedouro
com agua, ou vice-versa.

Conforme a idade e raça

dos porcos, assim serão a
profundidade e superfície da
banheira. A primeira irá
desde 20 até 65 cm, aproxi
madamente^ enquanto que a
superfície variará de 1 até 4
metros quadrados por eàheça.

de decli-

A Fazenda Santa Cruz, em Itatiba, tem a venda ótimos garrotes Sch"wys, puro san

gue de origem', registrados no Registro Ge nealógico Schtvys do Brasil.

Informações com;

DR. aOSE MENOES BOROES

RUA SÃO BENTO, 365 — 1.° ANDAR FONE: 2=6479
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I.* EXPOSIÇÃO DE BARRETOS
l/l/la%cada pata 17 da lílUatm a maag>a'iaçãG da impotlanta catlame

Já vão bem adiantadas as obras de constru-
gão do -recinto para exposições de animais
com que contará a cidade de Barretes. A
inauguração, marcada para o dia 17 de mar
ço próximo, descortinará aos olhos do públi
co instalações que podemos qualificar de ex
celentes e únicas no genero em todo o terri
tório paulista e, talvez, no Brasil.

Nos primeiros dias do mês passado, em vi
sita realizada às obras, podemos observar de
perto quanto póde conseguir o trabalho dedi
cado e desprendido de um grupo de homens
interessados em dotar Barretos de um recin
to para exposição condigno e à altura da
^•sua importância na pecuária nacional. De
um lado, referimo-nos ao presidente da As
sociação dos pecuaristas do Vale do Rio Gran-
ce, Sr. Raul dos Santos e, de outro, aos téc
nicos da Secretaria da Agricultura na pessoa
do Dr. Alfeu Reveilleau. O primeiro,^ pro
curando concretizar uma velha aspiração dos

' pecuaristas da região e, o segundo, compre
endendo perfeitamente que a importante cida
de da Paulista não poderia continuar esque
cida pelo poder público, nuipa ^conjugação
feliz de esforços, atingiram definitivamente
em cheio o alvo visado.

BARiRETOS PUIiORO DA PBODAiRJA DO
BRASIL CENTRAR

Principalmente pela sua situação geográfi
ca, de ha muito que Barretes se constituiu
no maior e mais importante centro de pecuá
ria do Brasil Central. Representando, por
assim dizer, o ponto de passagem' obrigatória
de todas as boiadas procedentes dos centros
criatór^s de Goiás, Minas Gerais e Mato
Grosso que descem para os campos de engor
da do Brasil Central, a cidade terminal da li
nha tronco da Paulista se impôs, no comér
cio de carnes, como a Méca do boi de córte.
,De fato, antes da época anormal que estamos
atravessando, acarreta pela conflagração que
convulsiona o Inundo, por Barretos transita
vam' anualmente cêrca de 700.000 bovinos
encaminhados às plantas de industrialização.

Barretos, servindo de trampolim entre os
campos de criação e os parques de industriali
zação, conseguiu importância econômica in-
conteste na balança comercial do país. ^

Com o surto de desenvolvimento da criação
das raças zebuinas apuradas, não diminuiu a
•jpj-Qjgçg^Q conquistada por Barretos no quadro
pecuário do Estado, porque também nessa
nova modalidade de indústria animal, o espí
rito empreendedor e animado do paulista
soube se impôr, instalando em Barretos o
quartel-general dos planteis de zebus finos
no Estado de S. Paulo.

BARRETOS E AS EXPOSIÇÕES REGIONAIS
Com a execução do plano idealizado pelo
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saudoso Secretário da Agricultura, dr. Paulo
de Lima Corrêa, promovendo, para incremen
to da nossa pecuária, exposições regionais de
animais em diversas cidades da nossa hinter-
landia, Barretos fôra, injustamente, relegada
e esquecida. Enquanto diversas cidades
paulistas foram aquinhoadas com a instala
ção de recintos permanentes, construídos sob
os auspícios da Secretaria da Agricultura, e
usufruindo de todos os benefícios decorrentes
de montras de gado, ao importante centro de
pecuária da Paulista nenhuma atenção foi
votada no particular.

Em_1944, assumindo a presidência da As
sociação que congrega a classe pecuarista
barretense, o sr. Raul dos Santos dispôs-se,
de início, a demonstrar às autoridades com
petentes a necessidade inadiável de dotar a
cidade de um recinto para exposições de ani
mais. Apezar da facilidade em tornar evi
dente e claro o fato, não ifoi fácil a tarefa
devido aos tropeços que fatalmente surgem
nesses empreendimentos. Entretanto, o dina
mismo do sr. Raul dos Santos conseguiu ven
cer todos os obstáculos surgidos e interessar
o então Secretário da Agricultura, Dr. Paulo
de Lima Corrêa, pelo sucesso alcançado na
demonstração de gado que fez realizar por
ocasião da última visita do saudoso auxiliar
do governo Fernando Costa a Barretos.

Práticamente demonstrado o interesse dos
pecuaristas da região pela localização de um
recinto permanente para exposições de ani
mais, o sr. Raul dos Santos obteve das auto
ridades a promessa formal de sua construção
e, passando do projéto à realidade, iniciaram-
se em pouco tempo os trabalhos.

O apôio decidido e entusiasta do Dr. Alfeu
Reveilleau, entretanto, é que tornou possível
uma_ realização de grande envergadúra. Este
abalisado técnico do Departamento da Produ
ção Animal, perfeitamente a par do movi
mento pecuarista do^ Estado e conscio da
importância que Barretos representa no ce
nário econômico do Esta'do e do Paiz, em
prestou de início toda a sua atenção para que
o recinto a ser construído estivesse à altura
da posição que desfruta a cidade no mundo
pecuário. Graças, pois, ao seu esforço e de
dicação, interessando na empreza o Diretor
de Obras da Secretaria da Viação, Dr. Longo,
a quem também muito deve a Associação dos
Pecuaristas, póde hoje Barretos orgulhar-se
do Recinto para Exposições de Animais que
está em vias de conclusão.

REOINTG PARA EXPOálÇõES "DR. PAELO
DE LIMA CORRÊA"

Magnificamente localizado, o Recinto Per
manente para Exposições de Animais de Bar-

REVISTA DOS CRIADORES



retos, que tem como patrono o saudoso Se
cretário da Agricultura, Dr. Paulo de Lima
Corrêa, situa-se no início da aivenida 23,
onde se abre seu portão principal. Ocupa
uma área de 70.000 metros quadrados e é
completamente fecbado por muro de l.SO
mts. de altura revestido de argamassa e caia
do, o que dá ao conjunto aspéto agradarei.

O portão principal de acesso tem 5 me
tros de altura em construção suntuosa e ar
quitetônica, com duas entradas laterais de
dois metros cada uma.

Das diversas construções existentes, todas
localizadas harmonicamente ao redor da pis
ta gramada com CO x 120 metros e que é
circundada por uma rua de seis metros de
largura, destacam-se as seguintes:

1) Pavilhão para eqüinos: Ocupando uma
área de 1.200 metros quadrados, em fôrma
de U, possue 5 0 baias revestidas de cimento,
construídas sob os mais rigorosos preceitos
de higiene. A parte das baias que dá para o
,corredor central, de acesso ao público, é to
da de téla de ferro.

2) Pavilhão de Avicultura: Construção
coberta de 7,50 x 22 metros, bem ventilada e
de aspéto moderno. (> Recinto "Paulo de
Lima Corrêa" possue ainda um pavilhão es
pecial para palmipedes com oito comparti-
mentos para 12 aves cada um. Esses com-
partimentos convergem para um lago para
livre acesso das aves aquaticas. Este pavi
lhão, so.hremodo interessante, construido com
muito gosto, além de imprimir característica
especial ao novo parque, empresta-lhe ainda
sentido decorativo.

3) Pavilhões para reprodutores bovinos:
Em número de cinco, construidos em alvena
ria, de aspéto muito atraente e com todos' os
requisitos de hisicric comportam 42 animais
cada um. O piso, cochos e bebedouros são
revestidos de cimento.

_4) Pavilhão para bois gordos: Este pavi
lhão é todo construido em aroeira e conta
com 26 baias de 4 x 8 metros, comportando
quatro animais cada^ uma, iNas partes- late
rais, em nivel superior^ ao curral, corre um
passadiço para o público visitante. Convém
írizar que este pavilhão, contrariamente ao
que se tern verificado mn congeneres de mui
tos Parques de exposição, é inteiramente co
berto, abrigando assim os animais dos rigores
•do clima.

5)' Pavilhão para suinos: Construção
modelo, de tijolôs, piso de concreto e cimen
tado rústico. Contem 20 compartimentos
para três. animais cada um.

^6) Arquibancada: Em estilo atraente
pôde abrigar cêrca de 300 pessoas acomoda
das, sem contar o espaço reservado à tribuna
oficial. ^ parte inferior da arquibancada
servirá, como salão nobre, para recepções
oficiais.

O "iRecinto Paulo de Lima Corrêa" conta
ainda com pavilhão para produtos derivados
animais, alojamento para tratadores que
conta com 84 leitos e todas as instalações
uecessárlÉm, Bar e restaurante, Escritório,
Casa > Qq Zelador do iÇarque, Viveiros para
passaros ornamentais, •
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TRISTEZA

FALTA DE APETITE

FEBRE

PÊLO ARREPIADO
são os iirimeiros sinais de muitas

moléstias

BELGAD é 1,0 remedío
aiiti.tóxifo c auti-infecoioso ine.specífico.

As moléstias infecciosas febris têm,
quasi todas, um começo eomum e nada
de curacteristico. BBLGAD é sempre o
remédio indicado nesses casos, pois age
combatendo a infecção, neutralisando as
toxinas, incitando as defesas naturais do
organismo e levantando aS forças do
animal. Não tem contra-indicação.

Caixa de 5 ampolas de 10 cc. para
grandes animais.

Caixa de 3 ampolas de 2 cc. para
pequenos animais.

BELGAD 6 produto do Laborat. Cliuiax
(Secção veterinária) e distribuído

exclusivamente por

PRAÇA I>A SE', 108-s/10a - S- PAULO

Este produto se encontra à venda, .
também, na Federação de Criadores
e nas farmácias, drogarias e casas
do ramo, da Capital e ,do interior.
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As eleições na Associação dos Pecuaristas do Vale do Rio Grande
Realizaram-se dia 15, às

13 horas, na séde daAssocia-

ção dos pecuaristas do Vale

do Rio Grande as eleições

para a nova diretoria que de

ve gerir os destino-s da pres

tigiosa associação de cla'sse

durante o ano que iniciámos.

À hora marcada para a as

sembléia geral, grande era o

número de pecuaristas, cria

dores e invernistas, que se

reuniram na séde da praça

Francisco Barretos afim de

proceder à escolha dos novos

membros que deveriam con

duzir, a importante classe

produtora, em mais uma

etapa d esua vida social. Ini

ciando a sessão o sr. Raul

(ronolue im pnfí- 56)

Leilão de Gado em Lamb a r í

(Scil de IVIímss)

IS, 19 e 20 de Revereiro d©

Prepara-se em Lambarí para os dias 18.

19 e 20 de fevereiro próximo um grande
leilão-tfeira de gado, em benefício da constru

ção do Santuário de N. Sa. da Saúde.

Entrarão em lelão cêrca de 20o cabeças de

gado zebú, sendo a metade novilhas e bezer
ras gir e induhrasil, algumas vacas cobertas
por grandes raçadores, muitos touros e tou-

rinhos das mais aíamadas procedências. Está

atraindo a atenção dos interessados um lote
gir mouro, , especialmente o casal Eambarí e
Guanabara, ambos puros, registraveis, da fa
zenda de Otaviano de Andrade Lemos (Cer-

queira César), filhos do touro Apoio, famoso
pelas suas produções, e das vacas Pintura è

w

- Nascida ein 8-5-1044. Filha•Guanabaia udonquista". Cria do Sr. Ota-
dc "Apoio ^ives de Lima.
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Conquista, todos registrados. Na opinião dos
entendidos dificilmente se encontrará nos
planteis de gir do Brasil um casal tão perfei
to em tipo, côr e pureza, v Por um irmão do
tourinho Lambarí, por nome Milão, foi rejei
tada a quantia de 500.000 cruzeiros.

Entrarão em leilão também finos lotes das
raças Holandeza (pintados de preto e de ver
melho), Jersey, Simental, Sulssa, etc.

Para maior realce e atrativo, a feira se
realizará na época de estação de aguas, quan
do a risonha e luxuosa estançia sul-mineira
estará regorgitando de veranistas e animada
com as mais agradaveis distrações.

i

"Lanibíijçj'" — jNa.scido em 25-11-1944, filb®
de "Apoio" 0 "Pintura". Cria do W. otavian"

Andi"ade Lemos.
m

\
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Ciiòto da [ftodiieão ds laLicimob.
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J05E DE ASSIS ! 13EÍRO
Med. Vet, - DIPOA

As condições Inhorontes j\ indústria de laticínios fazem com «jue seus pro
dutos não possam ser baratos, e, pretender baratea-los é, antes de tudo, atentar
contra a existência desta indústria. E' que, de um lado, as cOndiçõ<>s de obten.
çao da mjitéria prima — o leite — são- as mais diticeis possíveis, e, sem vanta-
íícns palpáveis, o fazendeiro não se interessa pela sua produção. E, de outro, os
nossos industriais em st^ral, no que não fazem exceção os laticinistas, som altas
percentíigens de lucros, se desinteressam pela exploração do ramo de atividades.

E assim, não consta na história da nossa indústria de laticínios outra
ê|)oca em <iue a matéria prima e os produtos tivessem preço tão elevado e tão
intensa procura nos centi-os consumidores, como a atual.

A procura nos centros consumidores, positivada pelas extensas
filas de leite ou de manteiçía, tem suas justificativas:

^ elevação s'*'rnl do nivel de vida, secundado por um reconbeeimen-to do alto valor altmenticio do leite e derivados. Por certo que .a campanha há
pouco desenvolvida do "beba mais leite" produziu os efeitos esperados, porém,
infelizmente, inúmeros fatores vieram agora obrigar a todos à restrição do con
sumo do leite;

2 sensível aumento da população nOs grandes centros, sem correspon.
dente aiunento nos meios de abastecimento, isso agravado com uma diminuição
geral do outros gêneros de primeira necessidade, e,

7 P^'''f'ipul — a intensidade diminuição na> produção leiteira, comoconseqüência de uma. série de fatores, uns de ordem climática, outros de nature
za econômica, e, os demais, simples reflexo da situação anormal que é atravessa
da, tudo concorrendo para dificultar as possibilidades de obtenção de leite em
grande quantidade.

grande crise na produção de leite, a maior até ho.le, registada, teve
' . 5"^ eaus.as diversas (falta de sal e de concentrados, e, presença de surtos

ÍTri! , «"osa), intensificou-se com o sensível desiquilíbrio de ordem eco.noniica provocado, de um lado, pela corrida ao zebú, e, de outro, pelo* baixo preço
uo leite no consimio (motivo por que muitos produtores de leite dcsviaiam seu
interesse para atividades rurais mais lucrativas), e, chegou ao múp:imo com a
atuaçao do um fator de ordem climática — o da prorrogação excessiva da sêca.

Todos estes fatores — e, sobre eles muito se pôde escrever •— agindo
conjunta o ativamente, não poderiam determinar outro estado de coisas que não
a sitiiaçao periclitante em que se encontra o gado leiteiro, desprovido de boas
aguadas^ do boas pastagens, de rações adequadas de sal e de concentrados. E, em
conseqüência, as populações tanto das grandes cidades como das pequenas, do In
terior, teem de se privar do seu abastecimento de leite, reduzindo ao mínimo o
consumo, e, fábricas de laticínios teem de restringir sua produção, por faba de
matéria prima. As conseqüências de ' ordem sanitária para os consumidoi-es, e,
de ordem econômica para os industi-iais não se fazem esperar, e assim, aí a im
portância de que se revestem os assuntos desta especialidade.

A indústria de laticínios, diante do quadro apresentado, ficou no dilema
— ou estabelecer preços elevados para o leite, e assim, manter em nivel mais
ou menos constante sua produção, ou, pagar pouco pela matéria prima, e, neste
caso, restringir ou paralisar a fabricação. Eógicamente, a primeira solução foi
a aceita, e, em conseqüência, em certas zonas do Sul de Minas, nos meses de se-
tembro-novembro, o leite para produtos não tabelados foi pago a CrS 1,10 o litro!
E, dado o fato de para a manteiga não se poder adquirir a matéria prima na
mesma base de preço (à vista do tabelamento então vigente), os produtores de
creme só mantiveram o fornecimento às fábricas de manteiga quando não lhes
foi possível outra aplicação para o leite. Assim, a produção de manteiga se re
duziu ao mínimo, e, sabendo-se que nos grandes estabelecimentos, quanto menor
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a produção, mais elevado é o custo da mão
de obra, este detalhe veiu agravar ainda mais
a situação.

No momento, no Sul de IVGnas, os preços
pagos ao produtor por litro de leite são os
seguintes;

lieite para queijos — Crjg 0,80-85, chegan
do a OS 1,00 em certas zonas;

Leite para heneficiamento (venda "in na-
tura") — Cr$ 0,80-85;

Leite para manteiga (adquii-ido em creme,
ficando o leite desnatado com o fornecedor)
— Ct$ 0,60-65.

Em ocasião nenhiuna, em i)lena época que
deveria ser das "chuvas", se obscírvarant
estes preços.

Tomando por base os preços acima, p<)de-se
calcular o custo da produção do manteiga ou
de queijos. E assim, fa/.endo-se um cônii)U-
to de todos os elementos que intliiem no cus
to da produção (matéria prima, mão de obra,
combustível, ingredientes, depreciações, em
balagem, acondicionamento, taxas, impostos,
frete, carreto, comissões, etc.) obtivcnios os
seguintes dados,- que representam o custo da
produção por quilo, no mês de novembro:

Manteiga de Ia. qualidade — Cr? 17,3-
1S,00;

Queijos — Minas — Cr.? 7,,30-8,,30;
Queijos — Prato — Cr.? 10,50-11,00, e.
Queijos — Parmezão — Cr.? 11,00 a 11,.30.
De um modo geral, os preços de novembio-

dezembro são sempre ligeiramente inferiores
aos de setcmbro-outubro, entretanto, não

•houve grande alteração, visto que o preço oa
matéria prima e o volume de produção se
mantiveraih quasl no mesmo nivel, nestes 4
meses.

Quanto à manteiga se sabe que, com sua
retirada do tabelamento, os preços no comér
cio se elevaram,, o que representa o maioz' es
tímulo à produção. Entretanto, requisições
ao preço do tabelamento extinto ainda se
procedem, com grave dano aos industriáis.

Baseados nos preços elevados dos produtos
no consumo, os industriais estimulam a pro
dução do leite, pagando-o por preço compen
sador. E assim, estribados, de um lado, pelo
alto valor do leite, e, de outro, pela deferves-
cência da psicose zebuista (já sensivel nitida
mente no Sul de Minas), os produtores de
leite estão procurando proporcionar ao seu
gado leiteiro todos os meios de ampla produ
ção. Em conseqüência, aí está: o intoi-esse
revelado por todos, em melhorar as pastagens,
em constioiir silos, estábulos, sala de orde-
nha, banheiros carrapaticidas, etc., bem como
em adquirir vacas boas leiteiras e ótimos re

produtores de raça.s reconhecidas como tais.
E íissim, si se pudessem afastar do vez os in
convenientes das grandes seczis, das grandes
faltas dl* sal e do concentrados, poder-se-i.ain
prever perspectivas altzimente favoráveis para
a nossa produção de lalicfnios.

Regulamento do Con
trole Leiteiro tipo "Padrão'

(Conclusão da pag. 41)

mente. I*ara extração dqs «leniais vias será
cobrada a taxa única d eCr.? .3,06 (cinco cru
zeiros) por certificado.

b) DOS Mf.NT.MOS • I^ARA REGISTRO EM

LlViRO DE MÉRITO

Art. 4.3 — Após um ano de funcionamento
efetivo do S.G.L. serão estalielecidos, jzor
proposta da Ecderação i'.-iulísta de Criadores
de Bovinos submetida à aprovação dos orgãos
oficiais comiietenres, cumprido o Art. 40,
os mínimos a que se referem o Art. 1Í4." e §
Único.

c) DA OFICIALDí-AÇÃO

Art. 40 — O presente regulamento ^erá
submetido, em tempo oportuno, à aprovação
dos orgãos governamentais, a-fim-de que o
.Serviço de Controle I.eiteiro da Federação
Paulista do Criadores de Bovinos goze das
vantagens do reconhecimento oficial.

Art. 47 — Os casos omissos no presente
regulamento serão resolvidos pelo chefe do
S.O.L. e submetidos à aprovação do Diretor
Gerente da Federação Paulista de Ciiadoi'es de
Bovinos, ou resolvidos por este e submetidos
à aprovação da Diretoriq, conforme a impor
tância de que os mesmbs se revestirem.

AS.SINE A

"REVISTA DOS CRIADORES"

Cr.? 40,00 anuais

METÁLICAS (CROWNCORK) S. A.

SAO PAULO
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FABRICA DE ROLHAS METÁLICAS PARA

VASILHAME DE LEITE, CERVEJAS B AGUAS MINERAIS
f '

RUA CACHOEIRA N.® 1827 FONE: 9-4139

REVISTA DOS CRIADORES
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ÚNICOS

FABRICANTES
DO

fevereiro de 1945

MIL ÜISCêlLmS
(composto)

PARA USO VETE UINA RIO

INDICADO NA ENGORDA DOS /VNIMAIS EM

GERAL E COMO TONICO NO TRATAMENTG

ADJUVANTE DO CURSO DOS RCZERROS, DA
BATEDEIRA, DOS LEITÕES, E PlU.VENTIVO DA

. FEBRE AFTOSA — INDICADO NA CURA DO

GARRGTILHO, EMPACHAMENTO, AGUAMENTO
Ê DEMAIS MOLÉSTIAS.

Nas vacas leiteiras aumenta o Jeilo e facilita a

assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE Crí0..in. COM A

SALITRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE
Cr 120,00 a Cr130,00 POR CABEÇA.

/ ^

DISTRIBUIDORES:

Minas Grerais-Belo Horizonte: — Secretaria da Agricultura tdo Estado de Minas Gerais
J. Trajano dos Santos — Avenida Paraopelia, '511

Rio de Janeiro e Jforte do Brasil: — Hasenclever & Cia. '(Em liquidação) — Campo de São
iCristovam, 110 - Caixa Postal, 640.

São Paulo: — Almeida iSilva & Cia. — Rua Brigadeiro Toibias, 502
. , . João^ Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel Couto, 8

, ,, iDrogazil Dtda. — Rua 108.6 Bonifácio, ^16 6
P: - El^keiroz S/A. — Rua São Bento, 63
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lll Regulamento do Controle Leiteiro tipo "Padrão"

•. jS*

p
li

-u-'

A ser execul-ado pelo
Serviço de Conlroie Leileiro da
Federação Paulisla de Criadores de Bovinos

o regiilamenfo cio Controle Leiteiro tipo "I'a<lrão" pelo cni.il se re;;erá o Servic-o
fie Controle Leiteiro da F.P.C.B. c; de autoria do Sr. Pidelis ^Ives Xetto, com a
colaboração dos Srs. Arnaldo de Caniarpo, da F.P.Ü.Ií., Francisco dcí Paula
Assis e Lcovigildo Pacheco Jordão, do IJepartaniento da l'rodu<;ão .Animal. Fsse
regulamento será publicado nos n.°s de Janeiro e Fevereiro de 104^ e em sc^pa-
ratas, as quais serão distribuidas aos Srs. interessados.

(CONCLUSÃO)

sendo de 24 horas (vinte e quatro) deve
rá haver um mesmo Intervalo entre o esgota
mento e a primeira ordenha e entre as orde-
nhas sucessivas.

Art, 33 — CUIDAPOS ESPECIAIS: a) o
balde, especialmente destinado A pesagem do
leite deverá ser tarado antes de cada orde
nha, 'devendo ser conservado sempre junto A
balança no decorrer dos trabalhos;

b) a pesagem do leite será feita em
balança préviamente nferida ou especialmen
te destinada a esse serviço e fornecida pelo
S.O.L.;
^ c) desde que a distância entre as vacas

não exceda de dois metros, poderão ser orde-
nbadas duas vacas ao mesmo tempo;

d) no caso de ordenha mecAnica, sómente
scra) admitida a ordcmha simultânea de duas
vacas. E' admitido o esgotamento manual;

e) de cada ordenha individual será tirada,
uma amostra de l<!ite, únediatamente após u.
pesagem e homogeinização ;

f) a determinação da matéria gorda será
feita pelo processo de Gerber, sempre em du
plicata, registrando-se os resultados. No côm-
puto da quantidade de matéria gorda será
utilizada a média das duas provas. As leitu
ras devem ser^ feitas A temperatura de 55 a
60 gráus centígrados, colocando-se para isso
Os butirômetros em banho-maria durante cin
co minuto^. As amostras referentes a uma
ordenba não devem ser inutilizadas enquanto
não forem obtidas provas satisfatórias em
duplicata. Si as duas provas variarem em ,
mais de O,a (dois décimos), deverão ser re
petidas.

Art. 34 — PETRIÍA DE RESULTADOS OU
DE AMOSTRAS — Não é admitida qualquer
substituição dç' leite ou de amostras perdidas,
para efeito de pesagem ou determinação da
matéria gorda. A perda de dados deve corres
ponder a espaços em branco, nos relatórios
de controle, consignando-se o fãto, também
nas observações.

Art. 85 — PROVAS PARA PERÍODOS
EXCEDENDO DOIS DIAS — Quando uma
prova fôr conduzida por mais tempo que o
normal de 24 horas, por motivo não determi
nado, qu quando fôr feita mais de uma prova

DISPOSIÇÕES GERAIS

a) DA :dentipicação dos animais

Art. 28 — A identificação das vacas sub
metidas a controle será estabelecida pelo con
fronto entre os seguintes elementos:

a) marca de propriedade ou outras marcas:
b) número do S.C.L. em tatuagem, botão

Ou anel;
e) fotografia e
d) outras particularidades do animal:

pelagem, direção e condições dos chi
fres, integridade do úbere, etc.

§ i.o Todas as vacas inscritas no S-C.L.
serão:

a) numeradas
b) fotografadas e
c) resenhadas.

g 2.» Tratando-se de animais registrados
em Herd-Book, serão aproveitados sempre
que possível, os elementos de identificação
adotados para aquele fim.

g 3,o Nunca deverá ser dado o mesmo
número a duas vacas, ainda que a primeira
portadora tenha morrido.

Art. 29 A Identificação das vacas sera
procedida, de preferência em outro dia que o

MUDANÇA DE PROPRIETÁ
RIO As transferências de animais a outros
proprietííirios e mesmo a outros locais, deverão
ser comunicadas no menor prazo possível ao
S.C.L.

b) NORMAS PARA EXBCUOÃO DAS
PROVAS

31 ORDENHA PRELLVIINAR OU
ESGOTAMENTO — O controle será precedido,
sempre, de uma ordenha preliminar ou esgo
tamento. O leite obtido nessa ordenha será
pesado o o resultado registrado pelo contro
lador, bem como o momento exato em que a
ordenha foi praticada.

Art. 32 — A DURAÇÃO DO CONTROLE
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por inôs, os fatos devem ser consifníados em
relatório c nos re^çistros.

c) DOS CONTRODADORKS

Art. 30 — ADMISSÃO — Serão admitidos
romo controladores, sóniente in<lividuos em
perfeitas condições de saúde, de idoneidade
moral reeoiiheeida e eoni capacidade para a
execução do serviço.

Art. 37 — lIKVF.iíIí.S — ;•) o controlador
não tem o direito d(> discutir as «lisposições
contidas neste regulamento. Oabe-lhe, unica
mente, observa-lo em todos os detallies;

b) o controlador deve ter sempre em
mente que ó o rei>resentante do S.O.Ii., e
que não está a soldo do criador, não devendo
assim, receber outras instruções;

c) as provas e refçistros dos resultados
deverão ser feitos criteriosamente e de acordo

com as instruções contidas no presente rcfçu-
lamento, e

d) é vedado ao controlador receber qual
quer gi-atificação proveniente do proprietário
dos animais controlados.

Art. 38 — INSTRUÇÕES — a) o contro
lador deve ter sempre à mão os dados que
permitam identificar qualquer vaca inscrita no
S.U.li. e cu.io controle esteja afeto ã sua
pessoa. Quando uma vaca ainda não identifi
cada entrar pela primeira vez em controle, o
controlador deverá fazer líma resenha da
mesma, reg:istrando os dados indispensáveis e
consignando.os em relatório especial. Pos
teriormente, essa vaca será ntunerada.

b) o controlador deve estar sempre em
situação favorável para observar a ordenha
anotando o processo utllisado ou qualquer
particularidade;

c) o controlador deve evitar conversação
com os ordcnliadores ou com as outras pes
soas em qualquer fase dos serviços;

d) no caso de ordenha mecânica, a orde-
nhadeira deve funcionar vazia durante alguns
minutos, antes de ser aplicada ao iibere, fi
cando assegurada assim, a inexistência de
qualquer porção de leite de outra procedência;

e) o controlador deve fazer as observações
necessárias para que a ordenha seja procedida
dentro de normas higiênicas;

f) qualquer anomalia verificada na balan
ça exclue sua utilização devendo o controlador
substltul-la por outra em perfeitas condições
ou na sua falta suspender a execução das pro
vas. O fato deve ser registrado e imediata
mente comunicado ao chefe do S. G. li. ;

g) as amostras destinadas â dosagem da
matéria gorda deverão ser conservadas sob as
vistas do controlador até o momento da anái-
lise. No caso da prova não poder ser execu
tada no mesmo dia, por falta de luz Ou outro
motivo que possa pôr em dúvida sua exatidão,
as amostras devem ser resfriadas até IO gráus
centígrados, aproximadamente, e analizadas
dentro de 12 horas, no máiximo, e

h) em casos especiais, poderá ser utiliza
do um conservador qualquer para preservar
o leite da amostra até o momento da análise,

FEVEREIRO DE 1945

caso a mcsiiuv não i)Ossa ser efetuada na pró
pria fazenda ou resfriiula convenientemente.

Art. 3}> — REIiATõlílOS — Os relatórios
mensais deverão ser entregues na séde do
S.O.Ii., devidamente assinados, até 8 (oito)
dias após a realização do último controle do
mês.

§ único — Em relatórios especiais deverão
ser comunicados os seguintes fatos:

a) necessidade de contra provas, em vir
tude de deficiências técnicas ou causas invo
luntárias;

b) violação de qualquer dispositivo conti
do no presente regulamento, por parte dos
proprietários ou seus responsáveis, e

c) os casos omissos no presente regula
mento, que serão resolvidos de acordo com o

NpK' estatuo o Art. 47.

d) DOS PROPRIETÁRIOS

.\rt. 40 Os i)roprietários ficam obriga
dos a fornecer :ío controlador condução ade
quada <!e ida é volta, da estação ou ponto do
einbar<iue de transiiorte, da localidade mais
liróxiina, â fazenda, bem como ao forneci-
iiionto de alimentação c hospeidiigeiu, por
ocasião da realização dos controles nicnsius.

§ Único — As restantes dc^pczíts de viagem
correrão por conta dos proprietários, organi-
zando-se para isso, rateios entre aqueles da
mesma 2M>na. '

Art. 41 — Os f>roprietários têm o direito
de acompanhar a execução das provas, bem
como o de reclamar junto ao S.C.Ij., sobro
qualquer irregularidade verificada uo compor
tamento do controlador ou, nos serviços.

e) ^DAS PENAILItDADElS
Art. 42 — Os serviços internos, obriga

ções o encargos do pessoal, assim como as pe
nalidades a que estão sujeitos os controla
dores, obedecerão ao regimento interno do
S.O.L/., aprovado pela Federação Paulista de
Criíidores de Bovinos.

Art. 43 — Nos casos de fraude comprova
da, tentativa de suborno aos controladores,
prestação de informações intencionalmente
falsas. Ou atos que dificultem a execução do
serviço, por parte do proprietário, poderá ser
proposta à Diretoria dã Federação paulista de
Criadores de Bovinos a aplicação de penali
dades que culminarão na exclusão do culpado,
do S.O.Ii.

DISPOSIÇÕES TKANSITÓBIAS

a) iDAK TAXAS

Art. 44 — Elcam instituídas as seguintes
taxas de inscrição ao S.O.Ii.:

a) por propriedade e por ano - Cr$ 300,00
(trezentos cruzeiros);

b) ipor vaca e por mês - OrS 2,00 (dois
cruzeiros).

§ único''— As primeiras vias dos certtlicax
dos de produção serão foimecidas gratulta-

(Conclue na pag. 38)
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PATOfíES QUE AFETAM O CUSTO DA REFRIGERAÇÃO

í Os dois prfncijwis fatores que Influem sobre o consumo de encrua portonelada de reíi-igeração são a baixa e a alta pressão do sistcmia . O fator mais
em evidencia c necessariamente a temperatura final da agua usada no resfria.
raento, na sua descarga do condensador é influenciada pela temperatura da mes
ma na entrada e, também, pela velocidade da corrente de agua através do con
densador. Um segundo fator que pôde causar uma elevmla pressão do conden
sação, e a presença de gazes Incondensaveis. Q sistema devo ser dcsenbado de
modo a._ remover esses gazes.

A baixa pressão requerida depende sobretudo da necessária temperatura
de evaporaçao do amotíaco. Esta é influenciada pelo sistema usado para a dis.
tnbiuçao da refiageraçao e pelo tipo de produto beneficiado na usüia. O uso da
expansão ^reta no resfriamento do leite e nas camaras frias, ou da expansão in
direta no fabrico ainda de outros produtos, vai determinar o relativo consumo.
Quando sao usadas temperaturas nos evaporadores variando de 2St a 6,.5 gráus C,
em nma mesma usina, usualmente são necessiu-ios dois ou mais compressores,
operando cada um em pressão diferente.
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MÉTODOS DE UTnAZAÇÃO DA REFRIGERAÇÃO

A refrigeração tem sido utilizada através de duas fôrmas: sistema diréto
e sistema indiiéto. Cada qual apresenta vantaueiia
condições.

EXPANSÃO DIRETA
refrigerante iias serpentinas de evaporação nas camâr7fl u
to de refrigeração representado pelos resfriadores do leite, Lnqueí írirmaTenâ:

wão há armazenamento de

A refrigeração do leite é „^::„7- -!"Seração cessa quando o

dentro de i determinadas

Este sijítema consiste na evaporação do líquido
a

de leite.mento ou congeladores de ice-cream. JVeste sistema
frio como acontece com o sistema de salmoura e a refi-icerac-^
compressor pára. A refrigeração do leite é a maior foT,t.v .i *
em uma usina; desde que os resfriadores são utilizados sómént^ pouc^íThoÍas por
dia, sera necessaiao um compressor muito maior no ci«« «oius p i
que na indireta. O sistema de expansão direta é considerado^^^^lT^^tostálação e
operação mais simples; dispensa os resfriadores de Salmoura tanques de salniou-
ra e bombas. Se uma usina trabalha com expansão direta?' uSmente p^
ser usados dois compressores, um maior para trabalhar poucas horas por dia e
outro menor com automáticos, etc., para manter a temperatura nas camaras de frio.

Podem eer usadas duas variações no sistema de expansão diréta, com o
fim de prever um certo armazenamento de frio, nas camaras frias de modo a
dispensar o trabalho contmuo dos compressores. Essas Variações são- 1) O-v-
pansão diréta com tanque de salmoura nas camaras e 2) expansão diréta com
tanques de congelamento. No primeiro sistema uma parte das serpentinas de
evaporação é submersa em uma salmoura forte, usualmente tíe cloreto de cálcio.
A salmoura é resfriada a nma temperatura baixa enquanto o compressor ti-abalha
para foi-necer amoníaco aos resfriadores de leite. Quando o compressor pára por
iiih certo tempc», o ambiente é mantido frio pela .salmoura, o tanque de salmou
ra não é isolado nem há cii-culação •de salmoura.

O sistema de tanque de congelamento difere apenas no fato da salmoura
ser mais' fraca e parte da agua ser congelada. Mais frio jióde ser armazenado
desta fôrma, porque ó calor latente de fusão do gelo é aproveitado quando ele
funde. A temperatura ambiente permanecerá práticamcnte constante até que o
gelo tenha fundido. iSalmoura em volume suficiente pôde ser congelada a-fim-
de manter o ambiente frío durante a noite, quando o compressor está paradp.

A tendência atual na indústria de laticífilos americana é para o uso do sis
tema do expansão diréta.

EXPANBaO indireta — No sistema de expansão indiréta, a evaporação
do gaz refrigeiante se opéra em um líquido abaixando a sua temperatura e esse
mesmo líquido é então circulado nos ambiente ou aparelhos em que é desejada

REVISTA DOS CRIADORES
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íi rofriseração. São usa<los dois tipos do ox-
1'ansão indiróla: um utilizando as salinouras

(• outro a afiua oiii oiroulação.
1. Sistema d<> salmoura. Xosto sistema.

Os evaporadt)res esttão eoloead»)s em tamiues
contendo salmoura e esta, resfriatla, eircn-
lada nas seriientinas das camiuais frias, ou
aitarclliamento de refri,í;eração ou ítrniazena-
inento de leite. Os tanques e tis linha.s de
Siiliuoura devem ser isolíidos itarji retartlar a
transmissão do calor. Os sais us'ualm<'nte usa
dos no preparo das saltnouras são o cloreto
de sódio e o cloreto de cálcio, sendo o se-
ííundü preferido, embora de maior custo, pela
sua maior pureza e por ser menos corrosivo.

A forí;a mínima da salmoura, ou melhor a
sua concentração é determinada pela tempe
ratura a que deve ser resfriada. Xa prática
são usadiis concentraç<"n's maiores ptira redu
zir a corrosão. O cloreto de sódio em {ícral é
asado numa proporção de 2;i% de sal puro,
e o cloreto de cálcio a H>%. Xessa concen
tração a siilmoura d(; cloreto de sódio perma
necerá com uma densidade entre l.lOO.a
1.170, correspondendo a ao e 12;í Rráiis líau-
nié. JS. confíclação dessa salmoura se inicia
a 30 grátis C.

Alóin da influência .sobre o ponto de con-
gelação, a concentrtição da salmoura influe
sobre as suas tendências corrosivas e sobre o
seu calor e.specífico. Uma salmoura íorte é
menos corrosiva do que uimi salmoura fraca.
A medidíi que a concentração aumenta o cji~

Pig. 113 •— Torre de recuperação tipo atmos-
' lérico, instaladã em Cascavel, Est. de São

Paulo. (Gentileza de H. C. Ribeiro).

Í'EVER>EIR0 de 1945

,'>A PODKMOS, XOV.AItLKXTK, FüK.NKCKii

AS coNmx:iuAs

QESN&IlíDEiRIlS "INIERNATIONAL"

Tivemos, durante algum tempo, forçados
pelas dificuldades de importação, esgota
do o nosso estoque dessas desnatadeiras
que, por uma série de atributos, se torna
ram preferidas junto k nossa clientela.
Fabricada em 4 tamanhos — 227, 3 40,
45 4 e 567 Its. por hora — a "INTBRNA-
TIONALr" tem o mecanismo fabricado com
material de Ia. qualidade montado sobre
4 rolamentos de esferas, sendo a sn.a lu-
brificação automática caprichosamente es
tudada.

O seu acionamento pôde aer manual, ou
por motor dlrétamente adaptado ao corpo
da máquina, ou por transmissão elétrica.

CIA. FÁBIO BASTOS

COAfÉROIO E INDUSTRIA

Distribuidores :
SâO PAULO: —- Rua Plorêncio ae

Abreu, 867 — Caixa Postal, 2350.

RIO DE JANEIRO: — Rua Vísconcle cie
Inhaúma, 95 — Caixa Postal, 2031.

BELO HORIZONTE: — Rua Rio de
Janeiro, 868 — Caixa Postal, 570.
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O novo processo de acondictonamento agora usado
na Manteiga "Aviação", é o que se pode idealizar

de rnais perfeito e racional. Tudo fo* previsto para
assegurar<Ífie uma protecção effíraz contra as rnclemencias
da temperatura. Este perfeito svstcmo de «condiciona»
mento significa tres vezes mais proteccão a sua saúde.
Em lugar de qualquc outra, prefira "AviaçÔo" !

lor específico diminue. As verificações sobre
a concentração da salmoura devem ser feitas
com freqüência, a-flm-de se prevenir não sô
os congelamentos como também a corrosão
excessiva.

2. Sistema de agua gelada — Neste sis
tema de expansão iníliréta o gaz refrigeran
te é evaporado em um delicado aparelho for
mado por um conjunto de sei-pentinas fie
evaporação, contidas em um tanque cheio de
agua. O tanque não é isolado e é instalado
em camaras frias. A agua é mantida rigoro
samente entre 0,56 a 1,11 gráus O., por meio
de automáticos ligados ao conjunto frigorífi
co. Essa agua gelada é circulada então nos

resfriaflores de leite, iitilizafla nas batedeiras
e ao mesmo tempo sua temperatura, iio tan.
fjue serve para manter baixa a temperatura
da camara cm que está instalada.

CONTROLE DA SALMOURA — Uma sal
moura levemente alcaliiia, que é o ponto de
sejado, no que se refere a corrosão, tem uni
pH próximo dos 7,.5. O controle do pH nada
tem que ver com a sua concentração; esta
deve ser controlada através da densidade.

As salniouras excessivamente alcalinas de
vem ser acidificadas e vice-versa, as excessi
vamente ácidas devem ser alcalinizadas. Um
método prático de verificar-se as condições
da salmoura em uma usina, quanto ao seu
pH, consiste no seguinte:

Tomam-Se 200 cc. aproximadamente,1.

de salmoura mantida em satisfatória agitacao
no tanque. Conforme o seu estado de pureza,
filtra-se ou não.

2. DcLva-se aquecer à temiieratura am
biente;

3. tomam-se 10 cc. e a<liciona-sc 3 gotas
de fenolftaleina,

Interpretaç.ão dos resultados:

a) a coloração desejada é
claro;

de um rosa

b) sendo a coloração vermelha, isso indi
ca fiue há excessiva alcalinidade; neste caso
deve ser adicionada á • soda ácido muriático.
No entanto, ó preciso que isto seja feito com
bastante cuidado e muito lentamente. Dilue-
se o ácido em agua, separadamente e depois
se o adiciona diluído, lentamente à salmoura
em pennanente agitação. A cada adição deve
ser feita nova observação até ser obtida a co
loração desejada, rosa claro.

, c) se ao adicionar o indicador — fenol
ftaleina — não se observar qualquer colora
ção e se o líquido permanece claro e até
transparente, isto indica excessiva acidês.
Neste caso, ao invez de ácido, deve ser adicio
nada soda cáustica, também diluída, na sal
moura constantemente agitada, até que se
obtenha a coloração desejada.

AR N-4l salmoura — O ar quando conti
do na samoura em circulação, aumenta o seu
poder corrosivo e isso deve ser evitado. O ar
contendo dióxido de carbono é também a cau
sa de salmoura ácida.

ROLHAS PARA LEITE

★ 44 *

A maior fabrica de rolhas metálicas para frascos de leite • de ontaios tl^poe,
^ aprovados pelo Departamento de Ii^scaUxação do lieite do Blo de Janeiro e

de S. Paulo. — Maquinas para anolhar frascos de leite, gamtfas comims, etc.

INDUSTRIA PEDRO GIORGI LIMITADA
FABRICA DE ROLHAS METÁLICAS

R. BENJAMIN CONSTANT, 77'— Telefone, 2-3725 — Telegr.: "GIORGI" — S. PAULO
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í^stabclechuentos quo contribuem i»:«ra "">»»>
tciiçHO da sccção "O Leite e seus DeriMuu s .
em nossos paf^iiifisr

A. J. Byinfíton
Ah es. Azevedo & Cin.
Ç^onipanliiu l"'«bio Ibistos
Gonçalves Salles «ft Cia.
Usina Doniinio
Usina de Lacticíiiios <le
Usina União de l^aetieínios
Fábrica do Laeücíiiios "Íris"
Fábrica Produtos Aliiueiitícios "Vijíor S/A.
Cooperativa Central dc Lacticínios
Lactlcínios "Léco"

Usina Jíauruense do laicticíuios
Indústria Brasil de Laoticíuios •— Cachoeira
Usina Sta. Kita — Tatuí
Lacticínios "Santa Marina"
Usina de Lacticínios Rio Preto
Fazenda Amalia — Conde Francisco Mata-

i'azzo Jor.

Usina <le Lacticínios Rio Pardo — Ribeirão
Preto

Usina "Vital" •— Itapetininya.

CAJXSIDEllAÇõE.s .SOBRE A IXSEMINA-
ÇãO artiek^ial

F . A . N .

Com relação ao que tem sido escrito sobre
a inseminação artificial deve ser feita uma
divisão ciara entre o que se refere à técnica
do processo, em si, levada a efeito por vete
rinários especializados e o aproveitamento
econômico que o criador pôde fazer desse no
tável método de trabalho.

O que um bom técnico pôde fazer dentro
da especialidade pôde redundar num retum
bante sucesso econômico para o criador se
ambos, técnico e criador se decidirem a ex
plorar as mínimas vantagens que a insemi
nação artificial apresenta.

Senão vejamos. Do ponto de vista técni
co o veterinário pôde aproveitar um bom re-
pi'odutor de tal maneira que um' criador, por
'mais avançado que seja jamais seria' capaz
ae faze-lo. Garcia Mata, em sua recente
palestra realizada em São Paulo, disse que a
eeu ver e sem favor algum, dependendo de
organização e meios de locorhoção, de um bom
touro poder-se-ia obter mais de 1.000 ou
2,000 produtos por ano. Em nossos traba
lhos já temos entrevisto essa possibilidade.
Um bom reprodutor ovino, pôde, de acôrdo
com o mesmo autor, sem desgaste, servir 100
a 120 ovelhas por temporada de serviço. Cer
tos problemas próprios da inseminação arti-
íicial, como o preparo e manuseio dos repro
dutores, seu controle sexual, a descoberta
oportuna das fêmeas em cio, etc., quando re
solvidos com habilidade e coadjuvados por
uma perfeita compreensão entre o técnico e
o criador, deixam de ser impecilhos para
dar lugar ao inevitável sucesso.

fevereiro de 1945.

^nia outra vantagem dessa
•h>e o técnico tendo sob o seu
«It-lerminado rebanho, cedo ficara con^^ceado
as fêmeas que demoram entrar '.
flbe o repelem com freqüência. Oom isso,
submteteiulo-as ao tratamento necessário ou
alastaudo-as definitivamente da reprodução
evita prejuízos e perda de tempo. Do pon
to de vista econômico o almejado numa-cria-
Ção é que cada vaca dê um produto cada 1-
ou 13 meses e para que isso aconteça nao
Pôde haver coebib.»:.

Xào vamos considerar neste rápido comen
tário os diversos métodos de coleta, consei-
raçuo do semen, etc., pois isso faz pai te da
técnica e s6 aos especializados deve interes
sar. Xo entanto, deve ser dito que eles lá
não constituem dificuldade para o largo des
envolvimento do processo. Ao criador inte
ressa conhecer como organizar 'uni serviço
nessas condições, o material iiecessário, aco
modações, etc.. Xesse particular. deve ser.
dito que todo o necessário é :absolutamente
modesto perto dos resultados .obtidos e facil
mente alcançavel.

Uma outra vantagem que a inseminação ar.
tificiai vem apresentando é a possibilidade de
aproveitamento de reprodutores velhos ou
acidentados. Também a possibilidade de con.
trolar os reprodutores mesmo aqueles não
usados extensivamente em serviços de inse
minação, controle esse efetuado através de
freqüentes exames clínicos do aparelho re
produtor, controle da vida sexual, exames de
semen, etc., é algo de extraordinário que a
i^iseminação artificial oferece ao criador. Os

H

associação é
controle um

quima - LncTa - Tecnicia

.R,flUCUSTO SEYERO.10S-C.P0ST.9S4 F0)l(:4 43I2 SAO PAULO
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reprodutores de baixa fertilidade são muito
mais comuns do que habitualmente se 'supõe
e as vezes acarretam não poucos prejuízos.
Quando sistemática e cuidadosamente obser
vados e examinado o seu sernen, é possível
descoibri-los em tempo e afastá-los da repro
dução ou tratá-los, evitando-se com isso maio
res prejuízos.

Considerando a nossa. atual situação no
que se refere aos produtos de origem animal,
a crescente valorização de nossos rebanhos e
a urgente necessidade de cuidarmos de seu
levantamento zootécnico para com isso obter
mos mais carne, mais leite, mais lã, etc., de

w

vemos olhar para a inseminação artificial
como para a nossa táboa de salvação.

Entretanto, é preciso usá-la com muito
cuidado, pois se na mão de técnicos compe
tentes pôde alcançar resultados extraordiná
rios, empregada sem os devidos cuidados
pode ser causa de fracassos e se transformar
em um perigoso agente de transmissão de
moléstias.

Em uma recente reunião púltlica realizada
em S. Paulo, onde foi discutida a razão de
ser de nossa tão elevàda mortalidade infantil,
iniciativa essa louvável sob todos os pontos de
vista e que deveria ser repetida com freqüên
cia e postas em prática com determinação as
suas decisões, ficou evidenciado que, embora
o leite consumido no Brasil seja de qualidade
inferior, na sua grande maioria, não é a esse
produto básico que deve ser imputada única
e. exclusivamente a causa de nossas* tão ele
vadas cifras.

Como foi bastante frizado e ficou perfeita
mente evidenciado nessa reunião, o noaso
baixo poder aquisitivo, elevada percentagem
de analfabetismo e insuficiente instrução

•são as principais causas da perda de tantos
sêres jovens.

Não resta dúvida que o seu principal ali
mento, o leite aqui no Brasil, é tratado ain
da com muito pouco cuidado. iNesse ponto
todo o esforço deve ser empregado para ver
mos melhorada sua qualidade e assegurada a
sua sanidadfe. Ao lado disso deve-se insistir
•sempre, para que seja aumentada, a despeito
de qualquer sacrifício, a quantidade diária de
ieite bom que cada criança precisa ter ao seu
alcance.

Manteiga Viaduto'
A MANTEIGA DE PUREZA ABSOLUTA :: QUALIDADE E SABOR INEGUALAVEIS

fabricada com todos os REQUESITOS TÉCNICOS EM FABRICAS MODELARES

—— Prefiram em sna mesa a melhor manteiga ——

Fabricantes: Alves, Azevedo &. Cia.
BFA WASHINGTON LUIZ, 98

Fabricas «m:

SÃO PAULO

São Slmão, Caaa Branca, Rio Preto, Santa Barbara do Monte Verde, Traitnba

MANTEIGA VIADUTO sempre a melhor
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Como realizar

a recria pro
priamente dita
em avicultura

Henrique F. Raimo

' Já-escrevemos; "A recria
é o período de criação desti
nado ão preparo das aves,
tendo cm vista suas ([ualida-
tíes produtivas, em condições
que permitam a exaltação da
rusticidade o vitalidade, es
senciais ao bom rendimento
da exploração avícola".

Realizada em dois perío.
dos, sendo o primeiro dos 30
aos 60 dias de idade e o se
gundo dos 2 aos 4 meses de
idade, a recria representa
um período intermediário de
criação, de grande impor
tância em avicultura, do
qual depende em grande, par
te, a capacidade produtiva
das aves adultas; gaios c
galinhas.

O segundo períoilo do ro-
«ria, ou seja o de recria pi'ó-
priamcnte dita, so refere à
criação dos frangaiinhos dos
a aos 4 meses de idade.

Nesse período, as aves no
vas permanecem em contato
contínuo com as forças da
natureza, realizando-se a
criação em abrigos-moveis,
mais comumente chamados
de abrigos-colonia.

Portanto, a ' recria pró-
priaraente dita, tem como
principal característica a mo
bilidade da -criação, o que
proporciona um estado de
semi-liberdade às aves, que
ge desenvolvem robustas,
ganhando em resistência às
doenças, desde que, è claro,
tome o avicultor as medidas
mais aconselhadas para rea
lizar com êxito, tal período
criação das aves novas.

Terrenos ou parques —

Os abrigos-colonia podem ser
localizados em cercados gra-

' niados ou em terreno aberto,
quando a propriedade possue
terras em área suficiente.

O terreno escolhido pôde
ser em nivel ou em' declive,
devendo nesse caso estar
protegido dos ventos mais
fortes. Apôs o período de
criação, o terreno deverá ser

FEVEREIRO DE 1945

Itocria em parques. Notar o eoi»iedouro com
coberta e o sombreameuto na periferia do par
que, de modo a permitir amiila iiisolação dos
terrenos. (Parque Peutral de .Avicultura —

Dept. l'rod. Animal — .Água llranba).

revolvido e plantado nova
mente com uma graminea
forrageira, ocmo o kikuio ou
grama paulista.

Area dos parques . — Na
recria em parques convem

evitar a criação de um gran
de número de aves em um
mesmo parque. Assim, um
cercado de 25x20 metros,
permite a criação de 10 3
frangos ou sejam 5 metros
quadrados por cabeça. Desse
modo, o gramado suportará
o pisoteio das arves, sem
perder sua capacidade vege
ta tiva.

No caso da criação em tífer-
reno aberto, basta que os
abrigos sejam colocados dis
tanciados de 3 0 a 50 metros

uns dos outros, para\ que a
criação seja realizada em
boas condições, evitando-se o
confinamento.

Cercíis — As cercas que
dividem os parques devem
ter 1,80 metros de altura,
podendo ser de téla de ara
me de 2", de ripas ou de
bambtis: roliço ou rachado.
Uma das vantagens da cria
ção em terreno aberto- é a
eliminação das cercas, que
oneram pesadamente as ins
talações dos a-yiários.

Abrigos — Antes de tudo,
os abri.gos-moveis ou abrigos-
colonia -devem ser construídos
em dimensões tais que não
prejudiquem sua mobilidade.

aíA^-.

São cousiruidos em dife
rentes tipos. sendo o ihais
comum, aquele de duas
aguas, que se unem era an
gulo na cumieira do abrigo.
O material raais empregado
na sua construção é a ma
deira,^ aparelhada ou não.

Um abrigo-colonia do tipO
de duas a,guas. construído
em madeira, apresenta como ,
unidade de^ criação, os polei-
ros destinados aos (Irangosi
separados do sólo Por um
piso de téla de arame ou de
sarra-fos, afim de evitar quo
as aves possam se contami
nar cora os excrementos, por
sua vez, o abrigo deve ter a
parte que fica entre o piso e
o chão, cercada cora' táboas,
Sarrafos ou téla de arame,
afim de evitar que as aves
cisquem -«os excrementos.

Cobertura — A cobertura
dos abrigos poderá ser feita
de madeira, telhas, ruberoi-
de ou papelão betuminado,

: sapé ou folhas -de palmeira
trançada.

Poleiros — Os polèiros
são colocados paralelamente
em posição horizontal, _na
largura do abrigo, distancia
dos uns dos outros, _30 cms,
no mínimo. São ripões de
pinho ou de percha, de 5x2,5
cms., com. os cantos da
te de cima, arredondados.
Nos abrigos-colonia
os poleiros são colocados 30
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Abrigo-colonííi (íe madeira com colx-riura de riiberoide oii
papelão beíirminado. 'Notar a coberta de madeira proto-

jçcodo c.s comedoiiros. — (Estação Experimental de
Avicultura IPindaiiioiibaiií^aba).

^'ariar a posição dos come-
doaj-os, pelo parque.
- Dos 2 aos 4 meses, con

vém que os franguinhos te
nham Um espaço linear de 5
a 6 cms. de comedouro.

i ortanto, para cada lote de
100 franguinhos, haverá ne
cessidade de 2 comedouros
•de 1,50 metros cada um e
abertos nos dois lados.

Os comedouros devem ser
protegidos por grade metá
lica ou por rolete, afim de
evitar que os frangos cis
quem a ração.

Bebedouros — Qs bebe
douros podem ser dos mais
variados tiípos: balde, pres
são, sifão, etc., colocados
sempre em lugares sombrea-
dos.

. Para os parques de recria,
são muito úteis os bebedou
ros automáticos, fabricados
com barris de madeira, que
alimentam uma calha de fo
lha zincada, provida de boia.

reguladora do nive] de agua
da calha-bebedouro.

O avieultor, ao efetuar a
distribuição de agua nos

Eonjunto de bebedouros de
barro vidrado e comedouros
de madeira com cobei-ta de
proteção, muito úteis na re
cria ém teri-eno aberto ou em
parques. (Granja Leão —

Itapeceica). ,

& dC' !

fHfllO [3111 IVl, HE
A base das boas

RAÇÕES BALANCEADAS
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parques, deverá emptegaf
bebedouros capazes de forne
cer agua com fartura, limpa
e renovada pelo menos 2 ve
zes ao dia.

Os bebedouros, quando co
locados sobre estrado de sar-
rafinhos de madeira ou db
téla de arame, evitam as po-

. ças dagua e a contaminação
das aves, através da agua
suja.

Agua fresca e limpa, re
novada pelo menos duas ve
zes ao dia e bebedouros que

permitam fácil limpeza, eis
o ideal para a criação de
fraugos em abrigos-moveis.

CLTDADO.S GEKAI8 NA
CRIAÇ.IO

1 — Prciparo do.s abrigQs e
do terreno — Os abrigos-
colonia construídos em ma
deira devem receber uma
pintura anual à Carbolineo
ou com uma mistura de Car

bolineo, pixe e querozene.
Desse modo preserva-se a
madeira da ação do tempo e
pi'e!vine-se diversos parasitas
das aves.
, -A coberta dos comedouros

também deve receber uma
pintura anual, com a emsma
pintura que se pintar os
abrigos.
, O terreno dos parques de

verá,' na medida do possível,
ser lavrado todos os anos,

com replante de uma grami-
nea forrageira. No sistema
de criação em terreno aberto,
poderá ser feita uma rotação
com uma cultura anual: mi
lho, etc. Desse modo, as
aves sempre • terão um ter
reno descançado, permitindo
uma criação segura, com
mínimo de perdas.

2 — Seleção dos frangos
Com a finalidade de cons-

pbíi^:«iL"cí.s-;

èíSM ,
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Coiiiocloiiro com coborfu. Nas medidas apvof^cntadas pode-
rúj alimentar um írrupo <lc 2."> franfíos, mais ou monos. A
p,rad<í metálica podí^ni ser substituída por um roletc, afim
de evitar qm* as aves cisquem 1i ração. — (Modelo do
Parque Central dc Avicultura — Dept. J'rodução Animal

— .-Vy-ua liranca).

tituir lotes unitonnes de

frangas ou de frangos, o
avicultor deverá proceder ã
seleção dos franguinhos, na
passagem da recria interme
diária para os abrigos-mo.
veis.

Nessa seleção deverá ol)-
eervar o desenvolvimento do
corpo, suas fôrmas e empe-
uamento, bem como o esta
do de saúde. Assim, serão
constituídos lotes de frangas,
dentro de certos limites,
com o mesmo desenvolvimen. >
to e características do corpo.

A uniformização dos lotes
de frangas e o afastamento
daquelas com defeitos físi

cos e com sinais de doença,
serão alavancas seguras para
a obtenção de aves produti
vas, rústicas e robustas.

Convém frizar, que aos 2
meses as frangas já foram
separadas dos^ machos.

3 — líecepção dos fran.aos
— Na transferência dos
frangos das instalações de
recria intermediária, para os
abrigos-molveis ou abrigos-
colonia, da recria propria
mente dita, o emprêgo de
engradados apropriados é de
grande utilidade.

Transportados çm peque
nos lotes para junto j dos
a«brigos-colonia, o avicultor

terá a oportunidade de reali.
zar sua seleção com seguran
ça, sem molestar as aves. A
medida que é feita a selc-
çãos, os frangos serão colo
cados dentro dos abrigos;
onde permanecerão fechados
durante um ou dois dia»,
afim de que se acostumeiu
com o uovo abrigo.

Convém que, nos primeiros
dlíis, á tarde, se raç.; uma
inspeção, afim de evitar que
os franguinhos, ainda não
acostumados, permaneçam to.
ra dos abrigos.

4 — Racionamento — Os

frangos receberão ração ba
lanceada Segundo " fórmulas
racionais. Apresentamos uma,
empregada com alguns va
riantes nos aviários do Dep.
Prod. Animal, a saber: Fm
relo grosso dé trigo, 3 ts.;
Farelinho de trigo, 3 ks.:
Fubá de milho, 4,5 s.; Fa
rinha de carne (60% proteí
na), 2 ks.; Farinha de ostra
fina, 600 grs.; fcarvão vege
tal moldo, 600 grs. e Sal fi
no, 600 grs.

O racionamento poderá ser:
1.0 — Dos 2 aos 3 meses,

dar nos comedouros uma par
te de farelada e uma parte
•de quiréra grossa de milho,
misturados.

2.° — Dos 3 aos 4 meses,

dar nos comedouros uma
mistura de: 1 parte de fa
relada e 1 parte de grãos
(% de quiréra grossa e %
de milho cateto).

3.o — No caso da recria
ser realizada era parques
com pouco pásto, convém
dar ainda uma ração de
verduras picadas, em come
douros à parte.

4.° — Nos bebedouros.

<» VPlá

i

L

Campo de recria da Granja São Paulo ((Rocinha), com capacidade para criar l.OOO fran-
na.s. Notar a distribuição e-scalonada dos abriges de madeira e as cobertas dos comedouros.
O terreno é levemente inclinado e protegido dos ventos fortes. _ (Gentileza da SOAR).
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ABPtKJO-OOLcONIA — Nas medidas apresentadas podem
ser criados 100-130 frangos, segundo o níimero de polei-
ros. Construído em madeira, desmontaveJ em várias par
tes, poderá ser transportádo para os terrenos cscolhitlos
fjara a recria anual. (Modelo do Par<iue Central de

Avicultura — l>ept. Pi-od. Animal — Agua Branca).

cms. acima do piso de téla
de arame.

Lotação dos abrigos —
Nma ave nova ocupa no mí
nimo, um espaço linear de
15 cms. de poleiro. Portan
to um poleiro de 2 metros de
coWritnento poderá receber
13 frangos.

Um abrigo de 3 x 2 metros,
muito comum em nossoSe^o avícola, poderá receber
Sn máximo de 10 poleirosabrigando , portanto 130
±ango3 com 8 poleiros po-frangoü^ 104 frangas,

tneé um número ótimo^paraIda abrigo na recria prõprxa-
^e^te poleiros serão

, chão por um pi-isolados do
so de tela d defvera
7^ a» 1", Esse PisoIll3> , QGndo, pOT-removível, senuu.ser removiv^^, quadrostanto, con^^ abrigo de 3x2
juoyeis. 3 quadros
Imiotroo, „-,,p,g de ripão de
de u®de peroba de 5x2,5
I,inho 0.U oe p arame

de maiba'-P --
bem esticadamobiíidade •dos es^a-

téla é necessária, afimdos de tela ® ^ limpeza e
de tornar o abrlso

ern ràr.aa par-

O fundo dos

abrigos deverá ser fechado
com táboas ou aniagem pf,
xada.

Frente com porta — ^
frente será fechada coni téla
de arame de malha de i"
recebendo uma porta para o
movimento dos frangos. Uma
construção mais econômica
poderá ser fechada com
aniagem grossa.

Lados —. Os lados do
abrigo serão fechados com
quadros moveis de téla de
arame de malha de 1".

•p*

Guarda — Q espaço que
•fica entre o chão e o piso de
téla do abrigo, deverá ser
(fechado à toda sua volta,
com táboas, ripas ou qua
dros de téla de arame, afiui
•de evitar que as aves cis
quem os excrementos.

(/'olocação e orientação do®
abrigos — qs abrigos-colo-
uia serão orientados sempre
com a frente para Norte\ ou
Nordeste. No caso da cria
ção em cercados, os abrigos
serão colocados no centro dos
parques. No caso da criação
6m ,terreno aberto e, si a
área do terreno permitir, os
'ábrigoa serão colocados afas
tados uns dos outros 3 0 a
50 metros e com a frente
voltada para Norte ou Nor
deste.
_ Não haverá necessidade
oe cercas, pois as frangas se
acostumam com os abrigos,
nao Se afastando muito.

•Como cuidado especial, ao
.^h^nar cada período d®

criação, quer na criação cm
cercados, quer em terreno
aberto, convém que os abri
gos sejam mudados de lugar.

Comedouros — Os come-
ouros para os parques úe
ccria devem ser protegidos
ontra o tempo. Essa pro-
eçao poderá ser um pequeno

coberto de telhas,
madeira. ruberolde ou de
sapé.

Melhor ainda será o prõ-

comedouro protegido
? r coberta dje madeira ou
avi Desse modo o«ivicuitor poderá distribuir e

Sí » ^
« C," v V

Armação de um abrigo-colonia mostranrt,. „ .t • -
poleiros e do estrado cie téla p-en, disposição dos•^cia. iissa annaçao poderá ser
feita de madéira aParelhada ou não, recebendo uma co-

beitura.de telhas, madeira, mberoíde ou sapé.
desmo

tes.
Fundo
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íigua fresca, renovada dia
riamente.

Como cuidado especial,
não encher completanienie os
comedouros. Colocar a ração
mais vezes ao dia, repondo
as quantidades consumidas.
Os frangos aproveitarão me.
lhor a ração, além da eco.
nomia realizada, cvitando.ss
08 desperdícios de forragem.

5 — Higiene — Xa recria
propriamente dita. o avicul-
tor deverá ter voltada sua

atenção para:

a — Proceder a limpeza
semanal ou qiiinzenal dos
excrementos acumulados de-
liaixo dos abrigos.

b — Mudar de lugar se
manalmente, os comedouros
e bebedouros, procurando
senipre lugares sombreados.

c — Retirar dos lotes em

criação, as aves com sinais
de doenças.

d —r Terminado o período
de criação, pintar os abrigos
com uma mistura de Carbo-
lineo, pixe e querozene, ex
tensiva também às cobertas
dos comedouros ou telbeiros.

6 — Diversos:

1.0 — Evitar a superlota

ção dos abrigos e parques. A
superlotação dos abrigos e
parques poderá causar sérios
prejuízos ao avicultor. E' a
porta aberta à coriza e do
desenvolvimento retardado
das frangas e frangos.

2." — Evitar o sombrea-

mento excessivo dos parques.
A sombra é necessária, po
rém em termos. As arvores
de sombra devem ser distri
buídas isoladamente pelo
parque, de modo a permitir
uma ampla insolação dos

terrenos, além de não difi
cultar a lavra da terra,
quando necessária.

3." — Os frangos escolhi
dos para a reprodução, se
gundo seus caracteres exter
nos ou pelo valor biológico
de seus parentes, devem ser
criados em pequenos gru
pos. A sub-divisão dos abri
gos para a criação de repro
dutores é um dos fatores que
contribuem para a obtenção
de bons exemplares, vigoro
sos e de tipo padrão.

— O excedente de ma
chos, poderá à critério do
avicultor, ser criado em
abrigos rústicos, até a ida-
de cie 3-4 meses, quando al
cançam de I.OÜO a 1.200
grs., podendo ser vendidos

para o mercado, restaurantes,
noteis, etc. ^

Alimentados sómente cora
grãos, podem ainda fornecer
bôa margem de lucros jtara
o avicultor.

OOXSlUEHAÇõBS GERAIS

A recria em abrigo-colo-
nla siguiflca a garantia da
rusticidade das aves.

PermitiUido a criação em
regime de campo, em semi-
liberdajde e em pleno coutáto
com as forças dirétas da na
tureza, proporciona às fran
gas um estado de robustez
física, capaz de suportar
uma postura intensa em ga
linheiros fixos ou em bate
ria.

Nos machos será a exalta
ção do apetite sexual e do

vigor físico, necessários à

manutenção de um elelv.ado

índice de fertilidade-básico
na produção econômica de

pintos.

'Diante de tais fatos pode

rá o avicultor constatar a
importância da recria de

suas aves, devendo, portan-,

to, dispensar à esse período
ae criaçao, o máximo de cui

dados.

Empregando abrigos-mo-

veis, embora rústicos, mas
sempre bigienizados, o avi

cultor terá no descanço

anual dos parques e si possí

vel na lavra anual do terre

no, com replante de uma
graminea forrageira, o fator
sucesso na recria. Aqueles
que .dispõem na propriedade,
dois ou mais lugares apro
priados para a recria em
terreno aberto e ,fazendo a

rotação dos terrenos para a
recria anual, terão realizado

o ideal em avicultura-terre-
no virgem para a criação

das aves.

Com relação aos tipos de
abrigos-moveis, devemos di

zer que todos se eqüivalem,

desde "que, é claro, respeite o
avicultor os preceitos zootéc-
nicos .tais como: evitar a
superlotação dos abrigos,
evitar que as aves cisquem'

os excrementos debaixo dos

abrigos e pintura anual dOs
abrigos com uma mistura
contra parasitas.

Desse modo, a escolha do

tipo dç abrigo e recria em
cercados ou em terreno aber

to ficará à critério do avi
cultor, consultados seu capi

tal e as condições do terreno

da propriedade.

Grupo de abrigos-colonia com cobertura de telhas francesas, distribuidos e escalonados lado
lado, em terreno aberto. - (Granja Ponche Verde — São Silvesti*e).
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o PERIGO DAS AVES PORTADORAS
RAFAEL DE CASTRO BUENO

Med. Vet. Inst. tííologico

Um dos maiores perigos a que está exposta
uma criação de galinhas, sem dúvida alguma,
é a presença entre as mesmas das aves de
nominadas "portadoras".

Estas portadoras, são as aves que possuin
do no organismo, os agentes de certas molés
tias, nada sofrem, porém, têm a propriedade
de 'quando em contato com aves sãs, poderem
infetar estas últimas, que assim serão ataca
das pelas moléstias cujos agentes as porta
doras encerram.

'Como estamos vendo, constituem as aves
portadoras, um dos meios mais perigosos na
disseminação das moléstias, tanto mais que,
na maioria das vezes elas se apresentam com
aspéto -inteiramente normal e nada possuem
que possa denunciá-las como portadoras.

E' o que acontece geralmente com as por
tadoras de pulorose, tifo aviário, cólera e
coccidiose. Nestas condições, com facilidade
poderão as aves portadoras permanecer du
rante muito tempo em uma criação, espalhan-
<io as moléstias e portanto ocasionando assim
grandes perdas.

Uma das condições primordiais no desen
volvimento de uma criação, será então, a
garantia de que a mesma se acha livre das
aves portadoras. Para que uma criação fi
que Isenta dessas perigosas aves, será neces
sário um exame de todas as aves que existam
na criação ou que venham a fazer parte da
mesma.

Esse exame para a identificação das porta
doras, não é fácil, pois como já dissemos, ge
ralmente elas têm o aspéto de aves comple
tamente normais. Assim, sem o auxilio de
técnicos no assunto, não conseguirão os cida-
dores determiná-las, pois mesmo os técnicos
nada conseguirão sem os recursos de labora
tório.

Em face dessas 'dificuldades, é de toda
«onveniência ficarem os criadores bem ao par
da história dessas perigosas aves, e dos meios
•que devem lançar mão, afim de impedirem
que elas apareçam em suas criações, evitando
assim os prejuízos que possam vir a sofrer.

Explicado o papel desempenhado pelas aves
portadoras, tratemos agora separadamente
das principais moléstias que apresentam por
tadoras. -

POBTAJíOKíAs I>E PüUOBOSE

jDcTS pintos que escapam de uma infecção
•nrovocada pelo micróbio da pulorose, cérca
de 2'5% conservam o germe da moléstia noorganismo, sem que nada sofram, são então
-os portadores da moléstia.

Na maioria das vezes, o micróbio da pulo
rose fica localiz^ado no ovário e, dessa ma
neira a galinha portadora elimina o micró
bio da doença atravési da gema dos ovos.

'Dos ovos» postos pelas galinhas portadoras,
eni grande maioria saem contaminados pelo
micróbio da moléstia e assim quando incuba
dos, uma parte góra, ou produzirá pintos
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que não chegarão a sair da casca, putra par
te pioauzirá pintos que já nascerão com a
moléstia, e semente de uma pequena parte,
sairão pÍTitos sãos. mas que também por fi
carem em contato com pintos doentes, logo
serão contaminados. -Dos pintos atacados
que conse.euirem resistir à moléstia uma
parte se tran.sforma em portadoras e assim
terpmos renovado o ciclo da moléstia.

Pelo que acabamos de observar, podemos
concluir que a galinha portadora de pulorose,
é a i-espousavel pela persistência da molés
tia numa criação, e por conseqüência a luta^
contra a pulorose deve ser baseada na elimi
nação das aves portadoras, sem o que uma
criação não poderá desenvolver-se.

Para o reconhecimento das aves portado-
•ras, as quais como já foi dito geralmente se
apresentam com aspéto inteiramente normal,
devem os criadores recorrer ao Instituto Bio

lógico de São Paulo, o qual procede ao exa--
me das aves sem nenhuma- despesa para os
avicultores localizados no Estado de S. Paulo.

As aves que se mostrarem portadoras, de-

m

Belo exemplar da raça Lieghoim, Importado

do Japão, com aspecto de ave normal, e que
demonstrou ser portadora de puloi*ose, tendo

sido sacrificada. (Foto coleção do Instituto
Biológico ).

REVISTA DOS CRIADORES
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verão ser sacrificadas, podenáo entretanto
ser utilizadas para o consumo, porém nunca
deverão ser vendidas para outros criadores,
pois desse modo a moléstia não podenl ser
exterminada.

Grandes cuidados, devem ter os criadores
na aciuislção de palinlias para as str.is cria
ções. Assim nunca deverão introduzir em
suas granjas, aves ciuo não sejam préviamen-
te examinadas, embora provenliam de expo
sições ou de presentes de amigos. A entrada
de uma linica portadora, poderã comprome
ter toda a criação.

lUm outro cuidado que deve merecer a
atenção, é o que se refere à incnbação de
ovos de procedência desconhecida ou duvido
sa.

O criador inteligente e adiantado. nunca
deverá incubar ovos sem que préviamente co
nheça com certeza a proveniéncia dos mes
mos, pois às vezes por uni simples descuido
verão seus esforços inutilizados por incuba
rem ovos de galinhas portadoras.

Finalmente devemos acentuar que qual
quer aquisição de pintos de um dia, oves,
frangas ou reprodutoras, deverá sempre ser
feita com a máxima prudência e após infor
mações seguras de que a granja ou casa de
avicultura em questão sejam de fato de toda
a confiança.

PORTADORAS 1>E TUí^o AVIâRIO

O tifo aviário qtie é produzido por um mi
cróbio muito próximo responsável pela
piilorose, é uma doença que ataca de prefe
rência as aves adultas, podendo "também atin
gir os pintos, porém com menor freqüência.

Na propagação da moléstia, desempenham
Iiapel preponderante, as aves portadoras de
tifo, as quais, a exemplo do que acontece
com as portadoras de pulorose tamhem' eot
regra geral, se apresentam com aspéto intei
ramente normal.'

lEssas portadoras de tifo aviário, são O'®
aves que embora atacadas pela moléstia, re
sistem a infecção, restabelecem completamen
te, porém conservam o micróbio da doença
no organismo.

Possuindo as aves portadoras de tifo, o
micróbio da moléstia nos intestinos, facilmen
te por meio das fezes, poderão contaminar as
aves sãs com as quaig estejam em contáto.

Comumente o inicróbio da moléstia se lo
caliza no ovário das portadoras, provoca^ido
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diversas atecções tais como: inflamação do
ov:irio. retenção de ovos ou peritouite.

.Além disso os ovos postos pelas aves por
tadoras de tifo aviário. também podem en
cerrar o micróbio da doença, e assim é mui
to provável que o tifo se propague através
do ovo, como a\;ontece com a pulorose. Em
bora ain.:a não esteja provado, tudo indica
ser possível a possibilidade de se repetir no
tifo aviário. o mesmo ciclo que verificamos
para a pulorose.

Entretanto, mesmo qiie o tifo aviário se
propague através do ovo, verifica-se que os
ovos provenientes de galinhas portadoras de
tifo aviário, quando incubados, produzem
l»ôas eclosões, não se observando mortes de
pintos na casca em número excessivo como
na pulorose.

A mortalidade entre os pintos nascidos de
ovos postos por aves portadoras de tifo
aviário, ó muito pequena em relação ao que
se observa com os ovos provenientes de gali
nhas portadoras de pulorose. Em maioria,
eles crescem normalmente, e somente mais
tarde é que podem apresentar a moléstia ou
então agirão como portadores da doença.

As medidas prtra o extermínio das aves
portadoras de tifo aviário, são as mesmas já
indicadas no caso das portadoras de pulorose.
Devemos também acentuar que o mesmo exa
me feito para a pesquisa dos portadores da
pulorose, serve ao mesmo tempo para a
identificação das portadoras de tifo aviário.

PORTADOsR.AS de COIjERA aviaria

Quando uma criação é atacada pela cólera,
nem todas as aves, sucumbem, muitas adoe
cem, conse.guem resistir à moléstia e se resta
belecem. Destas última.s al.guraas conservam
o micróbio da moléstia na fenda do céu da
boca, e constituem as chamadas aves porta
doras de cólera aviária.

As aves portadoras, que podem permanecer
nessas condições, durante mais de um an_o,-
apresentam um grande perigo para a criação
com a qual elas estão em contato, pois com'
grande facilidade podem contaminar agua o

.alimentos, transmitindo assim a moléstia às
aves sãs.

Enquanto as aves portadoras existirem em.
uma criação, o perigo da cólera estará sem-
pi;e presente, pois as aves portadoras de có
lera, são as responsáveis pela propagação e
persistência da moléstia em uma criação.

O aparecimento da cólera em uma criação,
depende quasí sempre, da presença das aves
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portadoras, as quais por conseqüência deve
rão ser eliminadas.

As aves portadoras de cólera, a exemplo
do que acontece com as outras portadoras, na
maioria das vezes se apresentam com aspé-
to normal, e ninguém será •capaz de afirmar
serem elas as causadoras da maioria das
epizootias de cólera sem que primeiramente
sejam as mesmas submetidas a um exame de
laboratório.

Em alguns casos, as portadoras de cólera
podem apresentar manifestações de corisa,
inflamação das barbelas ou inflamação das
juntas, mas mesmo assim, sem um exame de
laboratório, nunca poderemos afirmar serem
as mesmas portadoras.

Os exames necessários para a pesquisa dos
portadores de cólera em uma criação, embora
sejam trabalhosos e caros, são feitos gratui
tamente pelo Instituto Biológico de São Paulo.

Demonstrado o papel decisivo que as aves
portadoras desempenham na , propagação da
cólera aviária, todas as medidas que visem
eliminá-las ou impedi-las que entrem numa
criação, deverão ser observadas com todo
rigor pelos criadores.

Após uma epizootia de cólera, é indispen
sável a pesquisa das aves portadoras, dentre
as aves que resistam à moléstia, porque
entre estas iiltimas é que sempre encontra
mos as portadoras.

PORTADCJaAS DE OOCOIDIOSE

A coccidiose, que é. uma moléstia muito
disseminada entre os pintos, e nos quais
provoca uma grande mortalidade, também
apresenta aves portadoras.

Estas portadoras de coccidiose, são as aves
que atacadas pèla moléstia conseguem resis
ti-la e se restabelecem, porém continuam a
eliminar com as fezes os parasitas responsá
veis pela doença. .

Nestas condições, criando-se pintos junta
mente com essas aves, ou em lugares ante
riormente habitados pelas mesmas, será fácil
compreender-se que os pintos serão fatal
mente infetados..

,As aves portadoras de coccidiose, às ve
zes podem apresentar uma diarréia mas ge
ralmente nada demonstram de anormal, e
para identificá-las somente é possível com o
exame das fezes.

Afim dos avicultores ficarem livres das
aves portadoras e para que a luta, contra
essas perigosas aves seja eficiente, apresen
taremos a seguir os cuidados gerais que de
verão ser tomados com referência à todas as
portadoras. - ^

1) Sómente adquirir aves adultas, frangas,
pintos de um dia ou ovos, em granjas
sérias e controladas pêlo Instituto Bio
lógico, não devendo os criadores iludi-
rem-se com os anúncios espetaculares.

2) Não adquirir aves em exjposições, sem
que préviamente sejam as mesmas exa
minadas.

'Não criar pintos em' contáto com aves
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adultas ou em sólo anteriormente
ocupado por aves adultas.

4) Nunca introduzir aves novas na criação,
mesmo que sejam oferecidas por ami
gos ou importadas do extrangeiro, sem
que préviamente sejam examinadas,
afim de ficar constatado serem as
mesmas portadoras.

5) Antes de aproveitar os ovos para incu-
bação, as reprodiitoras deverão ser
submetidás ao exame para a pesquisa

de portadoras de pulorose e tifo avlá-
rio.

6) Não incubar ovos de procedência des
conhecida ou duvidosa, pois por poucos
que sejam, os ovos contaminados, o pe
rigo estará sempre presente.

7) Após uma incubação, as incubadeiras
deverão sofrer uma perigosa desinfe-
ção.

8) Não utilizar nenhuma galinha como
choca, sem que a mesma seja prévia
mente examinada.

9) Nas fazendas, as criações dos fazendei
ros deverão ficar completamente isola
das das criações dós colonos, pois estas
últimas geralmente possuem aves por
tadoras.

10) As aves que se mostrarem portadoras,
deverão ser imediatamente sacrificadas.

7.N '' • -

-X y-X -í-yy. -•

Cabeça de galinha, com aspéto inteiramente
normal, e no entanto, trata-se de uma ave
portadora de Cólera, que permaneceu nessas
condições, durante mais dc um ano. — Foto

da coleção do Inst. Biológico.

REVISTA DOS CRIADORES



Sobre a enirada de frangos e gaSinhas em
S. Paulo, por eslrada de rodagem, em 1943-44

lÍGWiifiíie T\ Huiiiui

o movimento de entrada
de frangos c galinhas entre
os meses de junho de l!)4;i
a maio de 1944, rontrolado
pelo Serviço de Fiscalização
em Estradas de Rodagem,
do Departamento da Receita
(10 Estado de São I-aulo,
fornece os elementos para o
presente comentário.

Embora o comércio de
aves vivas ou abatidas não
se encontre organizado, isco
é, venda à pêso e a retalho,
tipos padronizados de aves
abatidas (frangos leves, mó-
dios e pesados — galinhas e
capões) e em'balageui atraen
te do produto, o movimento
apresentado por esse setor
da avicultura não deixa de
ser relativamente vultoso,
dada a preferência do piibM-
co consumidor, para a carne
de galinha.

De fato, a carne de gali
nha, figura obrigatória dos
cardápios dos hospitais <;
casas de saúde, nas estações
de cura e repouso e acepipe
em todas as festas e come
morações, além do consumo
domiciliar, pelo menos se
manal, faz entrever as pos
sibilidades da racionalização
da produção de aves para o
córte e sua atraente apre
sentação ao público consu
midor.

Uma organização pioneira
seria talvez a semente lança
da em"terreno fecundo, desti
nada a germinar e frutificar
jilenamente.

03 elementos não faltam.
Bons núcleos de aves das
raças de dupla finalidade,
todos os elementos para a
elaboração de rações balan
ceadas, um excelente e voraz
jnercado consumidor e insti
tutos oficiais de pesqulza e
assistõncia técnica da avicul
tura.

Um bom produto por pre
ço accessivel, uma embala
gem atraente e eficiente pro
paganda, eis o caminho
aberto à produção maclssa de
aves para o cói'te.

O movimento de entrada
de frangos no período de 12

fevereiro de 1945

meses (junho, de 19.13 a
maio de 1944) aprescMitou
um total de 915.964 cabeças,
no valor cstimativo total de
Cr? 4.9ÜS.098,00.

Movimento 1í;42..5 -

Diário 1.34 9
Mensal 40.482
Anual 485.791

Valor Total .. 1.942.089

Valor frango 4.0

Como se poderá notar, o
aumento havido na entrada

de frangos é bem significati
vo, revelando os pendores do
público consumidor, para as
aves de menor pêso.

Quanto ao valor estimati-
vo por cabeça de frango,
houve uma elevação de Cr?
1,42 per capita. Esse crésci-
nio é justificável tendo em
vista a escassez de outras

carnes, e a crescente proctira

O quadro aVtaixo, dd couta
da comparação entre os con
troles de 1942-43 e 1943-

44.

2 . 544
76 . ."30

915 . 964

4 . 968 . 098
5.42

Diferença

1 .195
35.848

430.173
.026.009

1.42

de carne de galinha para su
prir as cezinhas dos boteis,
lostaurantis e as domicilia
res.

A entrada de galinhas no
mesmo período de controle
foi de 80.770 cabeças, no va
lor estimativa totai de Cr?
415.207,00.

O quadro abaixo dá conta
da comparação entre contro
les de 194.-43 e 1943-44.

Moviiiionto 1SÍ44Í-4.1. Diferença

Diário 1.221 3;; 3 993

Mensal 36.620 , 6.747 29.873

Anual 439.434 80.770 358 . 664
Valor Total 2.116.189 415.207 1.700.982

Valor galinha 4,82 5.14 0.32

A comparação mostra um
decréscimo sensível na en

tra,da de galinhas. Esse de
créscimo poderá ser explica
do pelo preço elevado dos
ovos e a necessidade de in

tensificar a produção, quer
de ovos ou de frangos. Tal
vez seja essa a justificativa.

dução nas entradas de gali
nhas.

O quadra abaixo apresenta

o movimento mensal de en

tradas de frangos e galinhas

na cidade de São Paulo e
seu respectivo valor estima-
tivo, de junho de 1943 a

responsável pela sensível re- maio de 1914.

Meses Fi-argOf. Galinhas

Junho — 1943 44. 891 8 .499
Julho 42.766 5.610
Agosto 53.562 5.249
Setembro 53.957 \ 5.947
Outubro 1 ^

' 60.948 9.865

Novembro . . ; ' 84-. 637 7.966

•Dezemlbro 96.251 10.441

Janeiro — - 1944 - 62.885 3.695

Fevereiro 32.456 1.456

53.600 13.779

Abril 289.252 4.524

Maio . . . 40.759 3.739

Total de cabeças 915.964 80.770

Valor estlmatlvo —VCr? . . . 4.,068.098 415.207

. ; .4 '
' ★ Õ5 *
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dos Santos convidou os as

sociados presentes a indica

rem uma comissão que deve

ria dirigir os trabalhos. Por

aclamação foi indicado o Dr.
Garibaldi Carvalho e mais

dois associados.
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Jun. J Ul./lê- í;et-<3ut.tíov- Dez. San- Fev- Man Abr Mal,

Discutido o relatório das

atividades da Associação,
em seguida realiaaram-se as

eleições para a diretoria que

deveria reger os destinos da

Sociedade durante o próximo

exercício. Feita a apuração,

verificou-Se o seguinte resul-
fado, por unanimidade, que

lez recair a escolha nos se

guintes nomes:

Vi

Gráfico comparativo mostrando o movimento
de entrada de frangos na capita] paulista, em
1942-43 e 1943-44, movimento esse lea izado

4 por estradas de rodagem.

O movimento de entrada junho de 1943 a maio de
de frangos e gálinhas apre
senta um total de 996.734

cabeças, com o valor, esti-

mativo total de Cr$
5.383.305,00, para o período

de 12 meses de controle, de

Movimento 1942-43

1944.

O quadro abaixo dá conta
da comparação entre os con
troles de 1942-43 e 1943-44,
com referência ao total de
entradas de frangos e gali
nhas

1943-44 Diferença

Diário 2 . 570 2 . 768 198
Mensal 77 .102 83 .061 5.959
Anua] 925 .225 996 . 734 71; 509
Valor Total . 4.058 . 279 5.383,.305 1.325.026

Valor cabeça . . 4.38 /
5,40 1,1.2

Apesar da escassez de vei
cules motorizados e o racio-

r.amento de combustivel, que
fazem transferir para as es

tradas de ferro, uma parte
do movimento de transporte

dos produtos da avicultura

para a capital paulista, hou
ve um' acréscimo ponderável

(7,2%) no movimento de

entrada de frangos e gali

nhas, por estradas de roda

gem, na cidade de São Paulo.

Presidente: Raul dos San

tos — ' Vice-Presidente: Dr.

.Sandòval Coimbra — Secre

tário Geral: Dr. Jarbas Pi

nheiro Landim| — 1.° Secre
tário: Tomaz de Almeida —
2.o Secretário: Dourival Ri

beiro de Mendonça — 1."
Tesoureiro: Joaquim Alves
Franco Filho — 2° Tesou

reiro: Aramis Teodoro de •

Oliveira.

Conselho Fiscal — Mem

bros: Izidoro Coimbra, Joa

quim Alves Barcelos, Claris-

mlno Luiz Pereira —- Suplen

tes: José Jacinto Soibrinho,

Antenor Duarte Vilela, Ne-

mercio Vilela Lemos.

Encerrada a- sessão, foi

servido um beberete aos pre

sentes.

OTT^TO íií {SE>
ESPECIALISTA EM MATERLA.L E INST-4lLAÇÕES PARA LACTICfNIOS

Propaganda do Leite e Derivados Analises de Leite e iLacticínios.
Rua S. Pedro. 114-1." andar — Tel. 23-5.590 —Caixa Postal 12S3 — Telegramas; FRENSEL

RIO np} JANEIRO
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Cotações dos Produtos Lácteos
LEITE (Litro)
1.® DE CONSUMO EM S. PAULO E SANTOS;
Preço para o consumo em S. Paulo e Santos, aos produtores

acordo com deliberações da C.A.E.S.P. i mínimo ...
Preço de venda a domicílio: tipo A (de granja) de

Movimento de Janeiro
de 1945

B

O

engarrafado, com fecho invdolavd
(idêntico ao adotado em S. Paul )

mais Cr$ 0,10.

Balcão

CrS 1,30
0,70
0,40

de
Cr$ 0,80

4,00
3,00
1,00 (★*)

O,80 fé litro (**)

2.* BE CONSUMO NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO (De acôrdo com resolução da C. E. D.
a partir de 30-3-44).

COMPRA . .
Das usinas ao produtor, mímmo • Crlp 0,70
Da CEE às usinas, mínimo

^ ^AtiLdo, da CEE, nos entrepoétos às leiterias, em latões de
50 litros

Varejo; nas leitejiss
litro

fé litro
litro •

nos postos da CEE, Pasteurizado a baixa temperatura
a granei (em latões da Comissão)

(★*)

a 5,00

Domicílio

1,60
0,80

1,10

1,00
Mesas

3,00
1,10
0,60

Litro

fé litro
copo de papel

Or$ 1,10
0,60
6,50

fé
litro 0$
litro

balcão

1,50
0,80

domicílio
1,70
0,90

OTNS& EM cnÍABKs »» ™ rAm.o.
De acôrdo cora portarias da C.A.E.b.i-..

So^dfvLX^I^^ar^-of «'̂ 'Sdades onde existem usinas, at '̂
Idem em Rio Preto e Sorocaba
Idem em Marília e Campinas

M

- E.-. aV s.„ p;...
Leite ácido, nas U.B. ' ' „gj,ia
Integral, entregue pela fôrma de gord. butirométrlca

"•"-o »
desnatado ' ' ' l

S-d^a^^butooíétrica^ na fkbrica; ««andó^o f®
desnatado, porjJuUo . • transporte por conta da fá-

Cr? 0,80
1,30

1,40

1,60
1,00 a 1,30 (★)

0,40 a 0,60
Cr,? 0,70 a 0,80

15,00 a 10,00

0,55 a
0,52 a

0,6O
0,55

Cr?12,00 a 13,0O

11.00 a 12.00

Rio de Janeiro

A N T
(KG.)

E I G
(★*)

Fabricante

e

importador
Atacadista Vaxsjlsta

Produtores
aos

atacadistas

Ataead.

aos

«arejt.

Varejistas
aoH

Consumidores

De primeira, a
volumes de mais

Emp '̂e^Í^t. auíomatK^
mente ou em
peso inferior a 4 KS.

Extra . • •
De la- • • • *"
3a. (sem s»*) •••••••
2a. (com sal) *•••"••
Estrangeira

Cr?
16,00

16,00

14,50

Cr?
17 a 30,00

17 a 30,00

15,00

Cr?
18 a 22

18 a 23

16,.50

30,5O
20,50
20,5O
20,50

20,50
20,50
20,50
20,50

30,50
20,50
20,50
20,50

ãc vezes Cl-? 1,60 e mais.
" '̂l^^côrdò com a portaria 108 de 20= 7-44.

(★*) xw tendência para os preços de leite destinado ao fabrico de queijos é para baixa

^***niês~de Fever. em virtude da situação criada no mercado com a entrada de grandes partidas
<lo exterior.

5g * , revista dos CRIADORES



Q U £ 1 J 0 Kg, — produtos do la- qualidade Atacado

(Atacado) São Pau'o Kio de Jaxtciro

Prato "T Cr.S lO.OO a 12,.'>0 10,OO a 12,50
Pamiosão Nacional 10,00 a Í4,00
Parmesão Argentino 15,00- 16,00
Minas ». 7,00 a 8,00 7,00 a 8,0O
M. Curado (há falta) 12,50 a 13,00 12,50 a 13,00

Tipo Reino — enlatado, cx. de 12 forman 380,00-420,00 380,00-420,00

embrulliudo papel cclofane, Idem

Olab (fundido) cx. c/ -tS pacotes de kg., c/ pa-;ote 5,00.5,:í0 5,00-5.30

(Marca "Borboleta") cx. c/ 4 blocos de 2^ kgrs 48,00 48,00

LEITE CONDENSADO
Caixa de 48 lata de 400 grs., liquido 155,OO 155,OO

LEITE EM Pó — (a granel) Kg. S.OO- o,oo 8,00. 9,00
Magro 10,00- 11.00 8,00
Gordo

L A C T 0 S E "Boeke" — Kg.

Em saca do 30 kgs 16,OO a 18,00 14,0d
Km lata do 10 kgs. 15,00

Em lata de % kg 16.0O 16,00

C A S E I N A — :Kg.
Do Ia. qualidade 6,00-7,00 6,00-7,00
Argentina 7,00.8,00 7,00-8,00

•k e ★

BOVINOS

GADO INDú-BRASIL — Tenho a venda
novilhas e novilhos. Informações com o
Snr. Guldo Pelllcciai^i, Fone, 54 e 486,
Jundiaí, Est. de S. Paulo.

GADO NELORE — vendo 1 touro com
5 vacas e 5 novilhas, puríssimos exem
plares da raça NELORE, por Cr$
1.200.000,00. Correspoiidcncia para: —
Ismael Vivacqua, Fazenda "Cidade
Branca", Distrito de Condurú, Municipio
de Cachoeiro de Itapemirim, Estado do

Espirito Santo. (4)

GADO "HOLANDÊS" e "GUERNSEY"
— Vendo 1 touro com 30 vacas e novi
lhas, "HOLANDÊS PRETO e BRANCO",
por Cr$ 180.000,00; 1 touro com 30 va
cas e novilhas, "GUERNSEY", também
por Cr$ 180.000,00. Todas as cabeças de
gado acima oferecido à venda, estão re
gistradas nas respectivas associações.
Correspondência para; Ismael Viv^acqua,
Fazenda "Cidade Branca", Distrito de
Condurú, Municipio de Cachoeiro de" Ita-

mirim, Estado do Esp. Santo. (5)

fevereiro de 1945

VACAS "HOLANtDEZAS" — Vendem-se
diversas, de Cr$ 2.500,00 a Cr$ 5.000,00.
Vêr na Granja "VIAJNNA", km. 24 da
Estrada de Cotia e informações pelo te
lefone 2-7101 ou Caixa Postal, 3520,
S. Paulo.

GAJDO "NELORE" — Vende-se 11 no

vilhas puras e 1 touro, com 2 anos e

três meses. Filho de "Apis", campeão

de Exposição Nacional. Informações com

a proprietária D. Juliana Courbez, em

Paranapanema (Ex-Bom Sucesso) EjF.S.,

Est. de iS. Paulo. «(1)

GADO "GUZERATH" — Vende-Se um
lote de 25 tourihhos "GUZERATH",
baios, de um ano e meio- a dois e meio.
Preço Cr$ 5,0.000,00. Fazenda Capão
Alto. Francisco Solano Nunes, Aracassú

E. F. S., R. Itararé. (1)

Preço para publicidade: - Ali^ira, 2 gbis.:
1 vez, 40,00; 6 vezes, Cr$ 230,00 e

12 vezes, Cr$ 460,OO.
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Serviço de Controle Leiteiro da F. P. C. B.
(15-12-1944 - 15-1-1945)

Durante o período aciiiia prosseguiu a fase preparatória dos traballios, como seja,
organização do material de controle, estabelecimento de contato com os cria«lores e inscri
ção de animais, O controle própi-iamente sez'á iniciado na 2a, (jiiinzena de Janeiro cori-ente,

CRIADORES QUE Al^OIARAM A ORGAMZ;,AÇÃO IMCIAL IK) SCD DA FEDERíVÇãO
PAULISTA DE ( RIAIKMÍES DE ROVT-XOS

Sra. Berta Weisflg — Caieiras;
Srs, Caio Pinto Guimarães — Campinas;

Caio Ramos — Campinas;
C. A. W. Auerbach — í, das Cruzes;
Colégio Advent, Brasileiro - Sto, Amaro;

Dário Meireles — Tatuí;

Srs, Elizeu T. de Camargo — Canii)inas;
Jayme Roclia — Suzano;
.Joaquim do Barros Alcantara - Caçapava;
Lafayetto A, de S, Caznargo - Camizinas;
Oi-Iando de Barros Pereii-íi — Rio Claro;
Paulo de Souza — São Paulo.

PRIMEIRA RELAÇÃO DE ANIMAIS INSCRITOS NO SOL.
/

Criador: Caio Pinto Guimarães, Fazenda Santa Candida, Campinas, São Paulo,

FUíTAÇãO Raça o grá(u de N." no

JVOME Pai Mãe sang-ue SCL

Briosa — Hol, p b P.S GV.O.D 1

Cigana — — Hol, p b P.S.iN.O.D 3

Mineira .— Hol, p h 3/4 3

Brunhilda • • . —. •
•

Hol, p b 7/8 4

Titina • —" Hol, p h 3/4 5
Maravilha , •

—

. Hol, p b 7/8 6

Paula —
_ Hol, p b 3/4 7

Glória —
— Holandesa .— n.B, ; • • 8

Moema —- • — Hol, p b 3/4 9

Volanda — • — Hol, p b 3/4 IO

Marina —- — Hol, p b 7/8 11
Gelatina

—

— Hol, p b 7/8 13

Criador: Lafayette Álvaro de iSonza Camargo, Granja Vila Brandbia, Campinas, S, Paulo,

norista Hol, p b P.S.N O.D, 13

Bonda — Holandesa n.B. 14

Estiva — Hol, p b P.S.N.O.D. 1.5
Balisa — Holandesa n,R, 16

Valência Heraldo Violeta Hol, p b P.S.N.O.D. 17

Inseminação Artificial
A Federação Paulista de Criadores de Bovinos comunica aos seus associados e

crlazlores em geral que, de acordo com os entendimentos havidos com <o Colégio Adven-
tista BrasUeiro, proprietáirio do notável pr odutor da raça Holstein-Friesian Camation
Sentinel, ficou fixada a seguinte tabela de preços para os serviços de inseminação:

PREÇO POR VACA

Cr$1 vaca

a vacas

3

4

5

6 "

a.30o,oo

3.200,00
2.100,00
2.000,00
1.900,00
1.800,00

7

8

9

10

Mais de IO vacas

1.700,00
1,600,00
1.500,00
1.400,00
1.350,00

Tíota: Os preços acima são com garantia de fecundação
gem do técnico,
Para maiores detalhes e pedidos dirigir-se a Federação
Rua Senador Feijó, 30-sobreloja, São Paulo,

* 60 *
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Gado molandeis
A Fazenda Santa Cruz. em Itatiba. tem a venda ótimos garrotcs Holandês, puro san
gue de origem, registrados na Associação Brasileira de Criadores de Bovinos da Raça
Holandesa.

Informações com:

DR. aOSÉ MENDES BORGES
RUA SÃO BENTO, 3G5 — 1.® ANDAR — FONE, 2-G479

Requinta
Colmeia

Bavarlu

Dadá

Ho.sana

Oarrucbu

Modesta
Bocaina

1'aula III

Jíermesse
Rosqiiiiili»
Balalaica

K'be

Vllrlna

Baraná

Malta
<'ançoneta
Fiamcta

Boina

Jarra
•Mariucha

(iraiija
Novilha 224
Ramona

Novilha J.B.
Tigelinha
Novilha 200

Liadáiâo

Heraldo

Liadário

Paula n

Holandesa n.H.

Hol. ]> b ;l/4
Holandesa n.Il..

Holande.sa n.H.

Holandesai n.R.

Holandesa n.H.,

Hol. i> h 7/8
Kob p l> P.S.N.O.D.
Hol. l) P.S.N .0.1>.

Holandesa ii.Il.~

Hol. p b P.S.N.O.I>.
Hol. p b 7/8
Holandesa. n.H.

Hol. p 1) 7/8
Hol. p b 7/8
Ho!, p b P.S.N O.».
Holandesa n.H.

Hol. p b P.S.N.O.».
Hol. p b 1 .S.N.Q.H.
Holandesiu n.H.

Holandesa n.H. ,
Holandesa, n .H.
Holandesai n.H.

Holandesa n .H.

Holandesa n.H.

Holandesa n.H.

Holandesa n.R.

Criador: Colégio Adventista Brasileiro, .Santo Amaro, São Paulo.

18

1<)

ao

31
o»>

33

34

2.5

2«

37

28

25>

30,
31
32

33

34

35

3G

37

38

39

40

41

43

43

44

Fortalczíi Duque Vpiranga Hol. p b
Hcistein

P.S.N.O.O.

Friesiau,
^ 45

Bolinha Alhcrto Cai-nation de Kol Fiílalg.a p b P.S
Holsteiu

.N.O.C.
Friesiau,

46

I iorcna Alberto Carnation de Kol Loreta p b iP . S N.O.C. 47

Aliança Duque Paulista Hol. p b P.S. N.O.C. 48

Holsteiu Friesiau,
• \

Vali.sa Alberto Ciirnatioii de Kol • Cíi'>hoeira p b P.S N.O.C. 49

Magnólia — Hol. p b P.S.N.O.D. 50

CriiMlor: Orlando de ISarros Pereira, Fazenda Banta Filomena, Hin -Claro, São Paulo.

J'aga
Cigana

Hol. V b 7/8
Hol. p b 3/4

51

52

AVISO aos criadores cojn fazendas situadas no Vale do Pai'a£ba:
Comunicainos aos que desejarem participar do Serviço de Controle Leiteiro que .já

temos pedido condicional de inscrição de pro priedade, i)ara ci-iador residente em Lorena.
As de.spez{is de viagem, no caso de mais inscrições serão, pois, reduzidas da pelo pienos
50%.

S:to Paulo, 1,5 de .Jaueiro de 194.5

P^BVEBEIRO DE 1945

(a.) FIDELIS ALVES NETTO
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LIVROS
Bovinos das Raras Indianas —

Dr. Celso de Souza Meirelles
— Substancioso volume con

tendo definições Zootécnicas.
Raças diversas. Cruzamentos,
Produção e Qualidade de car
ne e muitos outros assuntos de
suma importância . Volume 40,00

A AnáUse do Beite — Prof. La-

martine Ant. da Cunha ...... 6,Oo
Como Criar Bezerros — Dr. Celso

de S. Meirelles 2,50
Construções' Rurais — Prof. Or

lando Carneiro 80,00
Exterior e Julgamento dos Equi-

deos — Prof. Walter R. Jardim 30,00
Industria do Queijo e da Manteiga

— Manuel de Arruda Behmer 18,00
Beite e líerivados — João Vieira 10,00
Manual de Medicina Veterinária

— Álvaro da Penha Sobral . . ?5,C0
Manual Pratico de Castração —

Dr. Celso de Souza Meirelles . 12,00
Obstetrícia Veterinária — Dr. Re-

né Straunard . . ; 25,00
Bivro para Reg. de Gado Bovino -

a Ia. parte é para escrituração
e controle geral do gado exis
tente na fazenda e a 2a., para
o reg. individual de c/ animal 90,00

lãvTo com 24 folhas para controle
geral do gado existente na fa
zenda e da produção de leite . 20,00

Manual do' Criador de Bovinos —
Prof. Nicolau Athanassoff . . . 85,00

Principais Característicos da Bôa
Vaca Beiteira - Hugh G. Van Pelt 6,00

Raças que Interessam o Brasil —
Prof. A. Dl Paraviclni Torres 20,00

Noções gerais sobre o leite —
Manuel de Arruda Behmer . . 18,00

Os Perús — Adaptação e amplia
ção de J. Reis - Criação e apro
veitamento . 10,00

Marrécos e Patos — Tradução e
adaptação de J. Reis 10,00

Incubação dios Ovos de Galinha —
Tradução e adaptação por J. Reis 8,00

Análise de Beite e Bacticínios, ter
ceira edição aumentada e me
lhorada. Contem 56 paginas

com 197 ilus r. de todo o mate
rial usadO' nessa especialidade 10,00

Fabricação dos Queijos — Caatro
Brown 10,00

Inspeção de Queijos ê sua Fabri
cação Rjibem Pecego, Inspe
tor de Produtos de Origem Ani
mal do Ministério da Agricul
tura. Contem 72 paginas de
texto, 64 ilustrações e 6 plantas 12,00

Silo Econômico — Finalidade e
instruções para construção de
um silo subterrâneo

Para remessa, sob registro, pelo correio,
remeter mais CrÇ 1,<M)
Pedidos à FEDERAÇÃO DE CRIADORES
Rua Senador Fel.16, SO-s/lo.5a - S. PáUJyO

* 62 *

MAQUINARIOS
"MARUMBY"

MOINHO PARA
Q U 1 R 6 B A

Construído em mate
rial resistente, possue
um dispositivo gradua-
dor que permite obter
qualquer typo de qulró-
ra. desde a mais fina

até a mais grossa.

DEBUBHADOR

DE M I B H O

Com volante equlli-
brador da marcha e
graduador para espigas
de diferentes grossuras.

Acabamento esmerado
e renda horarla de 60 a
200 litros.

triturado "ft
E

desintbgrador

De construção sólida, com caixa toda de
ferro, eixo de aço, correndo em mancais de
rolaruento SKF. — serve para a trltura-
çao de m lho com palha e sabugo, para a
moagem de casca de cortume, oi^sos cosi
dos, pedras moles, pedras de cal, minerais,

cacáo, herva-mate, etc.

Dois tipos:
1 — Capacidade 300-800 Its. p/hora.N.» 2 — Capacidade 400-1000 Its. p/hora.

PEDIDOS E MAIORES
esclarecimentos A'

^ede^açãú- de Càladmeé'
RUA SENADOR FEUó, 30 - Sobre-loja

SÃO PAULO

revista dos criadores
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Kilos

d e

sangue I

E' quanto perde, em um :!mo. o

bovino parasitado de carrapatol

COMBATA OS CARRAPATOS, BERNES, PIOLHOS, MOSt.ÃS, ETC.

DEFENDENDO SEU REBANHO COM;

CARRAPATICIDA IDEAL

O

1 LITRO PARA 300 D*AGUA

IDEAL DOS CARRAPATICIDAS

Pí:LA sua EFICIÊNCIA i
POR SEU preço:

Proteja sua Lavoura
Exterminando as Formigas

COM:

FORMICIDAIDEAL
Aplicável por meio de qualquer maquina de fole.

DE EFEITO VIOLENTO, LIQUIDA NÃO SO' O FORMKUJEIRO
MAS TODAS SUA RAMIFICAÇÕES!

DOIS PRODUTOS CONSAGRADOS PELA ENORME PREFERÊN
CIA DOS CRIADORES E LAVRADORES DE TODO BRASIL.

Para garantia absoluta da legitimidade, deveis exigir a marca icgislrada:

Luiz C. Amoreity
A vendA nas melhores casas comerciais do genero em todo o país

OU NA

federação de criadores
(F. p. c. B.)

Rua Senador Feijó, 30 - s/loja - Tel. 2-3832 - S. Paulo - Brasil

fevereiro de 1945 * 63 *
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Sementes e Mudas de
Capim para Pasto

SEMENTES NOVAS E DE ADTO VALOR
GERMINATIVO

(Sob o controle do Serv. Fisca. e Com,erc.
da Secretaria da Agricultura)

SEMENTES

Capim Catingueiro Roxo . .
Capim Jaraguá, col.o no eaebo
Capim Jai'aguj, col.° no chão
Capim Cabelo de Negro . . .
Capim
Alfaia

Coionião

^.'•urcia

Cr$
2,50
3,00

2,0o
2,50
6,00

12,00

SE.in .M Í S PARA REFLORESTAMENTO

EUCALIPTOS

Cri Cr$
quilo 40,00 — 100 grs. 6,00

" 40,00 — 100 " 6,00
40,00 — 100 " 6,0o

SEMENTE DE NOGUEIRA BRASILEIRA

Para cercas vivas, cortinas protetoras e
sebe — Semente õleoginosa e combustível
Até 100 sementes Cr$ 0,15 cada
De 101 a 999 sementes . . 0,12 "
Para milheiro 0,10 "

ADUBAÇAO VERDE

Semente de Feijão de Porco
Quilo Cr$ 1,00 — saco 60 quilos

Feijão Mucuna - saco 60 quilos —
à CrJ 1,50

Maquina para picar cana,
capim e milho para

ensilagem

•"••uligna
.Tereticornis
Alba

Modelo Ohio Cr? 2.500,00

* 64 *

FORMICIDAS

FORãnCID.'! .3 CRUZES

Caixa 60 latas - 200 grs. . . .^80,00

FORMIÍ 1D.4. GARRAPÃO

Bngradado com 2 garrafões 58,00

I.XGREDIENTE CUTUBA

Caixa com 16 quilos — quilo 10,00

(Próprio para queimar, em fo-
garelros e outras maquinas)

Encerados

LONA VEKDE —: Artigo superior nos

seguintes tamanhos:

3x4 Cr$ 228,00 '
4 X 4 304,00

5 X 4 380,00

5 X 5 , 475,00

6 X 5 570,00

6 X 6 684,00

Cortador de capim e cana

Indispensável nas fazendas de criar.
Proporciona economia de trabalho e é
muito simples. Construção forte. Facas
de tempera especial, duríssimas.

As pernas são feitas de ferro batido,
inquebráveis.

N." 3 . Cr$ 1.000,00

N.° 3 Com pé de madeira Cr$ 750,00

REVISTA DOS CRIADORES
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